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het da Medacção Hugo Roc” MIMAS TCACIT ATA 


monica Nav 


pls condições políticas e geo-, desta, mas honrosa, dos descenden- 


se pode comparar a Portu- | envergonharam os nomes fame 
studo da organização das] de Tromp, Ruyter e outros. Ma 
s palses possuem 

quena e de redu- 
e um grande terri- 
no, que é preciso va- | vel 


cionava a melhor parte da Esqua- 
notá- 


, que a sua acção foi mais 


der. Se as respectivas 
Às variam 


Harbour e, em seguida, iniciava a 


sas ambições d sus exp 
mais próximos, a ligação e às diferentes ilhas da Indonésia, os 
tenção das colónias estão sujeitas a | navios holandeses fizeram-lhe uma 
principios comuns é assentam sobre | oposição heró 


te, eliminados, na bata- 


o poder naval que, para esse efeito, | praticam 
for criad lha de Ja 
A Holand reu muito, durante | 1943. O almirante holan 


ya, em 6 de Fevereiro de 


<A Min sta muto, umano ao mico doido Dor (O (GOVÊrnO italiano 


da, batendo-se, herólcamente, mos- | esquadra aliada que se lançou, va- 
trou ao Mundo o valor dum povo | lentemente, ao ataque contra forças 


10433000 MASI Soa Tas tear 


É Complicou-se, inesperadamente, 


à marinha holandesa a situação ha Itália desmentidos 


a Holanda é a nação que | tes dos grandes marinheiros que não em virtude de 0 rei Humberto às perincciras de exporia- 


vel Em 7 de Deemtro ce clantes que o Supremo 
o formidável. No ataque Tribunal de Justiça 
a, até que foram, proclame o novo regime 


“em cecastesesssas 


Vea sita 


Os boatos sobre a desvalori- 
zação do esterlino foram 


ontem, em Londres 


ção, por parie da 


nos mares do Orlente, onde es- . A . a 
se ter recusado a aceitar a República Grã-Bretanha, 


continuam a ser muito 
prometedoras 


LONDRES, 11, — Os rumores 
sobre a desvalorização do esterlino 
foram desacreditados, por fontes au- 
torizadas, como não tendo qualquer 
fundamento. 

Estas mesmas fontes apoiaram à 
sua confiança ma manutenção do 

ente valor do esterlino, com o ar- 


que luta pela sua Hberdade e não | inimigas mais poderosas. O resulta- depois de reunir para tomar ENÉNtO de que as perspectivas de 


aceita a condição de escravo. Aldo foi materialmente desastroso, 


maior e melhor parte dos seus navios | perdendo-se os cruzadores holande- conhecimento da aiitude do rei, 


s Orientais, | ses «Java» e «<Ruyter», o americano 
», O inglês «Exeter, O 


mava nas fr 
urabaia, na ilha de Java, fora | «Houste 


estac 
onde 
adopt 


no serviç 1940: quatro cruza- | bandeira foi salva e o exemplo dos 
dores, oito contra-torpedeiros, vinte | sacrificados contribuiu para dar co- 
e quatro submarinos, três avisos e] ra) 


iodo bien de pie) unter = ou tico) MdocidiU que O primeiro ministro | ans co cics simao do gu 


exportação da Grâ-Bretanha conti- 
nuavam a ser prometedoras para os 
dois anos próximos, tornando, assim, 
desnecessário reduzir os preços bri- 


mentados preços de importação. Um E : 
ulterior argumento foi o de que uma E de É e: 


dra fear ei ra assumisse, imediatamente, as iesoizasão, nesta conuncura,) ABR à e 


alto dragadores de minas; em cons- | asperezas da luta, até alcançarem a PS seria inexperiente e levantaria Tes- 1: . nd 
trução, huvia dois eruzadores, qua-| vitória final. Os últimos restos da funções de Chete do Estado e no a é 6o OZe mi 0es 
tg € 


tro-contra-torpedeiros e dois subma- | Marinha holandesa do Oriente con- 
rino 


mn 10 de Maio de 1940, as for- | comando americano, até à rendição 
s atacavam a Holanda de | japonesa. Sem qualquer parcela de 


cas ale pr 
aurpresa. Os poucos navios velhos e | território onde pudesse ser içada a | para ser, em Roma, o seu regente civil ou o lugar-tenente do Rei 
outros que, à pressa, foram arma- | bandeira nacional, esta não deix: 
dos opuseram ao invasor uma en-|de tremular, orgulhosamente, nc 


ada resistência. Mas, perante | mastros dos navios. E a maneira 


no, até que a proclamação da República seja efectuada pelo 
Supremo Tribunal de Justiça. — UP. 


Ê 


exportação, a despeito de resultados 


tinuaram a combater debaixo do) | ROMA, 1] — O rei Humberto recusou “a aceitar a Repú- | satisfatórios, venha q receber ainda 3 E y x de im leses 
blica, de facto. Depois pediu ao primeiro-ministro De Gasperi g 


o outro impulso ambicioso durante 
os próximos meses seguintes. Ar- 
gue-se, nas altas esferas, que o car- 
vão e o algodão, que contaram cêrca 
de um quinto nas exportações da 


animaram, com vi- 
bronte entusiasmo, 


= PSA A] GrásBretanha, durante & período 

uma tamanha superioridade de | heróica como a Holanda se conduziu Ss É , é , ] 

meios, a Holanda foi abandonada e | alcançou o respeito de todas as na- ROMA, 11 — A reunião ministerial foi suspensa, esta noite, | Tí precedeu a guerra, não desem- 

a rainha Guilhermina estabeleceu o | ções do Mundo. para permitir qo presidente do Conselho, Alcide De Gasperi, visi- penham agora, com certeza, gun as celabrações do 
seu Governo na Grã-Bretanha, Os Hoje, a Marinha holandesa está P 4 É quer parte apreciável e outras indus- 


poucos navios que puderam fazer a|em plena reorganização: dois cru- 


go p) sr 


dos inimigos. Alguns navios em es- | deiros de 1.700 toneladas e 36 nós; r ate Simpatia 
tado adiantado de construção, como | quinze submarinos, sendo alguns conselheiros e juristas. Antes de recomeçar a reunião ministerial, 
IDE Heemsleeros “o contra- | comprados à Grã-Bretanha, duran- | Uma comissão com representantes de todos os partidos governa- 


torpedeiro «Is: 
os, consegui 
jo valor dos marinheiros holan- | Pelo menos, quatro contra-torpedei- 


deses, ser rebocados para um porto | ros acabam de trocar, por compra, 


gosa para o país». — REUTER. 


tar o rei Humberto pela terceira vez, hoje. Na segunda visita, 
Magem, também aí procuraram abri- | zadores de 3.500 toneladas e 32,5 | segundo a «egência noticiosa italiana «Hansa», sabe-se que o rei 
isónio. os outros foram des- | nós de velocidade, o <Tromp> e o | Humberto declarou que não poria obstáculos à pacificação do 
truldos, para não cairem nas mãos | <Heemsherke»: dois contra-torpe- | pais e que se reservou o direito de escutar as opiniões dos seus 


ac Sucers> e subma- | te a guerra; e alguns avisos, corve- | mentais, menos os liberais, convidou o primeiro-ministro a pôr 
n. por extraordi- | tas e fragatas dos últimos modelos. | termo à actual incerteza da situação, descrevendo-a como «peri- 


trias teriam de aumentar a exporta- 
ção de 100 e 300 por cento. Isto, po- 
rém, é tido como sendo um desejo 
para exportar para a Europa em 
maior escala. 

Estas fontes autorizadas declara- 
ram que existe, já, importante ex- 
cesso de exportação no comércio 
com os países da Europa Ocidental, informou, no seu numero de do- 
incluindo a França, Belgica, Holan- ' É mingo, doze milhões de ingleses 


«Dia da Vitória» 
efectuadas em Londres 


Conforme O Comercio do Porto 


inglês, onde foram completados. ja bandeira inglesa pela holandesa. A o o d E Londres, o aniversário da Vitória 
Embora a Holanda ficasse, desde | Outros navios de várias classes se ROMA, 11 — O presidente do Conselho de Ministros, ita- | 42 Toc vei feitas rp ana tn irc mA Ra 
então, com todo O território ocupa-| juntam a este núcleo que tem por | liano, Alcide De Gasperi assumirá, imediatamente, as funções de | nha nesses paises e, receia-se que, com superior mérito para as armas 


do pelos alemães, a Armada holan- | missão restabelecer a soberania na- 
desa continuou passeando a bandei- | cional nas colónias, fazer à ligação 
ra heróica pelos 


vais: à 
tas no Mediterrâneo, os desembar- | deseja ser livre e ver respeitada a 
ques no Norte da Africa, na Sicília, | sua soberania. 


O banquete no Palácio das Necessidades 


em honra dos embaixadores da Inglaterra e do América do Norte 


Um aspecto do banquete oferecido ante-ontem, conforme O Comercio do Porto noticiou, pelo sr. Presidente do Conselho 
e ministro dos Negócios Estrangeiros aos embaixadores da Inglaterra e dos Estados Unidos 


Conferência Interna 
da Tempestade” ||| cional do Trabalho 


do passado E O TITULO DO FOLHE. Maritimo 
TIM CUJA PUBLICAÇÃO q Em 
«O COMERCIO DO PORTO), Eleição de delegados 


HOJE, INICIA 
Artur Albesto de Campos) seria de seção-e popnapita E 
n Na Conferência Internacional do 


H : em especial, o romance — tem - ser A 
enriques como "alvo principal, recrear. || Trabalho Maritimo que se está a 
realizar em Scotle, os delegados go- 


Se, porém, atingir outro 

O visitante do hipotético museu, ||] objectivo, não menos impor- |))| Vernamentais portugueses foram elei- 
ao qual vimos oferecendo o pertil ||] tante, qual é o de educar, |) tos para as comissões de, «Salários», 
dos chefes do Governo da Monar- ||) essa circunstância só concorre || «Duração de trabalho a bordo», «Se- 
quia, à partir da elevação ao trono |) para a tornar ainda mais va- (((| EU? social dos trabalhadores mari- 
de D, Carlos 1, se, ao transpor os liosa. Pois bem : é este o ca: timos», «Férias pagas» e «Alojamen- 
umbrais da D. Manuel II, lan- | do nosso novo folhetim. A sua to das tripulações», 


ar um golpe de , ainda que tabulação! prendas os pirii O prof. dr. Rui Ulrich foi eleito 
E aaa dedo ce SãO O tas Ponro | para a comissão de «Salários e du- 


Recordações 


rápido, p: a anterior, tem de ser do leitor lo meditar sobre 
tristemente impressionado pelo acen- |)) as traições de que muitas [|] ração do trabalho a bordo, e o de- 
tuado pendor em que passa a res- almas ingênuas e bondosas gado doe trabalhadores, sr. coman- 


dante José dos Santos, para as co- 
missões de «Alojamento das tripula- 
ções e alimentação». 

- oco 


Academia das Ciências 
de Lisboa 


Amanhã, ás 16 horas, reune a 
Classe de Letras da Academia das 
Ciências de Lisboa. Está inscrito 9 
académico correspondente espanhol, 
sr. D. Feliz de Llanos y Torriglia, 


valar a ura politica dos fotogra- são vitimas; prova-nos como 
fados. Começando por aefrontar o |) um erro do amor paterno pode 
simbolo da «sandice, laivada de ocasionar desgraças irreme- 
tração», é, a seguir, levado a crer diáveis; mas, a par disso e, 
que o reinado de D. Manuel inaugu- !|)) mesmo por isso, forma almas 
rou uma ena em que a «ambição, de eleição e, se não corrige as 
com assomos de indisciplina», adqui- |)]] que de seu natural são per- 
niu foros bastantes, para o invest versas, couraça as outras 
mento em cargo de tanto melindr para a defesa e acautela-as 
Demitido Ferreira do Amaral, su- |) contra o embuste 


cedeu-lhe Campos Henriques, figu- A respeito da finalidade dn 
rando, na sua composição ministe- 
rial, mais três dos colegas cessante 
e três novos, dos quais dois signés 


romance, levantâmos uma 
ponta do véu; da meticulosi 


dade, diremos, mesmo, e sem |)| membro de numero da Real Acade- 
José Luciano e um a quem Júlio de sombra de exagero, do cati- mia Espanhola e da Real Academia 
Vilhena não acreditou. Como em Fe- nho com que Oliveira Cabral |] da História. 
vereiro, foi do forno da Rua dos Na- trabalhou nele para conseguir Personalidade ilustre da cultura 


satisfazer os nossos leitoras castelhana que aos assuntos históri- 
só a eles cabe julgar. Espera- cos relacionados com a História de 
mos, todavia, que ficarão Portugal se tem dedicado, o sr. Lla- 
agradados da obra e do zelo nos y Torriglia versará, amanhã, um 
com que foi realizada. E' esse tema na verdade interessante para 


o nosso único alvo. portugueses: «Esbôço biblio- 
gráfico de D. Maria Ana Vitória de 
=! Bourbon, rainha de Portugal». 


vegantes que, em Dezembro, saiu, 

o, O novo em- 
ques, nascido 
frequentou a Uni- 
tendo-se for- 
uldade de Di- 


(Continua na 4º página) 


Chefe de Estado, por decisão tomada, hoj 
res da Europa, | entre as várias Ilhas, ajudar a for- | Gasperi, ao sair da reunião do Gabinete, foi ao palácio do Quiri- 
entrando em vários combates na-! mação duma força consciente e útil | nal comunicar esta decisão ao rei Humberto. Fê-lo em virtude do 
valha de Atlântico, as Ju- | que afirme a vontade dum povo que | grk 2.º do decreto do «referendum», no qual se diz que o presi- 
dente do Conselho assumirá as funções de Chefe de Estado, se o 
em Salerno, tiveram a ajuda mo- José Azevedo, resultado dele fôr favoravel à República. — REUTER. 


a Grã-Bretanha, por manter 
a pa eine g ROMA, Ti-=º (Do corresponder TE : 


apesar de vários acordos de paga- 
mento existirem, não esclarece po- 
rêm que isso traga para a Inglater- 
ra qualquer numerário para pagar 
as importações vindas de algum 
lado. 
O criticismo a este respeito foi 


pelo Gabinete. De 


britanicas — na malor e mais tene- 
brosa guerra da História. 

Essas festas, que deram a Lon- 
dres o aspecto dos dias, eminente- 
mente felizes, transformaram-se 


Duma manifestação nacional, em 


te da «Reuter», Cecil Sprigge): estava a privar o seu próprio povo) E , ; ” lrmanaram na mesma afirmação de 
E Em vista da relutância do ex-rpi | de produtos. ae que brio A Fé vibrante nos destinos da Pátria. 
umberto em abandonar o trono, o | tuirá a base da declaração Eu As fotografias constituem docu- 


se a 


o na 


a fotografia, figu- 


Gabinete italiano autorizou, hoje, o | rison, de que as Preferências Impe- E Ê 
presidente do Conselho de Ministros, | riais não seriam desatendidas mas mentário bem eloquente de tão 
Aloide De Gasperi, a assumir ime-| que constituiram um óptimo factor grande acontecimento. Na primeira 
diatamente as funções de Chefe do | para reduções nas barreiras comer- fotografia, v 'amília Real, se- 
Estado. De Gasperi foi pessoalmente | ciais, por outros países, — U. P, mulodo-no.corialo; entre ou «vi 
ao paiácio real, onde flutua, ainda, : PRE oa 
E ei oi ço pr der E ale entustásticos da multidão; na se 
rei a decisão do Conselho de Minis- E gunda fotografia, distinguem-se: o 
tros. Sabe-se que ele apresentari À fi d dr istro Altlee, o E 
fEspstas Eres PS FiaTão rescisão do contrato Eita a ro At ló, grande 
segundo a qual a decisão do Governo o E Nag nao 
ce nr, Ed da Carris chill; Mackenzie King, Primeiro Mi- 
vi: do rei. Essa fórmula propõe nistro do Canadá; Smuts, Primeiro 
ue, ao assumi o E : Ê Sul » 
quê (no Fommanio "o + Polar Me] e os anualistas Ministro da Africa do Sul, e, no 2.º 
a iai i plano, a rainha Mary, mãe do rei 
ndo. De Gasperi seja nomeado | «, uirado: no dl 
representante do rei até ao dia 18 de 'omo temos noticiado, é no dia Jorge, e a duquesa de Kent e seus 
Junho, data em que devem estar ter- ER oa ima ir filhos. Na terc 
premo Tribunal urifoes que 0 Si-| administração directa da Camara É - era ram Attlee e Churchill, que segul- 
tada Mega o cTesidor Municipal do Porto. ; E pÃA ; $$ A - - ram na mesma carruagem, no des- 
O ponto de vista do re; é que ele) , Sairá dentro de poucos dias o) JqaRa ; ge ; ; file de altas personalidades; na 
continua com as prerrogativas reais | decreto-lei, pelo Ministério das) (NM / $ É É E z quarta fotog) , Vê-se um dos mais 
até à proclamação legal da Repúbli.| Obras Publicas, que sanciona a res- É ; ; trava cre ARC Rania MIA 
ca, a qual ele diz que não poderá ter | Pectiva deliberação tomada na ul- x rasa ape 
Tugas dntes de co morde Poderá ter |tima reunião camarária. Só depois tropas. Esta fotografia foi obtida 
das irregularidades. O ponto de vis. |de sair esse decreto, que dará & quando os indianos desfilavam por 
Camara uma situação legal em re- Trafalgar Square. por ultimo, 
(Continua na 8. página) lação à passagem e exploração dos FRA RE rt 
o serviços de transportes colectivos, é surge, a impressionante imponén- 
P idê ; que se iniciará a venda dos bilhetes » edifício do Parlamento, pro- 
residencia semestrais. a mente iluminado na «Noite da 
A Camara criará, também, bilhe- é ; º Vitória», 
do Conselhos por iinhas, modalidade que in- : - 4 y 
teressa a uma grande parte da nossa - a” 
Com o sr. Presidente do Conse- | população, sobretudo, a escolar, pe- 
lho trabalhou, ontem, o sr. ministro | las vantagens de ordem económica 
das Obras Públicas. que oferecem. 


Marginália 


Hispanismo musical -- Epígonos de 
Pedreil -- isaac Albéniz 
III 


«El nião Albénizy não podia ficar com as suas audições não chegava e 
por terras de Espanha. O espirito de jo rapazinho tinha que ficar no pri- 
aventura arrastava-o para longe da | meiro porto. E foi assim mesmo : pa- 
pátria, para novos mundos, contando | rou em Buenos Ayres onde passou 
apenas consigo, com as próprias for- | horas amargas, dormindo ao ar livre 
ças nestas audaciosas e, decerto, re- | como um valdevinos, tocando pelos 
pentinas decisões de se lançar para vivendo ao Deus dar: 
além, sozinho, depenado... apenas | compatriota ouviu-o, enterneceu-se e 
com talento de sobra que o não dei- | resolveu ajudá-lo a dar concertos. 
xaria afundar como qualquer desgra- | Tinha nesta altura «el nião Albéniz» 
gado sem recursos. Recorda-se o lei- | treze anos! Exemplo notável para 
tor daquele incidente dramático e | tantos meninos e... para tantos ho- 
cómico, simultâneamente, quando o | mens do que vale o talento aliado a 
musicante foi vitima, com os seus j uma força de vontade e a uma saúde 
companhe de viagem, de um |de espirito surpreendente e raras. 
bando de salteadores. Lembra-se | Apurados uns cobres, foi parar a 
também que retomado o caminho, | Porto Rico e a Santiago de Cuba, e 
feria de se apresentar em algumas | aqui de novo se viu a braços com & 
cidades espanholas, parou algum | autoridade que a pedido do paí, em- | Diz. é 
Do a Aa des Des | pregado cen torta como temiena: | Diz-Be/ que o Mutii 
de piano com Eduardo Compta, pri-| rio de Alfândega, o prendeu. Pelos | de Jerusalem 
meiro prémio do Conservatório de | jornais soubera da estada do filho | 

ruxelas. Foram uns cinco meses | arredio por aquelas paragens distan- 
apenas. Num belo dia lá largou de | tes! Quiz vê-lo e deixou-o partir de passou pelo aeroporto do 
novo para o Sul de Espanha, obtendo | novo. Albéniz dirigiu-se aos Estados 


os seus concertos grande sucesso em | Unidos, a Nova lorca, e aqui pas- o 
Málaga, Granada e Cadix. O público | sou dias terríveis de miséria. To- & | q (0) 


Julgamento politico em | Um corpo luminoso nos 
ceus da Finlândia 


= 
HELSINQUIA, 11. — A noite 
passada, passou sobre a costa orien- 
tal da Finlândia, um corpo luminoso 


semelhante a um cometa. Os peritos 


) e E estão cura le! hi s 
delirava com os seus improvisos, com | cava piano nos cafés baratos, e, MADRID, 11. — Nove antigos ofi | irstava dana atadas dE 
a facilidade como ele compunha à | como isso não chegasse, empregava- clais republicanos e quatro indivi- | tão ou «bomba voadora». — U. P. 


maneira de Chopin ou de outros 
compositores, em cujo estilo se inte- 


-se como carregador do porto, dos 
navios espanhois que ali fundeavam. 
E o musicante aventureiro não desa- 


duos civis, Incluindo uma mulher,| —— pm saem 


disfarçado e com pas- , 
de nome Julia Diaz, compareceram, DE ANGOLA 


grava com surpreendente talento de 
assimilação. Na última cidade, po- 
rém, a autoridade quiz detê-lo, em 


saporte talso hoje, diante do Tribunal Militar de 


Madrid, acusados de terem tentado Para a região de Caconda, o 


nimou nem se perverteu. Claro, o 
artista teve de ser jogral, homem de 


LONDRES, 11. — Segundo o corres- 


nome do pai, que exigia a sua pre- | habilidades executando ao piano nú- | pondente do «Daily Mail», no Cairo, | uma revolta militar. governo geral de Angola concedeu 
sença, e Albéniz não hesitou em me- | meros de music-hall que lhe propor- | funcionários britanicos estão a Investi- o x a as vêrbas necessárias para a cons- 
ter-se clandestinamente no vapor | cionaram meios para prosseguir nas | Sar ácerca da notígia, corrente naquela promotor de justiça pediu que | trução de novo tabuleiro em 
Espaiia que partia para Porto Rico. | suas jornadas à deriva. Em S. Fran- | passou antem pelo aeroporto “do Cairo, | INS fóssem aplicadas penas que] cimento armado sobre a ponte do 


Claro, não levavia dinheiro e era pre- | cisco da Califórnia ganhou mais uns lislargado e, com um, passanorte falso, | vão de um a doze anos de prisão | rio Qué e para e edifício destinado 
ciso pagar a passagem. Reconhece- | cobres e resolveu regressar à Europa | depois de ter nhandonado a Franca: | papo a) a divulgação pecuária e residência 
E os oficiais, com multas, e três £ 
ram-no a bordo e prontificaram-se, | com o fito de continuar os seus es- | Alma se que um oa meo num ] rca médico veterinário e para o pré- 
” que deu o nome de Saad, chegou num dé ad Pala Pi 
anos de prisão para a mulher.) dio destinado á repartição de finan- 


muitos dos que o tinham aplaudido, 
a ajudá-lo. Mas o que se conseguiu — REUTER. ças e dos serviços dos C T. 


(Continua na 3, página) 
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Asa es aero o rei ce PA SC SS 


Margináliapeja Cidade PELA PROVINCIA Diário de Braça 


(CONTINUAÇÃO DA 1º PAGINAS 
a een morena, 


«A MAIOR E MAIS TÍPICA ROMARIA POPULAR 
DE PORTUGAL» 

JUNHO, 11 — Os prepurativos para as grandes Festas Sanjoaninas, decorrem 
por forma que é, desde já, garantia do brilho dos festejos maiores da cidade de 
Braga Nos impressos de propaganda, uma frase afirmativo, é, tambem, garantia 
desse brilho : «O S. João em Braga, é a maior e mdis típica romaria popular de 
Portugal», Tudo concone, efectivamente, para que as festas deste ano, não só 
acreditem, mas, antés, confirmem, de maneira exuberante, esta garantia. NãO es+ 
VILA REAL, 11. — Henrique dos | tão, ainda, ajustados completamente, alguns pormenores secundários, do programa. 


Santos, de 19 anos, soitesto, jorna- | Todavia, dé núimerbs principais, permitem, Imediatamente, avaliar da imponência 
di 
bos, no magnifico «stand» do Clube de Caça- 


tudos. Passou pela Inglaterra onde 
em Livrepool e Londres deu alguns = —es emma 
concertos, e daqui foi para Leipzig, | em Albéniz não só o pianista como 

demorando-se uns meses a estudar | o criador, cuja obra Ta dia a dia CADADAEIEMAERDOSIÇAD QUEDANDESASTDa 


Mulher presa por ter 
demorando is curts Qu Consutvatório | aumentando, sempre com aquele do | No nscrstétio do Instituto de tea). | ooo: do” Hoapitad Geral de “gunto. envenenado o marido 
Sines o Sodassoi, Tia gumentando, sempre com aquele do” | cipa Legal, encontra-se o cadáver de |fónio, Sos Macedo, de 32 anos, Jurna: | ABRANTES, 16. — As autoridar 
catorze anos. O dinhero ac is A e ns O DD fee o a] 
novamente sem recursos, voltou à | ções. Vai a Barcelona e apresenta-se | 199. lris de côr irreconhecivel. cabelor úima Queda nforori, porte tbano, | ponto co OR QU PR 
Espanha, sem desanimar, sempre es- | com Arbós num reencontro feliz, E a o Re a cúntam, has bovonaãa Mon ndiaus, 
perançado, sem se entregar passiva- | fendo a oportunidade de conhecer | Esie cudáv o nNcad aaa OBJECTOS ACHADOS daquele concelho, Joaquina Alpalhão, 
mente à dor, mas lutando com eta. | Filipe Pedrell com quem também | Douro. junto á Cantareira, vestindo c Polícia, secção administrativa, | natural de Entrelinhas, e o sapateiro 


dinárias talvez pelo fiuldo que re- 
ceveu de Liszt, O público aplaudia 


Atingido com um tiro 
quando apaziguava 
desordeiros 


Em Madrid, solicitou, em boa hora a misoia de il, camisa de popeline, estão depositados alguns objectos acha: | José Carapuço, natura) d leiro, natural da Grelheira, tregues | das festas. O torneio de Tiro aos Pom 

E MA a do é quê dao di nata dE ÃO rouias de 1h, caiças de fhrenda com ria: | dos na Vim pública ei que de entregam | A. primeira fol Pod und andava sin de Todos, concelho de Vila ou. | doras de Braga, a iniciar no dia 22, que deve trazer, a asta cidade, op melhora 
nf ; ; : : arid E à - É 

a Alonso KI, escocês de | "Um ensino respeitador por parte | Gnia de cabedal, Coturnos de Já Dreia (em provar periencorihes, a suber: | gachar Milho e O CArapuso, que | SS de Agiar a a uam nacionais e o festival nocturno, nest mesmo dia, na Aventta Gerar 


à prelúdio dos acontecimentos, mais grandiosos, mar- 


Cinto de. cabedal, gotupros de 18 Preta, | py qria Gn Pace. duas Pehaves: | dizem ser amante daquela, quando | Sua Casa das festividades de 8. Ben da a assim dizer, 


origem, filho de uma senhora espa- | do mestre em relação ao discípulo, i 

O ANA efa o PS er um espelho é um rosário. uma éh vo; um Gai Ea coridiae go se encontrava em casa dos pais. to do Castelo, em Aguas Santas, ao | cados para os dias imediatos. No domingo, dia aladá ig gue es 

vaert é compositor —- que se impres- | às regras secas e frios de acordes, ABUSOS DE CONFIANÇA men homem, e uma chavo do parar A Jonquina é acusada de tor e) têntar apasiguar uma desordem, foi | tejo das ore, apuro mui Ea SR a ça tona, 
isica, da alga: “ k 


ou com o seu surpreendente tem- | resoluções e outros hieroglitos técni- vohanado, com arsénico, seu márido | Singido Com Um tito de pistola ho |tte m 

peramento musical, Obteve para | cos ponto que Ea Mimaoiia pelo | Queixaramise na Polícia, os ata: toi AC N0O, ama Matouinhos. uma cur: | Joho Diogo, falecido em 28 de De- abdomen, disparado por João Vaz, | asstnalarão o dia, de tarde, a batalha de flores, na Avenida Central e. à noite, em 
tegid Erg Adaimiro Pinhelto da Poriseca, da Rus | feira de cabedal, conteudo um Garth | emb de 93 anos, solteiro, natural de Aguas |S. João da Ponte, o feérico arralal nocturno, tão característico, tão inconfunkivel, 
seu protegido a pensão régia que | gosto fino e cultivado pela excepcio- | de Costa Cabral, contra uma vendedeira sindical com o n.º 4.402, passado em ro do ano passado, conforme | q guas “cad 
logo à aproveitou em Bruxelas onde | nal inteligência, Queima todos os de pão, cujo nome indicou, acusando: Semp, de Antônio Gomes e um bilhete | €0 Comércio do Portos noticiou. As Santas. O ferido deu entrada no hos- | tão cheto-de alegria e de motivos que são únicos em Braga, como Os qu Di 
Ira recomeçar os seus estudos; mas | tratados de harmonta, de contrapon- dé nho prestar contas de BIÚSM, que res | 4º identidade do mesmo Com O n.º 602075 | autoridades, passados três mesci, p.tal desta cidade, sendo grave o seu | baptimo de Gristo « da travessia do Jordão. O errotal, termina com sucessivas 
as suas boas intenções foram vencie |to, de composição. de organográtia debe de diva olientes pelo forneoi- | Summa, fotografia esmalte com O | ordenaram & exumação do cndáver, | Sado: O agressor, que foi preso e (des de fogo de artifício, Segunda-feira, dia 24, mais dois quadros caracteristi- 
das pelo seu irrequictismo. Ele ainda | instrumental que não foram escri-| Silvestre Gomes Ferreira Marques, fondo envindas as viscerds do TN4: | GHEGUO MO Fegedor, já se encontra | cos — a dança do Rei David e o faro dos Pastores — de tanto agrado para SA 
se matriculou em solfejo, no curso | lné para lá (dizia Pedrell) e que da» | ocprkecente da firma Ferreira Marque PRISÕES tituto de Medicina Legal de Coim- | M liberdade multidões, abrirão as festas. A exibição de ranchos, continuar. E ind o 
elementar de piano... para embarcar | riam cabo do teu génio natural. de Irmão, da Nua do Heroismo, contr Pela P. S. P, foram presos: bra, Só agura, porém, chegou 0 re- a meio da tarde, a procissão dos san: 


Ds concertos, por excelentes bondas civis, 
tos do mês — Santo António, S, Jolo Baptista e 5. Pedro — cortejo esprendoroso, 


q uma pessoa que indica, porque tendo-hhw José Martins, Vareiros, de 45 

dentro de pouco tempo em direcção Em 1883, Albéniz casa com Rosle | contiud 64800 para eleciuar o 9, (06 », de 45 anos, | sultado da análise, & qual 

c dg, iz No; phga- | da Rua da Viárinha, para + & qual acusou 6 

à América do Norte, contratado |na Jordana, sua, devota. auxiliar é | mento do desconto do fundo da deem: | do fulto de ntithao er:guações | envenenamento, pelo que aquela foi ueda mortal Drrerrará a cidade. À noite, a Avenida Central, Iluminada, assim cómo todna de 


artérias centrala da cidade, com muitos dezenas de milhar de lâmpadas, oferecerá 
aspecto deslumbrante. Excelente banda militar, executará escolhido programa. Ao 
dio as sessões de fogo, confladas aos mais distintos 


de Raval, deste concelho, quando | Motos portugueses e, por último, fulgurante marcha luminota, suroira, como 
No dia 24, de manha, tambem sê 


João Miguel Mornis, solteiro, Pros | nego da encantamento, a encerrar os festejos. 
prietário e agricultor, de 77 anos, | eperuam a feira franca, de gado, e o concurso pecário regional, Nimeros Ss 
natural daqueia locahdade, proce-| aos a todos Os restontes, contribuirão para que selam reconhecidos e conste 


Corno geoihpanhador, dunde restos: | que transformou a sua vida tão pre- | Pd Aháror 4 "euta-te à restluits | pq, Manuel Bastos, de 39 anos, traba- 


= capturada, bem como o amante, 
corr gombpariador, indo Pagto | o é pela Bode ador, sem morada: certa, par embeia- | que dizem ter fornecido O verieno, 


levando em Bruxelas uma vida tão | mia. Vieram 0s filhos e a vida do FURTOS — QUEIXAS Maria Vieira Teixeira, pintor Ambos os presos deram entrada 


boémia, desregrada mesmo, que obri= | lar. Entre os primeiros, Laura so de automóveis, da Rua de '(Guima- | ha cadeia desta comarca. 
gou o ministro da Espanha, na ca- salientou como cooperadora. a quem toi dd queixa na Polícia, os | tô por agressão. 


o Pa x -— Pi isco dos valha i i 
RO belga, a intervir chamandoso | também os biógrafos de Isuae, tanto | “luciano Alves de Almeida, do Jugar dudanto de” snuonsador: UR RUE do CU Um pobre jornaleiro 


BRAGANÇA, 11, — Na freguesia 


Início da madrugada, começar! 


ao bom caminho; e tal foi a lição | deveram. Pixa-so em Madrid, dej- | da Portela Alta, Agua Longa, Santo Tirau, | Nha, por se inirometer com uma mulher, i ' ger nr " e 

doe bento lanvoncse” no” trabalho | xando Barcelona onde falhou Como | fúnica Maria, Mojeica, Gerviçal, natura! | -— Domingos da Silva Lopes, de 26 agredido á sacholada dia a ligeita reparação no beiral | narado» « tunerioridode « a popularidade que a tradição, desde recados época 
9 ú Hotrent = de nagóeu parTél jo Mesmo lugar é freguesia e sem mo | Anos, pintor, da Rua do Souto, por í 2 É tum paíbeiro, desiquilibrou-se na e dão ré RT 

ardorosamente, conquistando 0 pri-| home e negócios, carreira que | ada verta, porque indo de visita a ousa | Agressão e insultos por dois vizinhos escada móvel que utilizou” para | 

meiro prémio mo concurso da classe | inutilmente tentou. Ali esteve entre |do participante aproveitou a dia — Adriano Correia, o «Manco | d VILA REAL 11. — Deu entrada | Aquele tim, com tanta infelicidade EXCURSAO DA ESCOLA HOMEM ATINGIDO COM 


mo, do eminente mestre e com 1805 é 1889 numa infatigável actívi. | da família a furtou-lhe uma volta com | Areosam de 20 anos sapateiro, da Rui 
O ai Ra é o versão do sou | dade de concertista que lhe deu O medalha de Duo, Uma Alnga à um ano | de, Conia, Cabra), pára averiguêgõos Dor no Hospital da Misericórdia, Antó- INDUSTRIAL UM TAMANCO 
y r metal, Wma pulseira | ciais e tentativa de ngressão do guarda - 

biografista Guerra que deverá ser | epíteto de «Rubinstein * espanhol». | de práta e algum dinheiro, tudo no valor | de Segurança nº 1.202. auards: Lilo Joaquim /Camimiso, de Bi RO0s, Na quinta-feira, de manha, parte desc | Ao Hospital de, são Marcos foi tece 
cmtrontada com o qué informa Faris Bruxelas, Londres e outras | de TOW, auseriando aa após 0 furo, Sepunça né id correia Campos, | Casado, Jornaleiro, natural de San) O acidente causou protunda cons- |, Na nai Gániza, donde regres- | ber curativo de ferimentos na canto 
Arbós, conhecido regente de orques- cidades Inglesas consagravam-no | 4, Ru Let de Sousa, comerciant g 38. anos, motorista, de Gala, e José | fins do Douro, que foi agredido à ternação naquela freguesia, onde a | sara no domingo, uma excursão constitui Manuel José Faria par Aausieta 
4 hei pa em memoráveis recitais, de colabo- | arma Je 5: Hoque da Lameira, que joaquim Machado, de 33 anos, serrahel. | sachalada por José Mifa e João do | vima era muito estimada da por sessenta alunos da Escola Indus- | residente no Largo da Senhora-a-Branos, 
na e companheiro, então em Bruxe- A v q nrmazem da Sociedade Portuense de Vi- | ro do Largo do Actor Dias, por ee te- » (iaf é Comercial de Bartolomeu dos Már= | é que foi atingido com tm tamanco arre- 
las, de Albén'z : enam três os bolsei- | fação também, nalguns deles, com | nhos, Lda, à Rua de Justino Teixeira, | rem envo vido em desordem, agredindo- Rio, casados, jornaleiros, residentes O seu funeral, realizado ontem à | ia. “acompanham a excursão, que com- | messado por Teresa Ferrera, doméstica, 
ros que sli se encontraram, o futuro | Seu velho camarada Arbós. Bm Ber- | donde é sôviu-gerente, 1 -se mutuamente. nia referida povoação. O estado do 


que caiu -no chão e fracturou o fron- 
tal, falecendo horas depois. 


tarde, registou a presença de toda | gre Disita às mais importantes al | do mesmo largo. 


maestro, um tal Daniel e o inquieto lim, colocou-o a crítica a par de Sa- ABAIXO DUMA PRANCHA ferido é muito grave. O segundo dos | a população de Raval e aldeias vi- | dades gaicaas, helecimentos culturais 
Isaac, Estimavam-se como feia, vi e | rasate, o mago do violino. Regres- | valo: não pode preci A ATE FRANON A do | dois agressores fot capturado pelo | zinhas, a arqueolónicÕs O do Ei ARO ide 
como tal brincavam... às guerras, |Sándo a Londres escreve a comédia à participante Indica de quem sus: | Hospital Geral de santo Antônio, José | "egedor da freguesia de"Lima, «vários professores. 


Ao concurso para o provimento qe 
MERCE MONORÍFICA uma vaga de dlactliografo, ha Direcção de 


am lírica The Magic Opal representada | Peita Ferrera, de 46 anos, pedrero, do IU- 

com soidadinhos de chumbo que lhes | cmg, “assi como à comédia mu | uno Mata Cab oia a Ava | fa Goa th, QMampam Sor caserna cocos decada aaaasass 
» Vi à RA 7 tusões da coluna dorsal e lombar, por Finanças de Braga, foram admitidos An- 
das batalhas travadas no quarto do sical Poor Jonathan — escrita de co-| entraram na sua residência e furtaram | ter dado uma queda da prancha ola Quando das comemorações do movt- tónio da Conceição Pereira Alves, Arman- 


tal Daniel... com os dois, pelo mei laboração com Miliócker. Durante) - tinto e um aa de ouro com pe- | trabalhava mento de 20 de Malo, O sr, Presidente da | do Orquídeo da Silva Junior e José Jo! 
tai Daniel... com os dois, pelo menos | muito tempo foi Albéniz o único) 1 “ima, uma Volta ns brincos, tam” | Nantes de recolher à  antermaria fo mento de 28 de Ma ida a gua deci- | quim da Costa Duarte. À Drova Brática 
-ã dao compositor e o director da orquestra | pru rã Lenbi 1 Ep Ce pi Ra re ciínicos de serviço ar alo de agraciar com 6 grande oficialato | realiza-se na referida Direcção, quint 
a conduzir as tropas, a mánejá-las do teatro Prínci G Er senhora, tudo no vaior de ese; | dra, António Braga é Serrano Júnior, da Ordem de Cristo O sr. capitão José | feira, dia 13, pelas 15 horas. 

para a carnificina mutiladora. Eva | o pe de Gales, com tum | o4 j auxiifados pelo enfermeiro Maduro. da Luz Brito, oficial que teve acção do 


á trabalho est Evo Es 
à guerra russo-urca que eles que. | rabélho estenuinio JOL0L a Coral AOIDÊNTES NO TRABALHO PROEZA DE GATUNOS er: major “destaque” no, referido movimenta | REDLUSOS QUE 55 EVADEM 


riam imitar, Yu a 

riam imitar, na presença de Daniel | ga casa de Chaiston, o Beande com- || vitimas de aoidontes se trabalho, | q da 'siRa Sbt Coe SE ans, fra UM GRAVE PROBLEMA A RESOLVER poe RN A pelo dotefado o eua da a 

ana prélios | positor de led. AI conviveu com | foram aoduiridos no Honpita Garal “| mio da “silva Moreira, de 36 anos, lavr LICENÇAS DE PORTA ABERTA | Hadruxada ba A 

Ei dec, a a ima o cos Charles Bordes, Dukas, Vincent | Santo António polos clínicos de ger: Catrpenhã peRt dm cri 4 VIANA DO CASTELO, 11 — A cirdunstância de à Câmara Muntctpal, na sua ram da cadeia da comarca, os reclus 
a, assustada, | Indy e Cesar Franck, Albeniz ti | raio Junior,” aus únio Braga 6 dare ua res última reunião, ter-se ocupado longamente do problema da mendicidade em Viana | Termina no fim do Mt a Mus António Gomes da Silva, O &Torricon. 44º 


foi chamar a polícia, em certo dia. r: rano Junior, auxiliados n porta da sua residência. Ao abrir à por- RSA 
é ) q cos lectos, Nã F ; h ; À Para pagamento, na Câmara Muc | pateiro, que Festdia no Balrro do Enges 
Conta Arbós esta partida jocosisei- nha os seus músi predil , Não | meiros Maduro e Isalas: tá deparou com dois maiandrins que, sem | do Castelo, mais força nos vem dar e mois actual vem tomar um problema que Reparo a Puros de mora, das licenças | nheiro Duarte Pacheco, é João Fernandes 


mas Dado eeudara composição « gostava, porém de Debussy | Entrou | ,, Jouquim Horácio Vale Machado, da Uroninciarem qunlquer palavra, o Alre- | tem fatalmente de ser resolvido, dado o aspecto e caracter que está tomando. Temos | para 6 exercicio do comércio e indústria: | de Jesus. também conhecido por João Bat- 


Volent d o! o ã 
Caiert EnRAr OU CAibêniE do lhe [Dê Schola Cantorum como professor, Au AG Or | o ear DER qi? | feito tudo quanto está em notia mão, para levar os autoridades à encarar este pros a O ão vumprir essa obrigação fica, au- | mundo de, Oliveira, Jornleiro, da fre 
dizer que se inscrevesse, no curso de 


/ 1 e p! tomáticamente, sujeíto ao levantamento guecia de Outeiro, concelho de Cabeceiras 
Moralmente era considerado um vd- | ocular e pálpebra asquordos, provoca- | tunos amordaçarameno e amarracam blema com coragem e decisão, Problema complexo e doloroso, necessita-se, para O | qo auto de relaxe, o que impilca forte | de Basto, que se COP tERVAM a cOmprir 


lor, e Markiave falava com razão | las pela expiosho de Chumbo, “no com uma corda, en'tando, depois, | resolver ou atenuar, de qualidades excepolonais de trabalho, de inteligência e de | spravamento - de despes sena maior, 


viola, afim de melhor conhecer os | q, É = José Gonqulves, de S6 anos, rda | na residência furtando-he quat: tos 
esta «ardente gaité de l'âme que ) RT ias he quatro Áatos | coração, Essas qualidades por 1 m de pôr o lastim, ec- O primeiro dos fugltivos fol nutor do 
Instrumentos o b fluvial, do Cals da Ri com Juxa- | e uma gaburaine, no vaior de 400 € ação, Essas qualidades porem, existem em que poda pór fim ao lastimoso espi 

entos de corda. O agarotado | donne seul le renoncement volontai- | ção do ombro esquerdo, devido a uma | cudos e, ainda, 3100 escudos em di- | táculo que estamos presenceando nesta terra. Portanto, haja a coragem de tr MERCADO SEMANAL amaito e roubo NU a anta 


E transmitir a recomendação | je et total de soi même», tais os actos | queda. Recolhe enfermaria 6, mheiro, pondo-se em fuga. para à frente. 


do director do Conservatório, disse O sr. Moreira, vendo-se livre dos la- eve “ijrande “concorrêndia b fiiecaúdo | do, ar. Ferreira da, Coma, Kerente da Fá- 
à Daniel para adquirir imediata- de boa camaradagem que ele prati- ATROPELAMENTO TRBIoa e Pacua ae reliares -ciamol. por O uso 4 esta : Viana do Castelo, tem muitos pobres. O albergue. distrital. | semanal efectuado. hoje, que registou brica de Tecidos de Braga. 


cou até ao sacrificio. socorro, sendo conduzido do Hospitat Ge. | due em tempos téve rendas copazes de regulamentar, digamos, a mendicidade, dei= | abundância de batata, vendida, a melhor.| GaNETA DE TINTA PERMA- 


mente um... fagote e estudar depois Durante 7 Er 
a sua residência em Pa- Recolheu à enfermaria 6, do Hospl- | “al de Santo António, onde os ciínicos de Os pob internados no Hospício da Caridade, por exem- | 280 0 quilo, de hortaliças, de cebola 
dura as, y ” os) a António, ! xou de o fazer, Os pobres por é) er no Hospício da , por exei ra Ro, É ll T T 
nte alguns dias, antes de se jris, compôs as comédias musicais | tal Geral de Santo Antônio, Manuel | serviço o socorreram, visto apresentar | yo, gio em pequena quantidade, relativemente, e mesmo assim o Albergue está ONU ETR dido a EE ind DO RETA E 


apresentar rofe nto Moreira do! untos, 5 « | hematoma da órbita uerda e vária: 

apresse prt sp |, Rotina da Te Brida Etr | Rd E dt | ER a a, oi, dog | to ari mo do Gato ta 

sentação se devia fazer, Daniel era | ob; dh o pis áiica, mez, à sua E o o . E AMER pata jo pARoTABAR REA ponha à Albergue tem de ser dotado com maiores rendas, Como ? Certamente que niguem | arfór tando corrido, as ervilhas, à 2500 O st. Eurico Palha Loureiro, comer- 

conduzido em charola pelos compa- E ia Ei er foi aocorrido ANN mprogado “comera | José Ebares da q a da ha | eiotHi que masa o, dormalista quamia, diga duto, rorpeotivamenta de, grão | ciánte, da Bus dos rio a tra cas 

nheiros, mas Gevaert passava no | gia dramática Per o do] o E dO Merolsmo. com esco- | ceda e que dá pelo apelido de «Zé Pe- Mas, a par do problema dos pobres da cidade, há que resolver, e isso pode | é de quebrar. DS Ted “AS a 

corredor justamente no momento em | rei Artur : escrevé dosódia” Car | colfldos por” um Cedro: | A Polícia vai cer feito Já. 6 das terras estranhas que aqui se instalam. Por exemplo : nos sitios] pezENA DE SANTO ANTÓNIO | “a Pública. 

que Daniel, com 6 seu fagote la le- | talonia para parti dio |nida da Boavista. ros o CPO va pro TAP pa cidade, vaguelam desde há tempos, três Irmãos, adultos, sofrendo E PALTREDE LUZ 

vado processionalmente. Recearam | La Peso, AsulaIva, NaGás Lupi eg Tuna doença de aspecto doloroso. Há dias, na emianada de um café da Beira-Rio, | Contínua, amanhã, quarta-feira, as 21 

Dr GEctigo svlolanió polo "6 dlREoToE | o Vel de as arra e pa CER E a rasante re E cearenses | nim: coral de entrongeiros estava lanchando, Um destes infelizes, acercando-te da | horas e 15 minutos, à série de conterên- | O guarda da PSP, em serviço no 

não era homem para brincadei Pd ati ROCA Os masa doa visitantes, sem uma palavra, sofregomente arrebatou os papeis que envol- | fel, na, lureta qdo Carmo, pelo rev At | Campo da Vinha, participou aos seus gu 
pi ras. | béniz continua a fazer as suas via- ie grande a | ceríóres que aquela artéria se encontra 


R E o a holos. é num gesto primitivo, meteu-ot à boca, mastigando como um incons- | concorrência. dos fieis que dia a di 
Daniel teve que se explicar, e quan- | gens artísticas, à organizar concertos As Festas do Porto eo gursresa e espanto dos estrangeiros, que se Ietantaram anquatiados e cho- | vão, mostrando mais, Intercitados - pelo com falta de lluminação pública. o que é 


. 
e representações de obras suas. e o. Assunto, sempre actual, a família. vrejudicial ao serviço de policiamento. 
ibn dava a aihira do rue): [1] e e 1 an e te. e ulindo-te imediatamente, O qua des Irão dizer, supomo-lo. Outro cabo 1) Ant. CTT ada, falou sonre 

é; do mal) 44 ; x ep = dará RR de 


dois ou três homens, estranhos à cidade, abordaram na beira-rio, em pleno dia, al a criação e provou que só em Deus estã 


T hora, P 


vultada quantia. Portanto, o caso é este: | a dúzia e, a cebola. a 4800 o quilo. A hor- 


| ; 


Taito, Valto»: : “>% mal de Bright. O invern - o O e macaras e mais deslumbrantes Quê he | Inaulé cabaram por ameaçá-la. À senhora tev o [A a Aosatlda. a origem da. prt- | imponentes solenidades que foram 
que Albériz passou à viver sb, a [duro para ele; desde que na com ANIVARRAEA dna to goi, og a quem edil minto ut es coca co | SR dai, Get apeançaio Es | fede dei dg a 
certa altura, afastando - se daquela | panhia de Fauré e Dukas ouvira uma | razem amanhã anos as senhora ses jaÓxImOs olto dias de festas va- Casos como estes, não mão ds dezehas; são ds centenas. Viana está aperta ao | Deiis detcrevans Et ea a a | irmandade da Conceição. 


contínua estúrdia com os camaradas | ópera de Wagner, nunca mais saira D Sacinta de Barros Lima D. Caro- | rindas é atraentes. Um programa cheio | assalto de quem para aqui quiser vir exercer a profissão de mendigo. Andam af na | entraram no lar. Aniversários — Hoje fazem anos, as 


brincalhões. Ele vivia só, mas teve | de casa onde os amigos iam diáris Una Alice da Silva Porto, D. Laura Bot e férill de surpresas, como não houve, tos informes, cheios de tmundicte, de negra miséria, muitos A concluir, proclamou a ací : D. Teresa de Oliveira Melo, D. Ma- 

Ria / ainda, di O rLAr! a dará extraorais | Tua, undrojosos, borbés tor ad s y a da familia, | ria Cláudia Vasconcelos Vaz Pinto & o sr- 

ocasião de conhecer um americano | mente vêlo. A conselho dos médicos PNpiNo ela Vossa NAN A tara gua, anmarO e AA Mo do in | é muitos infelizes que aqui ae (nétolaram, certamento Parnt “conheceram que o | anismo na restauração da, família, 4, | Aeónio Augusto Baptista. fubeiro, 

do Sul que o obrigava a sair de casa, | foi para Cambo, nos Baixos Piri-| res, D. Maria Leonor Archer Guedes da | contida alegria à cidade « à aum iabor | pianenere é coritativo. Mas, não pode ser. Não queremos, evidentemente, que esses | como jufz o sr. dr. Domingos de Arauio |, Diperébe — Rua ada ari ee 
o-Clrco. com as 


r y Ó S. ku a pio. po ro seja tidos 83] Afonso. 
& abandonar o piano. Arbós sentiu | neus. Aí decorreram seus últimos nsgca Moreira de Almeida, D. | losa popu ia zio. infelizes sejam atirados para a vala comum Queremos que sejam remetidi CR Tec promotora das festas (a | vistas 


( i i Nã a 

Este desvio do seu companheiro, | dias, Cortot, Thibeut e Casas alhda | Maria Josó de Arauto Rangel Pamplona: ao da UNE ni ho Porto, POL Mae | suas terras, e que O pouco que temos, seja para acudir aos nossos pobres. que são | (Da contado Crebemos, destinadas nos | Farmidelas de servico — Hoje estão Ge 
arriscado a perder-se para sempre |O puderam abraçar antes da morte Visconde do São Sebastião, Augusto | às festas. Numerosas comissões, hum | legião E, sratar tos nossos, já não é pequena tarefa, pobres nossos protegídos, cinco serviço permanente, as farmácias : «Cor- 
numa vida estúpida, numa vida de | — ocorrida a 18 de Maio de 1909... | Antônio de Castro. Pereira de Almeida | admirável espirito de colaboração, tra- s A para 6 almoço a oferecer na quinta-: eira. Tua a SL, aCaniHos: 
excessos. Um dia, Daniel e Arbós fo- | tom 49 anos, apenas —, assim como | Navarro (Valado), Francisco António de Camadas gedicademente para que eh)! os SBROES DE «CARIDADE: — Com | gica. entre o Centros Se, es ce pg Repeamolas lãs, do Marechal Gomes de Costa — 


E 1? & | todos mtos da cidáde, mesmo no ES Dea que ODEIgO ita | sende. 
Sam procurados por Isaac que muito | Granados que também veio de longe | 29, “rides Brifla A (Tojal), dr. Domin | lodos gs Pontos da, cldias, mesmo, nos | uma. nova, cnchento Me pectfculo. dou a dO Esposendos, que to! Já conquis 


n gos Valdez Briffa Roqu h e jo ass! O tg eo Secr 2 5 dE Tu ea 
excitado lhes pediu para 0 acompa- | para one e para lhe entregar, a Me o Ma róta da Araujo Plone | também demonstrações festivas, para mente a não ita, a revista Dá VIA qto ltime ano Dór uma equipa dieta | SEMANA DA CRUZ VERMELHA e 
nharem pois receava que o amij nome do governo francês. a cruz da | ta du Gama. que o Porto seja, de lés a lts, largo, sur- | ny no Botafogos de ficando agon e do e ss 

po que o êmigo se E E que o Porio sea arraiado dom uz | Mo NRO ROMS cegunda-teira, dia 17, com (cando MEoTa DA Deste Centro | — gstg a decorrer, nesta cidade, a sema- No 1.º juízo correc- 


suicidasse, E' que os dois tinham | Legião de honra, sob proposta de dos cam tos 

7 y " ” Faz, hoje, anos, r. que encha os olhos, com música que en- ata à festa do autor Jé a que ficou vencedora dos campeonato na da Cruz Vermelha. Hoje, fo! o dia de- a 
combinado divertir-se ao máx.mo e | Fauré, Debussy. Dukas, Vincent | qo Siiva. / o at Zulmiro Vieira | que encha o+ olhos, com música que fã da ba TÁNCÃO DE =O. COMERCIO DO ÇA Nes“ 4, renliEndos, DÁ | Acado “A propaganda, nas escolas. Amas cional 

quando se vissem sem recursos pro- d'Indy e Pierre Lalo. Seu corpo foi lumbre na sua fantasia multcôr e sur= | pORTOr — Na nossa delegação, contintis | Doda no Porto e é constituída por - Jor | nhã, quarta-feira, icção principal, e a prosseguirá, hoje, o jul PELO 


k Sa ns) : e preendente. n abendo cumprimentos, cartas e Pranco, Antônio Cardoso, Eugênio | angariação de sócios colectivos (banco! 

ae logo terminar com a o ão ao es pia CASAMENTOS Pendente: à sailo -Giios, “pasa 8 7C1C)) NEDeiço A OU UAÇÃO "EVAN AE | GOOD Carlos” Cos | obianhias, soctedades, etc) Os dias) oito reus arguidos de perjurio 
vida | Mas o amigo não quiz o sacri- É E ) q grandes e inesquecíveis | ntidades. a (Um) a o Hospital dn | Seguintes, compreendem , dia 19: condes 

fício de Isaac, liberiando-o desse | de Fauré e, sobre o seu ataúde. pelo la igreja paroquial das Mercês, em população. Tiveram a gentileza de nos enviar car PELO HOSPITAL — No Hosp? coração de dezassete dadores de sangue, | Está marcado para hoje, às 14 horas, 


Pirbda a ú Lisboa, consorciaram-se o publicista sr.) Mais algu scr toi am a mentos. o sr. coronel Abel | Misericóndia, receberam trmtamento : Ma-| ga cidade de Barcelos: festival nocturno | no 1º Juízo 
compromisso; dava - lhe umas últi- | trajecto, caiu, uma chuva de flores, | Octávio Rodrigues de a a IVO DD ai Festas umprimentos O rr andes Lima. | ximiha. Parente Ramos a eldage de Barcelos: fetal MO |O eo os Cordas do! crime ide par 
mas «nstruções: pagar uma dívida e | às papá a ria magnífica que ele | sr. Gabriel Rodrigues de Campos e da correspondente em. Aores- | sada. residente em, má uta diária (sexta-feira) : continuação da propagas- | jurio, num processo que há já anos cor- 
com o dinheiro restante que fosse | tin! Er a arado seu di Fitmina (das Dores, Rodrigues de) * casa de São José, 8008 ; Manuel Ser. ra do Lima, Antônio Cerqueira ubeehete quelinadorãe | Prodna as E ma da e angariação de sócios: novo festival ME peio Tribunal, tendo subido já, em Ter 

coração», jorai e evocada em ) * D. erata de | ,. t era . da PSP, sr Geremim do Lago. | vor. nos E ag Pim - | curso, por várias vezes, até aos - 
comer e beber à sua memória uma ç Sousa Gouveia, filha do sr. João da | renço” RR opor g ci ndo gssemim do Lao: | mando. Martins Gisânte, de 19 anos. jor- | Dado) : sessão no Tentro-Circo; à tarar, | nais sperlores, ge 


taça de champagne. Isaac e os cama- | perene monumento musical! Assunção Gouveia e da sr* D. Emilia ; Unieiro, residente em Perre, cog feri- Más Dia 1 
tó te 2 o ei Braz | or desta cidade, que, contessandose let . na dedicada à mocidade das escolas, Dia PEA cotado + 
radas do Conservatório, com o auxi- Rodrigues Gouveia. Paraninfaram o acto, | te ramo da dada LA Direi ra eae tape veio | mento huma perna por ter sido atingido | (domingo) : último festival nocturno no o 
lio da polícia, foram encontrar O Aarão de Lacerda. | por parte da notva, o ar. João Silva e gusto Dias & Cr Limitada, 4008; Kan: | no Try umprmen | RO Tao Pg anos desta cidade, com fez recinto da Toe e da gamana, da Crua D P d F i 
americano no Bois de la Cambre,| soe & sr? D: Mova Rodrigues, Nunes, por| fal 'a ÉS, Lumi, 100 7 Manos Lo | nas, Sutra? De cos Moo: | mo nd AÇO Casado Dor UI) vermelha venda de Pingos Para o sor eraços e rerreira 
a e e ' 508; Livraria Lopes d + [ão pole y 
deitado por terra com o revólver. Comendador Joho Maria Ferreira. O acto | pot, SOM; davTaria Lona at ma: nossos agradecimentos VOO ADA POR UM AUTOMOVEL | io de duas bicicletas Splífirsa é «lvivena, 
e uma garrafa vazia seu lado. | 5 i dos GT T foi calabrada pela prior da Ireguasia. fot: | Francisco Lopes, Barhon, 506 SNCUIO, DE nl. o an | STORE ce vermelha. recebeu | é caio produto reverte em e sePhore: | Comissão Reguladora — Adro da 
Este dramático incidente e as so- | VS serviços dos L. À. E lciãos noivos 4 e a Lourey sit Pedro Mendes, 205 PES tea ouso 0 V Concurto tratamento Rosá do Oliveira, da 7, 2108 | qução local da Cruz Vermelha Portuguesa. | Trindade — Arvoredo — Outras 
licitações dos camaradas chaman- = dos pais da notta Jot servido um copo | io de na da Co Epoca cui a apresentaçã E E e notícia 
do-o ão bom caminho do estudo fize- ” de água. PO | Augusto: Alves, da Co b 0 mta stduita Manto! nos poi ao o varas com O AFILHADO DOS BOMBEIROS JUNHO, 14 — dona uladora 
1 y Em virtude da multipicação do trá- —— Evangelista Rodrigues, 208 ; M anavado um dos mais eminentes con | Dor UM aura v diversas (co VOLUNTÁRIOS ao USO, dt ce A Comissão Re 
ram reagir Albéniz que se lançou | tego na próxima época de Verão, como | . No passado dia 5. a sr D. Emília de Corstas da veração. Maigalolt Im. | UMdes Pelo COD da To rama a DE sore do Lencastre, dr. Antonio Cardoso. 
com denodo ao trabalh.o Foi então | sempre sucede, os C. T. T. recomen- | Cadabal Queiros Ribuiro, de Sousa Cous | Cidade, pede à todas hs pesso terpretou Mach BrethOTan, pin, Del ocebeu trata tonto Cruz Teixel: |  Constitutu um acontecimento interem- | Bertinido Maria Aranha, José A. Matos e 
que ele fez com brilho 0 seu con: | dam ai DI O as tinho é o“ sr. eng. Luis Delfim de Sousa | receberam as e reulares dimribuidas por | PN 'omras de que Magator! | Fa. de 14 anos. residente no Dorto, que | Bantar muito apreciado por elevado name- | Manuel da Costa Neto, comunicou ao srs. 


e! Utzar os serviços nas horas de me- | Coutinho, pediram em casamento para ) : or ter caído de plclelet e. | ro de pessoas, o baptizado do petiz nas- | Governador Civi 
que ele fez com brio 0, seu com | ay Gu vg na oras a vo | Coto: pira m, creo for | ia Como é queiram, cod | lu nie vç cols | ta fo Che vã os | io  Passcas, o Mstiçado Jam nes ai | Oovérmador Girl] do jDlteio a, delerndo 
nheiros, por sua vez, também se | duração dos telefonemas e o número de | Ribeiro de Sousa Coutinho, a art D. Ma Fis DR EO aplausos e aclamações AO locãr q" Am | pelo corpo. betros voluntários, e que teve lugar no | demissão colectiva. a 

distinguiram : Daniel obteve o pri- | palavras dos tetegramas; recorrer a te ria da Glória Vistra Duorte, Veloso, filha) ESccutva das Festas da Cidade — Pa- a ein a Deca do Mr), OUTROS ACIDENTES — Joaquim Pires | último, dominao, pelas 9 horas e mel —A titulo de vistoria. compareceram. 
meiro prêmio na classe de orgão e | Ickramas e telefonemas urgentos apenas | da, pri D; MaTA da re Duarte : rernandes. de m anos, de Carreço, com | na majestosa Sé Primaz. ha dias mo lorradouro é-adro da capelã 


, lácio de Cristal — Porto Orne OvaÇÃO. com sete ou Oito 
are nos casos plenamente justificados, pois | e do sr. João Duarte Veloso, upar nor! dj 4 2 | fractura do dedo polegar da mão direita Paraninfaram, o comandante do corpo 
Arbós «le prix d'excellence» na |o procedimento conrário, como sé tem| A cerimônia deve realizar-se breve- chama error Guias - peca! po a do ido uma pedra em cima. | activo, sr. tenente Luciano Fernandes, e Pega TER aaa 
clusse de violino, Algum tempo de- | veriticado, só agomera uma quantidade | mente, rep AU O o od ve DR 6 Porto: Maria de Jesus Sou- | a menina Arlete da Conceição Samelro a. | rs. (rs. José Rezende e Sousa Machado. 
pois cada um seguia o seu caminho - | fe Merv.ço desta categoria que anula to- EM vIAGEM tan, deteanão a cemeemto a la) St de 8 anos, Ilha de ade devota: | tia do primeiro secretário da direcção. | Voj proposta uma conciliação entre à 
Arbós parti ra Bei das as vantagens da prioridade reguia: E e in-| residente nesta. ctdniie. com quetmaduras | — No “salão nobre da Associação, rica: : 

partiu para Berlim, na com- | mentar, P E t une. Violoncelista Guilhermina Suggia: | MESSINA NETO rrontal ente Longalanado Como foi vagar | Junta de Freguesia e o sr. José Pinto Lo 
panhia do grande Joachi Albé- é neco : Ida do, Porto, estã em Lisbon a mr D | POSTOS O FOMAT Us BRAS DA CONDUÇÃO DE AGUAS q: frontal, a nda do. ficando à Junta de deliberar a sua 
F gr: im, € Mais, porém, é necessário. Os CT. T. | Mara Isabel Carneiro Pacheco de Morais, A Odo do director de. ferviços | ———> a 0 et — —— = fério, teve lugar, depois da cerimônia Te” | geçjaho no praso de 20 dias 
niz deixou depois Bruxelas única- | continuam dando a sua melhor atenção | — Com aua espôra, sr” D. Lucrécia de rsentcor Pia Câmara Municipal, vision] Eoj j d z | Ngtosa, um «copo de águm, deditado non) — Funcionários dos Servicos Florestais 
mente com este propósito: estudar (do público, que desejam | Castro de. Brito Claro Pelzoto, regremou A Santissima Trindade, (ente ras em. curso no Ficho. para | [OI ihaugurado e está: | fale e aca avós do ni, tendo felt | go Estado. procedem. presentemente. ao 
com LiaZt dEnHeGscile: péridio! é ) », Mas see | da Quinto da Torrente qo Porto, o ar. Ar- abAstecimento de água para a cidade 6 á O aa do. prliél dos | Stventário do arvoredo — pinheiros € em. 

" pel génio | rão inúteis reclamações contra de-| tur Claro dg Fonseca Peixoto, em Meixomil sr eng Soares Vieira, da Direcção Geral a funcionar , esposa do primeiro secretá- | CO o mosam ser abatidos O 

com o qual ele tinha tantas afinida- | moras no estabesecimento de  igaço — Tem eltado no Porto, vinda de Lta- dos Rervicas de Urbanização, - apo da ABUSA O Brindaram, durante 0 | mcinio vem averignando. tambem. as 
des morais e estéticas. Barcelona | telefónicas ou boa, a sr* D. Julieta Ferrão Villardebo. PAÇOR E PEIUS K TRAINEIRA APIUSIONADA = A veleta um util e interessante Curso | o/a madrinha do «Velho Bombel- | necessidades futuras do concelho. 


e E amas, quando a = com sua espora, are É ; e ' 
teve ainda ocasião de o aplaudir de- | capacidade das redes e instoluções; o dn qu sie de Ra ALA Dr UE UR AO «Donmular do serviço de vigilanc de Avicultura Da onte dias de ldnde, e a interes- | — Consorelatam-se na canela da Trin- 


A cos prisionou, Dá dias, à train é 3 ed ) CLT! 
lirantemente, ri | serão Inoportunos tado: d. d a do Porto, O da | tes e Antigos festejos ra da Sis | COMA, apr epa Sob a presidência do sr. eng: Kol de | Sante neauerrucha Hortense Fernandes, dade o sr, Antonto Augusto de Carval 

a Brassin comple serão, inoporkinos. todos Joe, pedidos“ do!) Beirm Alta no Porto. 6:sm, Agortinho 40d | tes o AMtigoa festejos um honra da o E AVI. Cnroca.. de nacionalidade cspanho,| Alvarenga, realizou-se, no salão da «Ga, | tendo, fechado, à à Mortense Fernandes | com a srs D. Maria Umbelina Carneiro 
ou na oapilal belga os seus estudos, E Prindade. a Melxoinil ly e que pesenva no largo «lá coa bota das Aldeias» a sessão inaugural do | oresidente da direcção. de Matos, filha da ar* D. Maria de Sou- 


; f s estações e posto — Ido de San tá S ro de Viana. fi- 
Com o apuro de um recital aqui rea- | "ai ré o de Santar, est em Lishoa, 0 sr) O progtama traçado é Viana Conduzila ao porto de Viana 3 Ea een oa eram 
a a SER 6 podido ha Segui nar: é es E) TO prounama traçado 6 o á M DO 18 (0) Curso de Avicultura, organizado pelo ram recebidas mais altumas prem- | sa Serrado de Mntos e do sr Antonio 
lizado partiu para Budapesth, che- | actual, não A ÇÃ Fosoltar PLA o sUtma ns ae nsora Brun” do Sneira Teias Mad» diga 5h so alvorada, ha a letias, tendo ja companhia, proprio, Qurso de Ava a o rigido | ns. como sabonetes da Perfumaria Con- | Martins Monteiro de Matos, Anadninha 
das ornamentaç Durante o da sé In satisfe pelo médico-veterinário sr. dr. França e *lanca, uma capa de malha de 15. ofereai- | ram o acto religioso sr* D. Marta da 


gando lá a 15 de Agosto de 1878. | due o público e os CT. T desejariam Eos queimado mi fogo a anunciar os f Igida por lei em tals casos Hoje te d 
T Vi ft EST = ui e quem e sima dO o Togo o e o Silva. Na mesa de honra tomaram lugar ja por um anónimo da Run dos Chãos, | da Gloria Carneiro de Sousa e o sr. dr. 
Tinha nessa altura dezoito anos e | não servem ds rica dos seus slgna. tejos. manhã segulu para Espanha importâncias em dinhefro do comondant 
ú hs tários nem os da Administração Gerá . . : o bi a) mau | os sts. dr. Carreira Esteves, Intendente s o do comondante | João B. Mefreles Leão. 
um entusiasmo que todo foi para o | A; e RENO LUAS A o pe Feriado munici al Dia 18 — Alvorada às 7 horas, A's 10] | NAVIO ENCALHADO Quando degmau | o *Sarviços de Pecuária no Porto; en da corporação, do anónimo P. S. e do pá- Aos mubentes desejamos as melhores 
E: rp rg a RR ug pei E tempo horas, chegada da banda de Paços de Fer: | dava 4 Partos A vapor, espanhol clio dos Serio e O rara do Per. | roco da Sé, algumas delas transformadas | ventnas. 
la atidr RT d prodigioso. Em men- | Entregos que veio fazer um to: Augusto Simões, agricultor na Maia, | em artigos para o enxoval. jo proximo domingo. 16 do corrente, 


n 1 am É eira Stisaa aolene, a WrAnide dns o 
Weimar e em Roma, Albéniz seguiu |. OS. €: TT. confiam no espírito Se) Amanhã é o dia de feriado mu | al Às 14 Nori, (om PONTO Maorn tro e "encalhou num banco de) to; Augusto Simca, am io, Proximo domingo, 16 do corrente 


K compreensão de que os poriugueses têm pé areta, que all existe, Pouco depois, com & 

o mestre venerável: que estimou e | dado “provas am “diferentes emergências | nlcipal dos concelhos de Vila Real, Moreira, Neto, atade de Monte (C avota, que al exite. Poueo Gene comia |, ÃO abrir à sessão, o engr Lute Gama CAPTURAS NE horas à revista do cadernetas 

admirou o discípulo hispânico. Nova- | dos últimos anos, e embram, ainda, a Almeida, Vila Nova da Barquinha, | pelo itinerário habitual. via 6 | infar-se, seguindo viagem. Não sofreu ava Sa io po sr RE pone ps Moran Cante das ne ioas Mcenc adas da to as 

mente recomeça Isaar as suxá tour. | iresponsabiidade da Nação hak fsctos | Satão, Pedrogão Grande, Santo An) cin animado Dizar. ja otovida Danda | Ma do ud, geo — No próximo do: | cia da Avicultura qados pela ES Eu Júlia Pora de ai | oo. A estrada "do. Pilar. apresenta-se in: 

nées pela América e pela Espanha, | due Vem Stan dentro e tora de tão, Pampilhosa e Paúl (Cabo coco animado Datar de Drendas At | pingo, realiza-se nésta cidade o torneio | (AS, ISO As E horas todos os: dias, | da Costa, jornaleiro, da treguesta de Ce- | transifavel. o que tem impedido continuas 

com noites triunfais, mais extraor- | Portugal. Verde). tejos com sessão da fogo o morteiros. - gal do Remo da Mocidade Portt- | com início às 18 horas. leirós, visitas áquete aprazível miradouro —M. D 
ntes que sobre fundo de pedrinhas pretas alguém aii crer que são hoje muito raras as pessoas com tão elevado culto do seu 


cissima. Pertinho do portão de ferro forjado a primor, mas já do lado  sóbrios mas elega page e 
te de fora, EAV pai, todo corcovado e com o cabelo muito desenhara com pedrinhas brancas de brilho vivo que chegavam a rever- — mister como a velha Quina. E E 
branco, para me receber ternamente em seus braços, Dois criados, tão berar se acontecia bater-lhes o sol de chapa. Depois de ter preparado ela própria o seu café com leite e o haver 


lhos como ele, e igual s 5, haviam “e dclbinha que tão efusivamente me abraçara naquela longingus ingerido com grossa fatia de alvissimo pão, instalava-se como soberano 
velhos cómo ele e igualmente brancos e orcovados, Navlam-se colocado grgo não seria menos feia que o Quasimodo de, Vitor Hugo Poti EM sb de pg converta: Nem de lodos vinham alternadamente 
maior gula dos olhos que têm o condão de saber ver no passado. Era apesar da impressionante fealdade era simpática até mais não. Há quem — dar-lhe dois dedos de conversa. Nem de verão nem de inverno nunca 
seu fito prestar-me carinhosa homenagem, nem que eu fosse alguma confunda simpatia e beleza, quando é certo haver pessoas es que  faltei uma só vez. A Quina sabia muitos contos maravilhosos e eu, desde 
jovem castelã dos poéticos tempos medievais. Riam-se-lhes os olhos de simpáticas nada têm, porque a simpatia é irradiação da alma e.a novinha, habituei-me a escutar-lhos com a mâxima atenção. Narrava-os 
baços e todo o rosto amigo que a relha dos anos impiedosamente lavrara beleza simples harmonia perfeita de formas. Por isso a simpatia é per- em tão pitoresca linguagem, que isso lhes aumentava muito e muito 
de sulcos capríchosos e veneráveis. Qualquer deles fazia lembrar aqueia sistente, resiste a corrução da idade, e a formosura é pouco menvs o sabor: Não receio mesmo afirmar que o seu estilo, expurgado de uma 


velhinha que o mavioso pocta João de Deus retratou fes de oiro efémera que as rosas. ara ou outra incorrecção de sintaxe, inevitável em pessoa da sua falta de 
E Entes e ao asia attto a o as se Joaquina aquela velha e feiissima criatura, e raro — cultura, bastaria pará cobrir de glória um literato regionalista. Dava-se 


FouneriM DE O Goméreio do Porto —4.º feira 12 de Junho de 194 


ESTE que O A ha Megadas (onda será que um tão deformado rosto disfrute de atracção como a que em ainda a agradável circunstância de jamais a Quina haver manifestado 
conhe Dao Volto) “encontrava-se perto um cão atacado de mim despertava. Era Dicada das bexigas, de cor macilenta, mas a bon- - enfado e à de não parar o seu trabalho para narrar nem mesmo OR 
caquexia mas que soltava, apesar da idade, alegres latidos de saudação, dade que da sua pesson emanava impunha-se-me soberanamente. episódios culminantes das suas histórias. Apenas parava O seu serviço 

i : «A minha velha Quina !» para se assoar ou para tornar mais vivo O lume do ferro, o que fazia 


O nosso cavalo, ainda robusto embora já lhe pesasse a idade, sacudia 
dolentemente a bem modelada cabeça e tinha um ar de inteligência à flor 
dos olhos simpáticos, que causava funda Impressão. E a glicínia cujos 
cachos de neve pendiam ao longo do muro! Ai! aquela glicinia era todo 
Um ano era passado desde que a vida descuidada do colegio tec- O meu encanto! O tronco, enorme, levemente retorcido um pouco acima 


Apertei-a com toda a força que pude. Quase ninguém a tratava  soprando-lhe com tanta força que eu ficava muito admirada de como em 
por Joaquina, mas sim pela carinhosa abreviatura de Quina. Conhecera, — peito de tão exiguas dimensões era possível existir aquela dose de folego. 
servira, amara três gerações da minha família e eu já pertencia à quarta. Punha o ferro no descanso que lhe competia, sobre o parapeito da janela 
Engomadeira de ofício, tinha orgulho na maneira superior por que 0 exer- virada a sul, puxava a mola que mantinha a parte superior ligada ao 
ninara de vez para mim, Felizes tempos os de então, no meio de compa- do chão, dividia-se em grossos braços cada um dos quais era TróBlgo = Bina tals Muuintes empregava Sa eos arte, que das mãos de ninguéin depósito de carvão, deitava-lhe, se era preciso, alguns bagos a mais, 


aheiras cujo maior gosto era brinçar, rir, falar de tudo e de nada, contar de folhas verdinhas e florescências deslumbrante c' e e go eia possível sair uma peça mais primorosamente preparada. Um pei- e depois que conseguira pólo a seu onto, voltava à fainá, bem disposta, 
i f bras dra e na pt rante como que em desafio (ia Lcomado por ela brilhava que nem cristal veneziano. Punhos | contente, sem nunca esmorecer no Seu ardor e perfeição de trabalho. 


ingénuas histórias cujo enlevo estava mais na frescura do nosso espírito com os seus milhentos ir ue lindo quadro e que delicioso regresso ! 1 ' ip i 7 di à i à 

do que propriamente no seu cândido conteúdo, Um ano era Danado: E que nostalgia em meu ndo AS EIN Tjê Aiauiado e colarinhos ficayam a reluzir como se houvessem sido esmaltados, Pois Assistira ao nascimento, ao casamento e à norte de minha mãe. 

sim... e como foge velocissimo o tempo ! a reconstituí-lo até aos mínimos pormenores, até às minudências mate- bem. havia quarenta anos bem puxados que cla cuidava de toda a roupa: Por mais duma vez me dissera : a 

Revejo agora, com os olhos da alma, o meu regresso à casa riais e sentimentais ! branca de nossa casa sempre com a mesma meticulosidade Nunca por - —E' realmente muito esquisito que o seu paizinho, a quem estimo 

paterna, e revejo-o ma AR Te te ês Ep dia rIoSAs ipa datos ARO bAva AREA de bei; d = nunca ser se lhe notou o mais leve descuido. Uma vez por semana, cho- muito, se tenha lembrado de casar, aos cincoenta e cinco anos, com uma 
R eleite extraordinário. A nossa casa não tinha vas de abraçar e de beijar meu pai, de apertar a mão aos vesse, nevasse ou ardesse sol capaz de derreter os miolos dum preto do menina de vinte. Toda a gente dizia que cle não estava bom da cabeça 


nada de banal e casava-se à maravilha com o aspecto inesquecivel da seus velhos e fidelissimos criados, de dar uma palmadinha no focinho ul! reorria com. rt 7 ã q 

paisagem. E digo inesquecível porque o tenho a todo o momento presente — do nosso cavalo, quando tive de caír nos braços “bertos duma velhinha quilômetro Que separava da nossa ae po sacana Page A aterguiiques Repente pai o outro poe Desa êiat 

a pda terá, decerto, deficiência o meu espi- ue chegava correndo, de Dina rodada, com algibeira pendente que ela habitava. Trazia sempre os seus ferros de engomar, pois por sabe o que é bom e o que é mau. Pois é verdade, menina, diziam que não 

to nda uai nei qa consolação de a ter firme e fiel. € area eia Soa nie e E, E as e pelo empe-  doisa alguma desta vida se convenceria a servir-se dos ferros menos estava bom da cabeça quando fez aquele casamento. Quem o não cen- 

FM izendo, revejo em todos os pormenores o meu ao DAMIAN TÃO, DMD j que falo -doremnpearado, é 0rpa io, sempre antigos que nós possuíamos e ostentava o mais profundo desdem pelis — surou fui eu, nem o censuro, porque o seu paizinho sabe mais de que nós 
gresso à casa paterna, aquele ambiente de afectividade constante e dul- quero afirmar que ainda agora mantenho vivos na retina os desenhus invenções modernas que dissessem respeito à sua profissão. Estou em e. nor isso. não nndemas fazer inizos a respeito dele. (Continua). 
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Reuniv, ontem, pela primeira vez 


N EE) Í Ê € : à Eº À é) e S Í Eº a Bê | e ro a nova Assembleia Constituinte 


DIA A DIA ihailovi e PR mw | da França 
DIA ADIA |0 general Mihailovitch mao HA SÍfUaÇÃO NO Háliao RU ER 


MUNDIAL k grandes países 
roca O tribunal de Belgrado; ee==i apóso plebiscito | mas manterserá no Poder 
até que seja eleito o novo presidente 


afirmou, ontem, 


Atera 


Efectivamente, política e moral 
devem co-existir de maneira indis- E = 
solúvel. Tanto no plano interno, |QUe O esta a julgar: 
como no externo. Mais. E dre a 
deve ser, também, uma pedagogia, » ã a 
um apostolado em acção, Se os £o- “Eu fui o primeiro a revoltar-me 
vernantes são, pelo menos por hipó- 
tese, os mais competentes e idôneos, 


como aceitá-los e obedecer-lhes, do 
bom grado, se eles não derem con- E 


tinuos exemplos de rigorosa ética É 
não forem mestres prestígiosos de ES em 
Das é prestigiosas acções ? E o que apesar de ter apenas, de início, 
nem sempre a chamada politica rea- 
a, oportunista e de compromisso ao m e u lad o 2 5 h o me n s 

não observa nem respeita. A moral , "” 
também tem que ser realidade. Fre- 
quentemente, os interesses mate- 
riais, económicos e financeiros rele- 
gam, para esfera secundária os prin- 
cípios e os processos de moralidade 
que devem informar e presidir sem- 


para alimentar os 


(CONTINUAÇÃO DA | PAGINA) 


— ta do Gabinete passivelmente só com |di, chefe do Partido republicano de PARIS, 11 — Em sua sessão inaugural, a segunda Assem- 
0 | 0 C [) N 05 n único voto discordante, é de que | Mar: O árquicos extremis | bjeia Constituinte, recebeu o pedido de demissão do presidente 
; o problema do referendo ficou r tas, que desde as eleições têm feito 


oficial de votos, revelando qui 
mil 


x | h ps Vio pela” declaração feita, ontem. | uma larga campanha surda para que | Gouin, com a garantia de que ele c os restantes membros do 


pelo Supremo Tribunal, do numero | sejam repudiados os resultados do Governo continuariam no seu posto a dar expediente aos assun- 
de pessoas que 
lutam com es- 
casses de ali- 
BUENOS AIRES, 11, — Her: 


hões de maioria para a Repúbli- | do para transformar as discussões 
s breo método de contagem entre o Go-| PARIS, Il. — A Assembleia Na-  sembieia e de presidente do Gover- 
verno e o rei, numa reclamação po-| cional Constituinte francesa eleita | no, apresentando a candidatura de 
mente desinteressados na questão do | pular, para que se faça um novo re- [em 2 de Junho, reuniu-se, pela pri-| Francisque Gay, actual vice-presi- 
método de contagem, foi dito, hoje, | ferendo. meira vez, esta tarde, na Câmara dos | dente do Conselho para presidente da 
durante a reunião do Gabinete, em | O novo aspecto da situação é uma | Deputados, antigo Palácio Bourbon. | Assembleia, e a de Georges Bidault 
“irculos próximos do Governo, que o | onda de grande crítica do clero catô- |O Movimento Republicano Popular, | para pres dente do Conselho. 
almirante Ellery Stone. comissário-| lico, dirigido contra De Gasperi.| entusiasmado com a vitória, tinha) | Interrogado se reuniria a presi- 
“chefe aliado na Itália, tinha expres- | como chefe do Partido católico (cris- | presentes todos os seus 163 deputa- | dência com o Ministério dos Estran- 
O a opinião pessoal de que o anun-| t democratas). De Gasperi está a |dos; algumas v s figuras parla- | geiros, no caso de ser eleito, Bidault 
cio feito, ontem. pelo Supremo Tri- | ser acusado, em conversas. de ter | mentares, ausentes desde 1940. toma- | declarou, hoje, nos corredores, aos 
bunal «não era definitivon «traido» a Monarquia. Grupos volan- | ram o seu lugar no hemiciclo. O an- | correspondentes: «E porque não ?», 
tes de polícia italiana desfizeram as | tigo presidente do Conselho, radical,| | O Partido Comunista manteve, 


BELGRADO, 11 (De Eric Downton, correspondente especial da «Reuter») 
— Redcbraram as precauções em volta do edificio onde se realizou a segunda 
audiência do julgamento do general Mihailovitch, e de outros acusados. Ontem, 
a audiência, que durou 8 horas, foi inteiramente consagrada à leitura do hbelo 
acusatório contra Mihailovitch e mais 23 co-reus. Quando, hoje, Mihailovitch se 


referendo, diz-se estarem manobran- | tos correntes. — UP. 
mentação 
ujo especial do 


bert Moover, €) 
oresidente Trui 


para 


RARO 5 v É , o problema da alim e ? do Comu 
pre a uma bem orientada politi áprasentuu, afim de ser imterrogadorios. ouitos facueados não estavam Ei pio Mundo, declarou hoje aos jorna- “DE GASPERI E ACUSADO DE 00 monárquicos. | Edouard Daladier, tomou lugar a|até agora, silêncio discreto sobre as 
Mihailovitch afirmou não ser cuípado. Disse que se recusara a aceitar a oferta de listas que os meses de Junho, TER TRAÍDO A MONARQUIA» | na Pr: ra, hoje. Os mani- | quatro bancos de distância do chefe | suas intenções. O discurso de aber- 


um advogado norte-americano para o defender, Recordando os primeiros dias da 
guerra com a Alemanha, lembrou que se conservara no pais depois de o Exército 
jugoslavo ter retirado, atravessando as florestas para a Bósnia, Mihailovitch dis- 
«e: «Eu fui O primeiro a revoltar-me, na Europa, contra a Alemanha». Ao prin- 
cípio — disse ele — tinha consigo apenas 25 homens e carecia de tempo para 
organizar um Exército 


Julho e Agosto «são os mais ori 
ticos nesta grave oriso mundi: 
mas que com as colheitas do 
nemistério Norte, em Setembro, 
a situação nos paises que lutam 
com à escassos de géneros ali- 
mentícios deve melhorar con 
sideravelmentes. Hoover conti- 
nuou: «Ha aporas quefro gran- 


Semelhante deciaração é atribui-| (estantes resistiram violentamente, | radical Herriot, e do antigo presiden- | tura de Marcel Cachant, esta tarde, 
da TS dos ç EE a quando a polícia começou a rasgar | te do Conselho, Paul Reynaud, que | não permite a ninguem tirar indícios 
o DALI ZE CO as suas bandei tendo sido feridas | se via entre os partidários da direi- itivos sobre a atitude futura nas 
Charles. Antes do Gabinete se ter [várias pessoas. O povo italiano teve | ta. A" retaguarda, viam-se os mem- | próximas negociações inter-partidá- 
reunido. o presidente do Conselho. um feriado ofícia! para celebrar a |bros do Partido Argelino da Inde- | rias. 

De Gasperi, conversou com sir Noel | vitória da República no referendo. | pendência, chefiados por Ferhat| O chefe do M. R. P. Maurice 
Charles, almirante Stone e Vittorio | Tropas, com a banda regimental, a | Abbas, que deseja o estatuto de Do- | Schuman, exprimiu a maneira de 


Desconfionça e amizade 


Como não podia deixar de ser 
na actual Conferência trabalhis 
reunida no Sul da Inglaterra, em 
Bournemouth, o professor Harold 


| 
€ 
| 


Laski, presidente do directório exe- ERAL MIHAILOVITCH | via do Divtchi. Desejava evitar ao Ê o resiolei =| tro] b T 
o Mesenspenha” papel dos mais| AFIRMOU" QUE SE AVISTARA | povo do país os sofrimentos resul-| & Ssgorar asilo nara. Bom milhões Gi e polícia. trabalhadores e funcionários |mínio para a Argélia. | ver de que o discurso de Cachant 
salientes. Foi ele que fez o discurso) POR TRÊS VEZES COM O MA- | tantes das expedições punitivas essoas que lutem com a vs- conselheiro confidencial da casa real públicos, fizeram ma nifestações nas A Assembleia ouviu a indicação jera um indício de que o Partido 
inaugural. E. como se havia con- RECHAL TITO Mihailovitch declarou que o ca-| Q casés de alimntação, duran 6] c igualmente, com Randolfo Pacciar. |"? de Turim. — Reuter. da atitude do Partido Comunista, no | Comunista estava disposto a coope- 
jecturado, focou logo, largamente, pitão Hudson trouxe consigo alguns a o Alina doa” anta” j que respeita a um Governo de três | rar sob a chefia de Bidault, mas tal 
a política internacional. Dirigiu) Estabelecendo o primeiro contacto | ccódigos» que lhe permitiam rece- dos Unidos, o Canadá e a Aus Re istaram-s: nov 1 1 N h ou quatro! partidos, c hef' ado pelo | maneira de ver não é partilhada por 
apelo vibrante ao Kremlin. A estra- | com os patriotas, depois da Rússia | ber informações da B.B.C.. quando tratia Estas quatro Nações no- g -S4 os fumu'tos em INopoles actual ministro dos Estrangeir outros observadores, que pensam 
da desconfiança sistemática | ter entrado em guerra, em Junho | eja emitia determinadas notícias. O aa a o indie E x Georges ni Quando [o] deputa- que o desejo do Partido Comunista 
devia ser posta de parte pelos rus- | de 1941, Mihailovitch disse: <Tive- | comando britânico sabia do que se Elia RUIDO NAPOLES, 11, Houve troca | quando a multidão apedrejou o edi- | do mais velho, Marcel Cachant, co-lé outro Governo tripartido sob a 
sos. Experimentassem, agora, a da | mos longas conversações e, eviden- | passava, visto que eram transmiti- e rolhaimares mostram $ | de tiros, quando um grupo de monár- | fício, tendo partido os vidros de ai- | munista. de 77 anos. leu a abertura | chefia socialista. 
amizade. Dar-se-iam melhor com o | temente, eu não tinha a intenção | das mensagens do Governo jugoslavo que, embarques de excessos de 9 | quicos atacaram uma reunião co- | gumas janelas, Depois, os monárqui- | formal, prometendo concessões no) Uma coisa parece certa: Bidault 
novo método. Nas suas linhas pano- | de atacar os russos». do exilo, Mihailovitch disse que este Ea ano ar a 6 | menista = REUTER, cos incendiaram a sede do Part que Pi dona uia ) on será o ministro dos Estrangeiros 
râmicas, Laski apoiou as directrizes |  Mihailovitch referiu-se, depois, à | Governo não o proibiu de atacar os ato milinãos EN: Comunista, mas acabaram por na necessidade, de aceitar os pedidos | que representárá a França quando 
seguidas por Bevin. Aguarde-se a | visita do capitão Hudson, que veio | patriotas nem deu ordem para com- de toneladas. Mas isto não é ROMA, 11. — Durante as desor- | dispersos pela polícia, que fez fog (interinos Ga Da Dota um at | se reunir a Conferência das Quatro 
Seblica dada por Moscovo. Esta p> | num submarino, que partiu do Cairo, | bater, imediatamente, contra às ale a a s que se registaram ontem à noite | para o ar. O incêndio na sede do Par- | mento de 25 1 em todos os salários, | Potências, pela segunda vez, em 
ã O ma ana o ipoles morreu uma pessoa e | tido Comunista foi rápidamente do- | Ponto em que, tanto o Movimento Re-| paris, no próximo sabado. — REU- 


d 


» de prognóstico ao que|ao seu quartel general. mães. Acrescentou que destacamen- exnortando 


a partir d+ O capitão Hudson era portador | tos das forças de eneditch> vieram, brtr as publicano Popular, como o Partido | ppp 


ficaram feridas 13. Os ferido 


minado. REUTER. 


se VERiE oie: Socialista, têm certas reservas que 
a de uma mensagem do ministro da | gradualmente, à subordinar-se à sua TER na maioria, agentes da polícia. — * , as q dese lei 
rá s j e : E y à ; 
E Guerra do Governo jugoslavo, no | influência e ao seu comando. Esses REUTER, ROMA, 11. — A polícia italiana | devem vi dtuir' uma, diticul- 5 Indi 
k 1 jo, + 9, * aaperéone Hola us dade para a formação à bloco go-| Às discussões na India 
Bidaultho Schumann exílio, dizendo que a luta devia tra- | destacamentos sabiam que ele, Mi- ih: persou” hoje um lad o o 
var-se, <apenas, pela Jugoslávia e | hailovitch, tinha forças suficientes NAPOLES, 11. — A muluaão que | feita em Roma pelos monárquicos e | VOnamenta, À aCtha! DO do em 


vemo francês é a de que tendo en-| VAO ATINGIR O SEU PONTO 
tregue, formalmente. os seus pode- GUI MINANTE 

res à Assembleia, está, simplesmen 
te, a agir como Governo de transi: ||| NOVA DELHI 11 


é On e tracasso das ne os para a nova 
ata gem con au ul So vo Gonstituição da india está preso nor um 
lo e os acontecimentos do hoje e das 
O NOVO GOVERNO SO SERA | yroximas 48 horas vão ser decisivos, O 
FORMADO NA PRÓXIMA facto da Liga Mussulmana ter concor- 
SEMANA dado com o plano da missão do Gabine- 

te Britanico não foi seguido, como se 


É agi ias «| não pela União Soviética». O libelo 
ao FRtãS 25 figiras mais destacantes | acusatório alude, também, à visita 
ae Eee S2.| do capitão Hudson. Mihailoviteh de- 


para os castigar, se procedessem de 
maneira contrária à sua orientação. 


tomou parte no funeral do jovem | despedaçou as bandeiras monáraui- 
A E U A monárquico que morreu durante os | cas que eles levavam 


a ! motins da sexta-f Na colisão houve algumas cabe- 
ERR a aa or | clarou que se encontrara, três ve-/AS AVENTURAS DE MINAILO- peliu os funcionários municipais as partidas; mas supõe-se que não 


dault e Mau nn. O | pes, com o marechal Tito, tendo-se)  VITCH DURANTE A FASE d M fz hastearem o pavilhão real, no cdi-|há vitimas em estado grave, - 
Pino ae indefectível do | firmado um acordo para à coopera-) — HEROIGA DA RESISTENCIA (4) uizi fício da Camara Municipal de Ná- | REUTER 
esistência francesa e 'o ministro | o as Mais tarde, de-| — Mihailovitch descreveu a viagem poles. Ficaram feridas aito pesso: 


dos Negócios Estrangeiros notável, | São dos Pal a pera : y 
-s gências e registaram-se | da Sérvia para o Montenegro, dizen d J i : 
€ Jerusalem,o chefe do Governo foi 


após a libertação do país. O segundo incidentes. Concordou em que os) do que, por duas vezes, fôra ferido 


— O exito ou 0 


biscito da Itália, diz, hoje, que se 


foi o porta-voz inolvidável da ê equi, álo » ' Ê a , A esperava, da aquiescência do Partido do 
panda corbalénte; chefiada pelo | O A decir o autrês pensous de sei O, d R aquele pais deseja manter-se unido) A constituição do novo Governo | Congresso e esta manha essa aquissegn, 
general De Gaulle, que, nas emis- ros a iniciar a luta contra os inva- e s pessoas do seu Q.G. (Continuação da 1.º página) apupado em Roma, por | "io deve discutir-se a maioria dos| não é esperada antes do fim da pr cia parecia menos de esperar do que 


sores, enquanto ele aguardava o mo- | seguiram para o Montenegro, de A x dois milhões de votos contra a Casa | xima semana. Nos próximos dois | nunca — REUTER. 
mento oportuno. Concordou, tam- | automóvel, através de território ita- | avião da «Alr Fraren, ontem à noito, manifestantes monár-| de Saboia, e acrescenta: «Económi-| dias, a Assembleia examinará a v: 
bém, em que cooperara com Neditch, | liano ocupado. No Montenegro, en- | acompanhado por uma mulhor e duas : ca e socialmente, q Itália tem duro| lidade da eleição d E os QUE MORREM 
chefe do Governo «quisling», da | contraram alguns comandantes «che- O homem tinha um passapar- quicos caminho a trilhar, As lutas políticas | sexta-feira, procederá à eleição du 


sões da B. B. C., de Londres. coma- 
nicava, diáriamente, a todo o Mundo, 
em palavras admirâvelmente bem 


a toáção Foana qERIa: | Sócia a Adi; tnlks», cooperando com os itallanos. | Menor brasluiros Busdese que o j não vão tornar a tarefa de forma al-| presidente da Assembleia, No pró- JACK JOHNSON 
- an nssadaddo fm Bis Tervor Não gostou dessa situação — disse | homem era de facio o Multi, disfarça- RUMA, 11.—Cérca de quatro. | guma mais fácil. Seria prudente |xima semana — provávelmente na 
rosa e repassada do mais fervoroso | pOR MEIO DOS «CÓDIGOS» QUE| —mas não quis intervir. Mihailo- | do, O avião, tepois de ter renovado o | centos monárquicos que estavam | accitar o veridito das urnas sem no- | quarta-feira — terá de eleger o novo | RALEIGI (OMROLINA DO, NOR “ 


patriotismo, a vontade indomável da| 9 CAPITAO HUDSON LHE LE-| vitch disse que se não sentia obri- | abastecimento de gasolina, continuou a pais Ti E Chefe de Estad E f; Go- | —O antigo campeão mundial de pesos pes 

- a TDR mf viagem para Beirum, capital do Libono. | Postados no Palácio do Quirinal,| Das disputas, em vez de prolongar stado e pr ente do GO- | e rack Jobnsol A Pet 

AS E Ea] VOU, MIMAILOVITCH RECEBIA | gado a informar o Governo exilado | O Correspondente ele que nos oircutos | apuparam De Gasperi, presidente do | 4 desunião que é a triste herança que | verno, Actualmente, o M. R. P. pede a RD 
se es s INSTRUÇÕES POR MEIO DA|de Londres desta cooperação, pois | exinelcs se manifota a convicção de | Conselho da Itália, quando aquele | à Itália recebeu de 25 anos de perda [Os dois postos de presidente da As |xistro de antimovel Router, 


se sabe ainda qual será a organiza- B. C. ue o capitão Hudson lá estava para | que se tratava de froto do Muftl Hal j i ideia 
ção do futuro Governo francês. Mas, E o informar: estava para | Amei Mustini. o REUTER: abandonou o edifício rea, depois de | de liberdode político. — REUTER. 


lógic: tural que estas duas| Instado, Mihailovitch declarou que o 
Ma des Elsa a exercer | estabeleceu o primeiro contacto com Concordou em que recebera dl JENT LADA MINCENDIARSAS REDE - 


Par e a d x E CON 2H ORG O LON-| l 
ei P e tânico O ACONSELHA A ITALIA A q ) 
dinheiro aos «chetniks», Interrogado ACEITAR A EXPRESSAO POPU-| NÁPOLES, 11. — Grande multi- 
pelo acusador, Mihailovitch desmen-| — JERUSALEM, 1. — A mulher ao | LAR DENUNCIADA PELO PLE-|dão tentou incendiar, com bombas 
tiu que tenha dado ordem para co- | Mufti de Jerusalem, cujo paradeiru BISCITO incendiárias, o edifício da' sede 


o e 
FA laborar com o inimigo. Quando lhe | é, agora, objecto de especulações em , comunista em Nápoles, após duas , 
0 chefe do Governo br'tânico, apresentaram uma ordem por elo | todo o Mundo, encontra-se ainda em | LONDRES, 11. — O jornal con-| horas de luta com a polícia. 

transmitida a uma unidade pára esta | Jerusalem, segundo informações que servador «Daily Telegraph», comen- Os componentes dessa multidão 

se «legalizar» com o inimigo, res [se acubam de oster aqui. Vive na | fando, em artigo de fundo, o ple- eram monárquicos. — REUTER. - 

pondeu que era um caso especial, sum modesta cass, num dos bairros 


CLEMENT ATTLEE, Mihailovitch disse, ainda, que o |da Cidade Sente, com as suas seis FATE ee 


iscur ongresso do scu imeiro contacto com o Gover- | ilhas, das quais a mais nov pu á 
diseursay, ontário pp ço e À A E A evolução dos irabalhos 
Partido e, depois de historiar A és d 
traves do 


, da Legação soviética em Sófia. In- [está a estudar na Universidade de 
: terrogado âcerca do seu equipamento | Gaba Al Chari, no Cai na Facul- 
) os dez primeiros meses de actividade findo 
do seu Ministério, afirmou: a BiaaGORd feita Bica 
o pudesse manobrar REUTER. | recido qntem no Cairo, sem barba 
arte falso, acompa- 


de «rádio», revelou que incluia um | dade de Teologia 
aparelho da Embaixada americana lzzas Hussein), editor do sema 

em Londres, o marechal Smuts 

. e) . OS INGLESES INSISTEM EM |e com um passa afirmou: «A Alemanha pode 
«Os nossos principios comsis- QUEREN DEFENDER MIHAILO. | nado de ums mulher e duas crian 
VITCH DA ACUSAÇÃO DE |v4s, crs uma «boa ideiam. — REU 

tem em colocar 


un: maior. é STA 


--Que está em reunião permanente -- 


na Conferência Interna- 
cional da 


marinha 
mercante 


reafirmou a legalidade 
da República, 


«aicançada pela vontade 
expressa do povo» 


centou que não tinha ninguém que | ters que o bosto do Mufti ter apa 


terem tomado a cidade, mas acres- | das, parente do Mufli, disse à «Reu- 
foco infeccioso que envenene o 


ontinenten 
* 


em Belgrado, depois de os alemhes | núrio árabe da Palestina, «Al Win- 
converter-se em um potentissimo 
TER presidência do Governo brt- 


COLABORAGIONISTA 


tân 


IN: x 1 - j- o dirigiu uma nota a todos inictári. » 5 E » 
ess LS E oe E Taro IaE FOI POR MEIO DE CARTA QUE O daporamantos dsErtado, the TTLE, Ml — Na conferência inter. LONDRES, 11 — O Ministério italiano reunir-se-á, de 
pi a : 5 formando que Morrison é q se. || nacional marítima os delegados do Go- i i E E 
r britânicos é ngrtesamersanos pos) O MUFTI SE DESPEDIU DO JD iorninio, aus glomion, dg À) esmo ve sos armadores intânicos ape: | NOVO, esto naite, depois de ter sido, intercompida a sua reunião, 
TA y sam depôr no julgamento do general logo depois de Attice. Em ter sentaram propostas para que se firme para permitir ao primeiro-ministro De Gasperi conferenciar com o 
E ” ceiro lugar fica Bevin, No Go- pnvenção estabelecendo salários | nai a ; 
Mihailoviteh, iniciado ontem em | PAnIS, 4 — A primetra notícia segu coro, tugar dio Bevin, No Go Ml minimos é que essa Convenção entre em | rei Humberto — segundo informou «Rédio-Roma». Quando De 
cats a FARDO di sea ee Pa ota, pgto arilanios Pacadem da personalidade do, Ministério era |D] Vigor soja mesra Genois de ratiticada por | Gasperi regressou, a sessão do Ministério continuou por mais 40 
' A 5 contra Mihailovitoho Acêroa | Utrttda do «Multi de Jermatem, conste [BO ministro dos Negócios. Estran- ove paises, cinco dos quais devem ter, | 20 
acima dos interesses de qualquer desetemes que posta ter minticado soa | tm numa. curto “deste. murudecéndo 40 Bl. geiros, estando o Lord-Presidente |] pelo menos um milhão de toneladas de | minutos. — REUTER. 
| ã ERRO RER o ais pratica Na morero q sua hospitalidade segundo tm factual cargo de Morrison) em 4* navegação Os armadores podem também. 
seus próprios compateio- | formu v jornal oficios «Le Monde» ai o q go Chonceter do |jexizir que esses nove países possuam.| LONDRES, o Ro é : 
os sectores da população» tas não interessam aos ali O tur esticar a mia varitta pela] RR Tesoiro- Os» ão iguais |) | reunidos, pelo menos 50 “% da tonelagem | jj ar O aber E 
populaç fas ão nte ÃO fados da | esruacio critica dos seus compuínotas. |. para os três ministros: cerca de || mundial. Os” delegados dos, armadores | Nano, reafirmou, hoje, a logalidads pois alo Seu disêutso — os mariano ro. 
EOURNEMOUTHIZAI ==10 | pelmeleo=miniáfro britânica; ClamentuAttlde: Pologiou jomerfonho poda depêricoro!| Tui Ano Lero MAO dia | o neo pe riso nento" (CUmãOS. americanos apresentaram proposta seme- | da “Republica e «garantiu a vitória | tendo os da oposicão tentado dlsbersalos. 
À B e -ministro. ico, b; sen O jornal acrescenta que a carta em mo ortuguesa. ante, apolados pela delegação dos ope- dia ij li bio ea é Fáhos. 
discursando, hoje, no Congresso do Partido Trabalhista, referiu-se ao trabalho | autoridade a esse respeito. Contudo, | tol eniregue. no sibado. qo chefe da sec Loidder À rários e nerescentaram que à Convenção | ao O AO a a Saba 
realizado pelo seu Governo e declarou que tinham sido apresentados 73 projectos | quanto à acusação de colaboracionis: | (lo Lenante e africana dr Mintnfério dor Depais de ter sido descoberta Er Fuinâmos seja obrigatória ape- TEA A RE RD que se aproximara para ver a refroga 
feolzado Gelo a ita de Nei 55 4 tinham ido referendo | a, casa. prova pode. ser contesiada | Eirtfteiros Tranoh, Belo goicimho 408 a conimiração na Boliia, que q | iidd, Niflts ui totem Pete De Ca | o Galxar de noreniar ha | O? varido Dor uma Baja. P 
i to vu ee arwiche. — uta gulminaria com wma revolução n am o apos pode deixar de acreditar na 
dos pelo rei. O primeita-ministro disse que estavam em estudo outras medidas e | por depoimentos de aficiais britan: marcada Reuter E 
q ! para as 13 horas e i al 
que 9 Governo continuaria a trabalhar afincadamente. Attlee acrescentou: «Penso | cos e americanos, embora não sejam —u— quinze minutos da tarde de 27 . Rondo PonsaiTas CO 
que isto representa magnifico início. Recordem-se de que se não deve sobrecar- | esses depoimentos decisivos. Porém, de Maio, fizeram-se numerosas ado Da galidade, por meio do ple- 
islativa, Suponho que vários dos nossos parlamentares estão | devem ser tomados em contar. — prisões mo país, onde reina a EATTLE, 11. — Os delegados britâni: scito. O unico caso estava na 


As autoridades britânicas 


regar a máquina legi : p 
a compreender que começamos por eles a nossa política de pôr termo ao desem- | REUTER. 


7 
ordem mais perfeita. cos à conferência maritima internacional | formi ri ão hi 
te Siietetacam jo Ma poaa com | forma do cumprir essa decisão | MNT ONISMO 


o» (risos). Astlee afirmou que as medidas contra o desemprego não são pro- , o 
Soto a teorias vãs, antes «constituem parte essencial duma economia planeada MIGA RONAN OOELRA NE DE foram obrigadas a reforçar meio “de arpão, "25" baleias "ao || tendo, como objectivo restringir concor. fava a. ser otácio de negociações no 
que estamos a implantar neste país. Essas medidas destinam-se a auxiliar e a QUE NÃO TIVERAM TEMPO PARA as providencias que ha- Norte do Funchal, Gompanhisa: O Fomsudanta DauEiaatemais alácio do Qui rinal, VILEGIATUKRAS DOS assi 
Eremover à prosperidade econômica e a justiça para todos, São vitais para o tra- | FAZEREM UMA DEFESA ADE di No momento *em que acabava || Hi Tennant, secretário geral da Unido In- | (gy Uma, manifastação - monárquisa NANTES DE 
balho eficiente da indústria e de estrutura econômica do nosso pais. Essas Ea QUADA DO SEU CONSTITUINTE viam tomado qe Nor inomento em que acabava À | giesa de Óflciuis da Marinha Mercante, portao ias te, prado a do OD Momerere “Porte 
das constituem a realização se e pri nefolor E sa Soipraão Se BELGRADO, 11. — No final da au- SAE orderaera nnriaida, EA fitscobara pe Rigina identemente. há qualquer cosa Ono: Pis Rios cio EO Pirro caso caido pita 

ais acima do de qualquer dos sectores da população e de Dr SD - ente ( ad | padre na punto ca e E des, lda ME: 

lies na UT Et ET RAE param cão clandestina, fascista, de rúdio norates portista a enco a [ATER o sr. Joaquim Baltazar da Silva Cunha; 


problema duma maneira prática e eficaz» 


«SEMPRE COMPREENDEMOS QUE povos de diferentes ideologias e não | rio, contendo mais de 50.000 palavras, fot 


SE NÃO PODE PENSAR EM ESTA- | numa tentativa de forçar o Mundo | Anunciado que na sestão de tola Mat. J e r U sa | e m 
BELECER UMA ZONA DE SEGU-/a uma monótona uniformidade. Pe- | e é, ou não. culpado dos crimes de que 


RANÇA PARA -NÓS PROPRIOS, dimos para os outros a liberdade | é acusado. 


da Réguw ar U r ci 
ser subsidiado. Há Indicações desconcer- da nua, pari Vi Pra NO a 


j Teixeira e de Espinho para 
tantes de que as circunstâncias da nave- e ar 
SaCUo a do paLR ARO Primeira gua une PROSSEGUEM OS TUMULTOS Tiago de Riba UI a sr. D, Elvira Ade- 


Já foram repatriados |ái vi volta registarse, EMINABOCES de"Canavezes, 0 “rev, Ádio "Gonçalves de 
a libei quase todos os alemães | sis. º mundo era de di" superior a de) NAPOLES, 11. — Três pessoas | Asmudo Machado. “ed Polmietra, o ar 
DEIXANDO QUE A MISERIA] que reclamamos para nós próprios | p Baragiãa Joisimovio é Mikola BJ) JERUSALEM, 11, — Garros blindados da Tradução: dos “enisleiros nortesamene | foram mortas, incluindo, 1 marinho | nda er mir Terra da ota See 
ALASTRE PELO RESTO DO | Proclamamos esta liberdade mas fa- [novic, que são membros do Partido De: | munidos do projeciores «e de metralha- | QUE ESTAVAM INTERNADOS | | canos é quatro vezes superior a esse pe- Ap Armamar, o sr. Ernesto Vieira de Morais. 

a emos ainda mais do que es | Bei Jam e é aeiamanta do Ji go PENA RUIDA O comandante Tenmams acrescemou:, | em Nápoles, Como. protesto contra | Guri r14 ri eras 


y , 
ah ; e conse- 4 — Evidentemente, nenhuma d aa PE : 
disso a India: Se 08 indiahos decidi- | Eiménto do. aeil constituinte, em conte: LONDRES, 11 -- O serviço de | om Eoideriemcnte, nenhuma pessoa eh as. celebrações republicanas, grande | Seminário dos Meninos 


ocupada com a leitura do libelo acusató- 


nha, o sr. Artur Teixetra da Costa e de 


Attiee disse que o Governo dese- 


java que o Mundo estivesse liberto a ô - | ei tícia Alemanha in- | dos subsídios às M E multidão de monárquicos invadiu a 

; e à rem afastar-se de nós, devemos es- | ciente para preparar «n defesa adequada». notícias americano na Alemanha in. os ds Marinhas Mercantes, idão árquicos invadiu 

de privações, e continuou: «Bste MO” | enger.lhes a nossa mão de amigos. | mas que estavam convencidos de aj formou hoje de que foram repatria- ne, Bjornberg. delegado da Suécia. | sede do partido comunista. impon- Desamparados de Cam- 
vimento irabalhis.a britanico nunca | Acejm, os meus colegas de Gabinete | “U Pro asião dmusnte: Ped, E de ato & dos muitos alemães, a quase totali- proposta de salá” | do que fôsse arrancada a bandeira panhã 

foi um estreto movimento insular | 1,5 ciocuram forçar a India a to- | Mihailoviteh está firmemente resolvido a dade. que estavam internados nã ox marinheiros podia ser aceite pelo seu | republicana. Os comunistas recusa-| 4 mpia e prostante casa 4 


Sempre reconhecemos que a causa 
dos «ravalhores é uma e só em todo 
o Mundo. 


ar uma decisão qualquer mas a | fazer uma confissão completa de toda a Suiça. Contudo, há ainda 25000 re- | Governo, «visto que a navegação mer, | ram e os monárquicos atacaram o edi- | caridade tol auxiliada com Os segu nr 
R E ê é pois é a única maneira de po- 4 q A cio á ão. S à e i segun 
auxiliar 9s indianos a que, êles pró- | der demonstrar que foi enganado pelos fugiados e internados na Suiga, sendo | c, fício, com granadas de mão. Seguiu- | donativos : 


Eu? g roblem: - 4 00 civi iados políticos ma batalha entre monárquicos. Barbosa & Almeida, Ltd, 100800 ; anó- 
E =, | prios, resolvam Os seus problemas». | ingleses, que apoiaram o Governo jugo: 18.0 is e refugiados políticos e 7 e uma a q | o 

Sempre compreendemos que se não lavo exilado em Londres, que é o único | atacados 7.000 do pessoal militar. — REUTER comunistas e polícia armada, que | Sos popa tonso Sopas Rocha, 
pode pensar em estabelecer uma | «SO A DEMOCRACIA SOCIAL NOS! responsável perante ele de ter orde) cola que regrossvam de um passeio. 50500; António Augusto de Amorim, 


; À chegou em caminhões e que abriu | 60500; Henrique Soares. 40800 ; Augusto 
Zona de segurança para nos pró-| PODE LIBERTAR D9S «TRUSTS» | do e apoiado a política seguida por Mihai- | — REUTER. ôgo s ifestantes. E | Guerçal Leal MOSDO SD: Alma MO 
prios, deixando que à miseria aias- ECONOMICOS E GARANTIR-NOS | !ovtch de não conduzir a guerra contra fôgo sobre os manifi ntes. A poli. na e! 


>| a de Sousa, 100500; António Correia da 
os alemães, enquanto os Ingleses não le- A POLITICA DOS ESTADOS cia militar aliada em Nápoles per- | Rocha. 200500 família de Ir Ay 

tre pelo resto do Mundo. No proble- | CONTRA OS PERIGOS DO PODER | vassem a cabo a sua prometida invasão à da luta. — REU- ma dentái 

ma da política externa e da alimen- ABSOLUTO DO ESTADO» Jusostávia. pela costa do  Adiático. UNIDOS SOBRE A PALESTINA anne à margem da U. gusto, Pais, em sultágio da alma deste, 

tação, são grandes us responsabib- Tratando da atitude do Partido |” WASHINGTON, 11. — O presi- 

dades do nosso pais, e o Governo | Trabalhista, a respeito do Império dente Truman, nomeou Patterson, ao A DE Nose 

Trabalhista está RCE ae Colonial, Attlee disse: «Oiço, aa secretário da Guerra, e Windsor, 

com essas responsabilidades. Mesmo | mas vozes, que vesmungam velhos | saremos e teremos a coragem sufi- | para fazerem parte da comissão LONDRES, 11. — Partiu esta É) M 

nos problemas de politica externa, | santos e senhas sobre o imperialis- | riente para continuar, nos anos fu- | especial destinada a auxiliar à for- | manhã de Southampton, a bordo do | NUREMBERG, 11. (De Eric Bor-| ja LEXANDRIA, 11. — Em conse- | Qonfage e Fogueiros do Mia dB Mar 

nós não esquecemos a nossa fé so | mo. Sou forçado a dizer que me pa- | turos, o rude trabalho preciso». mular a política-dos Estados Unidos | paquete «Queen Mary» de regresso | e. correspondente especial da Reuter): | Quênia de um ataque de um gru- Jem comemoração do seu 26º aniversá- 


(o) regresso de Ma- 
ckenzie King 


Prosseguiu ontem a 
apreciação do 


a intei 25800 ; tá 
«CASO SEYSS-INQUART» ATAQUE DE UM GRUPO DE | ESP is SSD doa EAR 


EGIPCIOS A SOLDADOS gos da Casa Julio G 
EM NUREMBERG BRITANICOS Sutcágio Cdr alma” da MA Pia AESA 


cialista. Estamos a procurar promo- | recem ruídos um pouco secundários» O primeiro-ministro conclui sobre a Palestine. — U.P, ao Canadá, o primeiro-ministro da- O antigo comissário do Reich na Ho- | po de egípcios a soldados britanicos, | rio, 40500 ; rev Manue! de O-iveira Braga, 
ver a paz mundial pela segurança Referindo-se go que o Governo | «Não temos vergenha de nos classi- quele país, Mackenzie King, que Mole na aa defeso ontem Un ipaseEviu: | que regressavam aos feus aquerte- o a aba ae nada rea 
colectiva. Apoiamos a a epfez, nestes 10 meses, Attlee conti irao de Partido de idealistas, = — viera a Londres tomar parte na con- | Tribunal de Nuremberg. ; iene E Bishr, ficou feri- 45800 Manuel Seixas da Seca, : 
a liberdade em todo o Mundo. Reco- | nuou: «lsto é, apenas, o comêço; mras | inspirado pela fé viva na liberdade idi ferência da Comunidade Britânica. Seyss Inquart declarou, esta manha, | do um soldado, que teve de reco- | David Ferreira, 6 

a o pata | urna os eia ada acl Gala A «Lidice francesa» |ferincia da que linha econsiderâveis duvidgsy aebrea | Mer ao hospital. O ataque seguiu: | di“ 8/0 Anônima, Der, inicuncio 
fica e o que significa a liberdade | periência de Governo, reafirmo a, que fizemos bom comêço e que não | LoMEMOROU O 2.º ANIVERSA e cão de Judeus nolandeses e confesous” | -se à explosão de uma das três gra- | Francisco Antunes Fanhais, 100500 : duas 


porque nós disfrucamos esses privi- | minha fé no socialismo democrático. | fracassaremos. Com fé na justiça dn — Estou convencido de que nós não| nadas de mão lançadas sobre o gru- | anónimas, 20800; família da sr* D. Ge- 
Rios. Conhecemos que a solução | Nunca sacriticaremos as liberdades | nossa causa e na nossa capacidade | RIO DA SUA DESTRUIGÃO PELOS) roma, 11. — Chegou ontem, a | gvilamos a esses deportados todos os so: | po de soldados britânicos de um au qa aim de Barros Palva em sutrágio 
noite, de avião, a Roma o marechal 
Disse que, nº fim da guerra, depois da 


3 o 4 2 ia da alma desta, 300800; h 
do problema politico do Mundo não | ganhas pelos nossos antepassados a | para servir a Nação, encaramos, con- , tomóvel particular que passou por | Adelaide Leuschner, em sufrágio da sir 
e o bastante — temos de basear u | qualquer princípio estreito de doutri- | tiadamente, o futuron. PARIS, 11, — O segundo aniversário da | Smuts, primeiro-ministro da União | ptalha de Arnhem. quando os judeus to- | Gles. As granadas cairam a grande | desta finada, 100500 ; D. Amélia Ba) 


Daz na prosperidades econômica e | na, É, apenas, a democracia-social | A assisiência aplaudiu, ruídosa | destruição da alágie de Oradour-sur Cia: | Sul- Africana, que vem de Londres | ram conduzidos do campo de concentra: | distancia do oblectivo que se preten- doso marido. João Fosscea Sousa. BORDO 
E LUNA : ; : à À Ta eLidicer Dema qual fo- : ol À 80800 
e ustiça socal. Não procuramos | que nos pode Hbertar da tirania das | mente, o primeiro-ministro durante | "e — à «Lidice» frencosa na qual fo; | e segue para o Cairo e para Pretd- | cão de Westertoorg, protestou, acêrea dos | dia atingir — REUTER. Ae Dito Uatualiaçh Parnando ÁUid 


impôr pela força as nossas ideias à | potências económicas e garantir-nos | muitos minutos. pessoas, fol, ontem, comemorado, no meio | Ti&- Declarou aos jornalistas que terá | polícia de segurança e as deslocações pas- Pio raras nonoa ROMANO AO aTA ma 
outros países. Temos de viver e de | tambem contra os perigos dum po-| Na eleição da nova Comissão» | das ruínas dessa aideia. mia conferinola, no, Celro, com! 0) Sra a sei dertas do manera mese] MAJOR SOVIÉTICO MORTO; | dei saci marido a Dal, SO dosó ini 


i 
trabalhar num Mundo com Estados | der absoluto do Estado. Ninguém | Executiva do Partido Trabalhista, | «q Ditcursando, na cerimónia, o ministro | re; Farouk e acrescentou que o novo | deita, tanto quanto ermitiam as circun NA ROMENIA Mendes, 140800 ; anômimo. pOr Intermês 


; n E ; d da Reconstrução, Francis Billouz, decla- túncias. Os judeus desse campo de con-| BUCARESTE. ; A 
do caracteristicas diversas, exacta- | comprende. melhor do que eu. que | houve. poucas alterações, sendo 0 | Us, abriu ias ruas cera Sena: | tratado anglo-egipcio será benéfico, | iantincgo tram ansporiados pasa 0 tz | mato toviniça for morto, aeidentaimem | Sino Baiana 1 OUSE Secar 
mente como neste pais vivemos e | temos, ainda, longo caminho a per- | professor Harold Laski, novamente tanto para o Império britânico como | moso campo de Teresien, ao Norte de | te, nor bala das muitas qui 


trabalhamos com os nossos concida- | correr, para conseguirmos realizar, | eleito. Arthur Greenwood, foi reelei- o para o Egipto. Praga a tarios «da (rente É es, O qui 


dãos de diveisas cond na Grã-Bretanha os nossos ideais, € | to tesoureiro, sem oposição, — REU- serio cenas O general Smuts parte, âmanna, | Seyss Inquart acrescentou; Partitto Cano melo ddr 2a regueitas de pão de trigos 


s - já o Tinha a esperança de que eles con- 79. presidente do Conselho e nor membi 
Acreditamos na cooperação entre | no mundo os nossos desejos, e preci- TER. varbarisma hitleriasos, — Reuter. para o Cairo, — REUTER. Pe pg e Pa A pp DT O A A O 


cão agradecem, muito reconhecidas, 


a 
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Recordações 
do passado 
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reito; ingressou na magistratura 
judicial, como, delegado do procu- 
rador régio, na Póvoa de Varzim, 
tendo exercido vários cargos nessa 
carreira, o último o de juiz de uma 
das varas cíveis da Boa Hora, Alis- 
tando-se no partido regenerador, foi, 
pela primeira vez, eleito deputado, 
em 1890, e nomeado governador civil 
do Porto, em 1891. Em 1894, ao tran- 
sitar Carlos Lobo de Ávila da pasta 
das Obras Públicas para a dos Negó- 
cios Estrangeiros, foi Campos Henri- 
ques quem preencheu a vaga aberta, 
nela se mantendo até à queda do 
Governo, em 1897; no segundo gabi- 
nete Hintze Ribeiro, geriu os negó- 
cios da Justiça, de 1900 a 1904, e vol- 
tou a esse posto, no ministério dos 
cinquenta e oito dias, em 1906. Par 
do reino em 1900. Entrou, como re- 
presentante do partido regenerador, 
também sobraçando a pasta da Jus 
tiça, no primeiro ministério do rei- 
nado de D. Manuel, sob a presidên- 
cia de Ferreira do Amaral, a quem 
substituiu, tomando, então, para si 
a pasta do Reino, desde fins do ano 
de 1908 a Abril de 1909, em que se 
demitiu, regressando à sua cadeira 
de juiz da Boa Hora. Grã Cruz das 
Ordens da Torre e Espada, Cristo 
é Conceição. Proclamada a Repú- 
blica, abandonou o exercício das 
funções públicas e alheou-se da poli- 
tica, falecendo em 7 de Novembro de 
1922. 


Funcionário inteligente e probo, juiz 
de impecável rectidão, como político” toi 
emérito em manobras eleiçoeiras, tendo 
prestado notáveis serviços ao seu partido, 
pois gozava de grande influência no 
Porto, balunrte dos progressistas, Ai, 
tinha como competidor Wenceslau de Li- 
ma, dando-se, portanto, à situação, sem- 
pre revolta, de — salvo seja — dois galos 
no mesmo poleiro, A partir da data, em 
que a doença de Hinize Ribeiro se reve- 
lou, não lhe consentindo longa vida, Cam- 
pos Henriques e Teixeira de Sousa pas- 
surem a não morrer de amores, bem se 
manifestando à divergência, na diferente 
atitude, perante a eclosão e actos da dis- 
sidência progressista. A este respeito — 
honra lhe seja — Campos Henriques não 
manifestou simpatia pelos rebeldes. Quem 
tenha lido «A' Lareira do Passado», re- 
cordará que Schwalbach não o incluí nas 
«sereias» cujo canto enfeltiçou Hintze Ri- 
beiro, originando as culpas que lhe atri 
dultam, de dar apoio aos alpoinistas. Não 
houve iniciativas de grande vulto, assi- 
nolando a sua passagem pelas cadeiras 
do poder, no reinado de D. Carlos. Assim, 
até 1908, houve-se, por modo a não ter 
sofrido mais do que os ataques a que, no 
Parlamento ou na Imprensa, não escapam 
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de 1908, morreu ao redor da Páscoa de 
1909, não deixando de si grata memória 
A favor duma praxe, que, de novo, se 
evidenciou mal estabelecida, pode Campos 
Henriques «cilhar-ses com a grá-cruz 
da Torre e Espada, mas custou-lhe bem 
cara essa dignidade! Escrevemos, oen- 
traríados, a palavra empregada, para ver- 
-se a que ponto foram os monárquicos, 
pelos seus ódios recíprocos, quem mais 
concorreu para a queda da Monarquia. 
Campos Henriques, havendo hostilizado, 
em especial, Pimentel Pinto e Teixeira de 
Sousa, ambos péssimos para inimigos, 
teve de reconhecer quanto foram errados 
Os seus passos. 

Surglu-lhe, como candidato à sucessão 
de Vilhena, Teixeira de Sousa, que, na 
reunião do partido, convocada para o dia 
16 de Janeiro de 1909, foi, por aclamação, 
eleito chefe do partido regenerador. No 
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os políticos em evidência, por parte dos 
arregimentados nas hostes contrárias. 
Nunca, nem ao de leve, foi acusado por 
acto beliscando a sua probidade pessoal 
ou a sua honorabilidade política; como 
tal, dado ser pessoa de fina educação, 
gozava da estima dos seus correligiona- 
rios, cuja maioria lamentou a sua atitude, 
no reinado de D. Manuel. 

Constituído o ministério Amaral, por 
lhe terem prometido apoio José Luciano 
é Júllo de Vilhena, chefes dos dois gran- 
des partidos, que foram os esteios do rel- 
nado de D. Carlos, a cada um destes foi 
pedida a indicação de dois marechais, à 
serem convidados para o elenco minis- 
teríal. Um dos indigitados por Júlio de 
Vilhena foi Campos Henriques, que, «ão 
princípio, opós alguma resistência», mas 
acabou por aceder, como está escrito por 
Júlio de Vilhena, na sua obra, «Antes da 
República». Começou, por este facto, a 
nossa surpresa. Tendo Campos Henriques 
sido um dos ministros, nos cinquenta e 
olto dias de 1906, não ignorando a pusila- 
nimidade com que Ferreira do Amaral se 
houve, nos episódios da insubordinação 
do cruzador «D, Carlos», não tinha de, 
apenas, presumir, mas de julgar certo que 
o sugerido chefe do Govêrno não estava 
«a ra da gravidade das circulstân- 

A lósução esta a que Barjona de Fr 
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de Lourenço Marques. Tendo aceitado o 
cargo de ministro da Justiça, não Indi- 
ferente para o caso, deveria ter bastado 
“o consentimento dado por Amaral para 
a infâmia das manifestações de piedade 
e de aplauso ao acto dos regicidas, trans- 
formando-os de criminosos assassinos em 
vitimas, para, nem mais uma hora, com 
essa criatura ser solidário. A esta recusa 
o obrigava o respeito devido à memória 
do malogrado rei, de quem fora ministro, 
ea saudade a ter pelo inocente príncipe, 
cuja gentileza e primor de virtudes bem 
teria tido ensejo de apreciar. A seme- 
lhante baixeza de Amaral, dificilmente 
excedida no campo moral, seguiram-se, 
durante onze meses, actos governativos 
da maior gravidade política. autorizando 
a classificar alguns de traição ao regime; 
& todos Campos Henriques lígou, sem re- 
pulsa, a sua referenda, assim o tendo 
declarado na Câmara. 

Infelizmente tarde, chegou o dia em 
que Júlio de Vilhena, indignado ao ver 
os republicanos senhores da Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa, por um acordo elei- 
foral a que Amaral os convidou, se de- 
eidiu a retirar o apolo do seu partido ao 
Governo, facto que comunicou a el-rei, a 
José Luciano e aos dois ministros que 
acreditara junto de Amaral. As conse- 
quências inevitáveis da comunicação se- 
riam : a imediata cessação de funções dos 
dois ministros, em observância da disci- 
plina partidária; a queda do Governo, por 
privado de maioria, nas Câmaras, e, cons: 
titucionalmente, a chamada, para org: 
nizar ministério, de quem provocara a 
crise, em nome da salvação da Monar- 
quia. Uma sessão houve do Conselho de 
Ministros em que Espregueira e Sebastião 
Teles, na «boa doutrina», fizeram sentir 
que não poderiam continuar no Governo, 
em desacordo com a minha (de José Lu- 
ciano) opinião (Documentos políticos). 
Faltando à subordinação devida ao seu 
chefe e incorrendo em ingratidão para 
com quem o estrelara de marechal, pois 
tal se exigia para os representantes dos 
partidos, Campos Henriques começou por 
tentar demover Vilhena da resolução to- 
mada e, não o tendo conseguido, concha- 
vou-se com José Luciano, para ser o 
chefe do novo Governo, embora com à 
certeza de que, a ser bem sucedido, pro- 
vocava outra cisão no partido, como Vi- 
lhena, publicamente, o declarara. Não O 
demovendo este prejuízo e sendo, de 
facto, o chamado por D. Manuel para tão 
altas funções, começou por anunciá-lo ao 
chefe, «pedindo-lhe o seu apoio», e, no dia 
seguinte, fê-lo clente da composição do 
Governo, «muito estimando lhe não desa- 
grade e antes mereça o seã apoio». No 
género troça, foi magistral; tão sómente, 
esta não era admissível, perante a ma 
gnitude do assunto e a categoria oficial 
dos intervenientes. Escusado será dizer 
que as cartas não tiveram resposta, mas 
agravaram a situação, já mais que Antrin- 
cada e melindrosa. 

Só a negregada valdade poderia pôr 
esta nódoa no perfeito carácter e cor- 
recção, até essa hora, reveladas por Cam- 
pos Henriques. Supondo que ficava bra- 
sonado para substituir Vilhena, cuja re- 
núncia se antevia, pôs contra si os que 
mais poderiam estorvar-lhe o apetite. Al 
çado ao almejado posto, começou por 
ler-se titulado chefe do «Ministério dos 
trinta dinheiros»; pretendendo opor-se ou 
denegrir uma Assembleia Geral do par- 
tido, convocada por Júlio de Vilhena e 
que se realizou em Dezembro, soube-a 
Jmponente, tendo-se votado, por aclama- 
ção, uma moção de Teixeira de Sousa, O 
seu émulo, declarando «o partido regene- 
rador em absoluta intransigência contra 
o Governo, e desaprovando, inteiramente, 
os processos de indisciplina e de revolta 
que a sua organização traduzia». Tendo 
obtido da Coroa um adiamento da Cã- 
mara para 1 de Março, logo que abriu, 
toi vivamente atacado, pelo desacerto 
duma operação financeira, tendo pren- 
dido o rendimento dos fósforos e, como 
caução dum empréstimo, as chamadas se- 
tenta e duas mil virgens; ouviu, então. 
cara a cara, dizerem, na Câmara dos Pa 
res, que, «tendo pretendido entronizar- 
na chefia do partido, obtendo pela cor- 
rupção o que a simpatia dos partidários 
lhe não outorgava, se revelara, pura e 
simplesmente, um pobre galopim eleito: 
ral» e, na Câmara dos Deputados, cha- 
maram ao Ministério «um Governo de 
camarilha e sacristia, que uns amparavam 
por comiseração e outros por cumplici- 
dade». Não pela dureza dos vocábulos, 
mas pelo tom desprezível, com que foram 
proferidas, ouviu descrito o ministério 
por «essas figuras que para aí se enfilei- 
ram», tal como se diria dos bonecos de 
um pim-pam-pum de barraca de feira. 
Na Imprensa, teve de ler o seguinte : 
«Não deixou da sua passagem (pela che- 
fia do Governo) mais do que a tradição 
dum ambicioso que, em troca dum futuro 
assegurado, dentro do partido, preferiu os 
riscos dum aventureiro político. Tinha. 
certamente, merecimenots para mais». 

Por último, catu, pouco airosamente, 
perante os gritos «inquérito, inquérito». 
ao tentar-se abrir a sessão da Câmara dos 
Pini seguidamente ao dia em que 
não aceitou a nomeação de uma comissão 
parlamentar, de inquérito aos actos do 
ministro da Fazenda, sobre os quais se 
levantaram suspeitas, certamente injus- 
tas, mas, por isso mesmo, impondo-se fa- 
zer prova da calúnia. 

O ministério, nascido no dia de Natal 


mesmo dia, para medir forças, congregou 
Campos Henriques os seus amigos, para 
o elegerem chefe, arrogando-se, por esse 
título, o legítimo detentor da bandeira 
que Fontes é Hintze Ribeiro tinham em- 
punhado. A comparação, em número e 
categoria política, dos assistentes às duas 
reuniões a ninguém deixou dúvidas, 'so- 
bre quem tinha de ser considerado fiel 
ou dissidente do velho partido regencra- 
dor; tanto assim que Teixeira de Sousa 
não pensou em crismar O seu partido e 
a Imprensa teve de dar o rótulo de par- 
tido regenerador-conservador ao que se 
instalou na Rua do Alecrim; tanto assim 
que foi Teixeira de Sousa e não Campos 
Henriques o chamado a constituir Go- 
verno, contando com a dissolução das 
Câmaras, quando el-rei teve de conven- 
cer-se da indispensabilidade de submeter 
ao Conselho de Estado essa sua resolução. 
João Franco, ao constituir partido, ainda 
o titulou de regenerador-líberal, em ante- 
-visão do híbrido conúblo que velo a dar- 
se em Maio de 1906: as dissidências de 
Alpoim e de Campos Henriques só se re- 
feriram, chamando aos adeptos, de um e 
de outro, alpoinístas e henriquistas, Aos 
velhos partidos que, ao menos, aparenta- 
vam diferenciadas pelas ideias, substi- 
tuiíram-se clientelas pessoais, distintas, 
apenas, pelo ídolo a quem obedeciam. 

— Não é sei goa que pousamos 


“devemos sempre 0 fe 
+ consideração e nunca deixamos de 
apreciar a gentileza do seu trato; se não 
fora a sua desmedida ambição, que José 
Luciano, intensamente, fomentou, teria- 
mos tido o prazer de só escrever pala- 
vras de louvor, dado o que não deix 
mos de referir, quanto à sua digna ati 
tude-na gestação e vida de dissidência 
alpoinista. A tal respeito, revelou Cam- 

Henriques. escrúpulos a qle outros 
foram indiferentes, não tendo ao imediato 
sucessor de Hintze Ribeiro merecido a 
mais leve repugnância o estender os bra- 
ços, para, em doce amplexo, cingir os do: 
rebeldes progressistas, pouco antes, con- 
fundidos com os dos republicanos. Só em 
1908, o partido regenerador, tão arreiga- 
damente monárquico, se conluíou, intima- 
mente, com quem, mais do que profun- 
damente, se demonstrou ter largas cul- 
pas no derruir do regime, que Hintze es- 
tremecia, porque quase contava oito sé- 
culos de brilhante história. 


João Craveiro Lopes de Oliveira. 
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Rotários portuenses 


A: reunião de ante-ontem dos rotários 
portuenses presidiu o sr. dr. Alberto 
Saavedra, secretariado pelo sr. Alfredo 
Stocker, verificando-se a presença de 
quatro rotários do Clube de Braga, em 
organização, srs, José Amorim Junior, 
Joaquim de Sousa Ribeiro, José Antunes 
Guimarães e Augénio Vale, que assisti- 
ram a esta reunião especialmente con- 
vidados. 

Abrindo a sessão de trabalhos, o sr. dr. 
Alberto Saavedra saudou os convidados 
e os representantes da Imprensa. Refe- 
rlu-se, depois, à paletra do dia, a cargo 
do escritor st. capitão Pina de Morais, 
fazendo uma breve mas muito completa 
resenha da sua vida militar e literária. 

Lido o expediente pelo sr. Alfred S 
cker, o sr. dr. Franklin Nunes apresen- 
tou, como actualidade digna da atenção 
dos presentes, a conclusão de um estudo 
a que em França se procedeu recente- 
mente para a obtenção de produto eficaz 
na exterminação de ervas daninhas, es- 
pecfalmente das papoulas que infestam 
as searas, consideradas de entro todas as 
mais prejudiciais. 

Como assunto da actualidade, o sr. dr. 
vasco Nogueira de Oliveira referiu-se ao 
facto de ter surgido novo flagelo na cul- 
tura dos batatais — o aparecimento duma 
nova bactéria que ataca os tubérculos e 
reduz as batatas a uma pasta negra. Os 
agrónomos estudam, presentemente, O 
modo de combate: a nova doença. 

Proferiu, depois, a sua palestra, aguar- 
dada com todo o interesse, o sr. capitão 
Pina de Morais, Entrando no assunto da 
sua palestra, subordinada ao tema O Tra- 
tado de Methwen e as relações anglo-lu- 
sas, fez sucinta e precisa apreciação do 
modo como tém decorrido as relações en- 
tre os dois países, criticando as restricções 
impostas ao nosso comércio externo e a 
sobrevivência, para além das hostilid 
des, dos «navycertsm, que julga incom- 
preensíveis em face do direito e da ra- 
zão Fol, sempre, grande e sincero amigo 
da Grã-Bretanha e grande admirador dos 
ing:eses, mas isso não o impede de apre- 
ciar os factos com a maior independén 
cia e objectividade, E, porque bem co: 
nhece o espírito de rectidão e de justiç: 
dos ingleses, crê em que tudo se modifi 
cará em favor dos interesses nacionais. 
Foí muito apinudido. 

Depois da «Censura» aos trabalhos des- 
ta reunião, feita com espírito de obser- 
vação pelo sr. Raul Lelo, encerrou a reu. 
nião o sr. dr. Alberto Saavedra, que a 
todos os convidados agradeceu a pre- 
sença. 


re —<————— 
Grupos onomásticos 
«Os Antóniosn 


Este grupo val comemorar o segundo 
aniversário da sua fundação nos dias 
12, 13 e 16 do corrente. As comemora- 
ções incluem uma missa nos Congre- 
gados, por alma dos sócios falecidos, 
& um alinoço na Ponte da Pedra, no 
próximo domingo, no qual tomam par- 
te, como convidados, todos os int 
nados, no do Comércio». 


Colónias», no 


JUNHO, 8. — Solenizou, hoje, o seu 
52: aniversário natalício o venerando pre- 
lado da diocese de Bragança e Miranda, 
sr. D. Abílio Augusto Vaz das Neves, mi- 
randês dos mais insignes e Ilustres. 

Governando e dirigindo, espiritual- 
mente, a nossa diocese, há 8 anos, com 
zelo e carinho apostólicos dos mais nobres 
e sublimes, todos os diocesanos, por tão 
honroso e feliz acontecimento, exulta- 
ram, certamente, com tão faustosa data, 
desejando ao seu querido pastor existén- 
cia werdadeiramente longa € feliz. 

Em tão festivo dia, o st. D. Abílio re- 
cebeu as mais expressivas saudações das 
maís categorizadas personalidades civis e 
militares, deste distrito, assim como de 
todos os organismos católicos da diocese, 
às quais, muito gostosamente nos asso: 
ciamos. 

— Como estava anunciado, o sr. dr. 
Antônio da Cireunelsão Pires, director- 
-clínico do «Dispensário Anti-Tuberculo- 
so de Bragança», realizou, no salão de 
festas da Associação de Socorros Mutuos 
dos Artistas de Bragança, uma conferên- 
cla que subordinou ao tema «O alcoolismo 
e as suas consequênciasn. 

Presidindo o chefe do distrito, sr. ma- 
jor Augusto José Machado. estas presti- 
Elosa autoridade bragançana era ladéada, 
à direita, pelos srs. cónego Manuel Jeró- 
nimo Pires, reitor do Seminário Malor de 
S. José, dr. António Gonçalves Rapazote, 
major-médico e presidente da Comissão 
Administrativa do Asilo-Escola de S. 
Francisco ; Eurico Guedes Vieira, gerente 
da filial da Caixa Geral de Depósitos 
Crédito e Previdência e presidente 
assembleia geral daquela colectividade 1o- 
cal, e, à esquerda, pelos srs. capitão An- 
tónio Faria, representando o comandan- 
te da Guarnição Militar e do Batalhão de 
Caçadores n.º 3, sr. major Estrela de Oli- 
veira, e Artur Augusto das Neves, tesou- 
reiro da agência do Banco de Portugal e 
presidente da direcção da Associação de 
Socorros Mutuos dos Artistas de Bra- 
gança. 

Aberta a sessão, que registava a pre- 
sença das figuras mais representativas do 
nosso meio soelal e intelectual, de nume- 
rosas senhoras e meninas da mais distin- 
ta sociedade, funcionários públicos é mui- 
tos operários e artistas da construção 
civil, O conferente começou por dirigir 
os mais honrosas saudações ao mais alto 
magistrado do distrito, sr. major Augus- 
to Machado, à todas as demais autorid 
des e pessoas presentes, sem esquecer a 
dedicada direcção da humanitária Asso- 
elação de Socorros Mutuos dos Artistas 
de Bragança. feliz promotora destas con- 
ferências. O conferente, depois de ter 
feito considerações prévios sobre a evo- 
lução da medicina, definição de doença, 
causas desta e hereditariedade mórbida, 
entrou, seguidamente, no tema da sua 
anunciada conferência «O alcoolismo e as 
suas consequências». 

No final, orador, fo! largamente aplau- 
dido e fellcitado por toda a assistência, 
que o escutou religiosa e interessada- 
mente. 

Depois, usou da palavra o sr. Artur 
Augusto das Neves, 0 qual, após ter sau- 
dado e agradecido a honrosa presidência 
do chefe do distrito, assim como a pre- 
gença das restantes autoridades e indivi- 
dualidades bragançanas, teve os mais en- 
comiásticos elogios para o sr. dr. António 
da Circuncisão Pires, Agradecendo esta 
gentileza do conferente, salientou, tam- 
bém. os relevantes serviços clínicos que 
o sr. dr. António Pires vem prestando, 
há longo tempo, a todos os associados de 
tão simpática colectividade local, para a 
qual solicitou idêntico carinho e auxílio 
por parte de todas as entidades bragan- 
canas. 

Por ultimo, falou o chefe do distrito, 
que Iniciou as suas palavras com sauda- 
ções à direcção da À. S. M. A. B. por 
mais esta segunda realização de carácter 
social. Felicitando o conferente, o gover- 
nador civil, concordou com todos os pon- 
tos de vista e apelo focados pelo sr. dr. 
António Pires. Focou, ainda, 0 carinho e 
auxílio que o Govérno vem dispensando 
aos desprotegidos da sorte, nomeadamen- 
te às classes operárias e à todas as ins- 
tituições de assistência pública, de ma- 
neica à que a sua acção se torne verda- 
deiramente benéfica e compatível com os 
princípios que as regem ou orlentam. Fi- 
nalmente, teve palavras de muito elogio 
para a acção e finalidade da A. S. M. A. 
B. justamente considerada como uma 
das instituições mais florescentes e huma- 
nitárias desta cidade. 

Nova e prolongada salva de palmas 
rematou as ultimas palavras do sr. ma- 
jor Augusto Machado, após o que foi mui- 
io cumprimentado e saudado por todas 
as individualidade presentes. 

O próximo conferente será o sr. dr. 
Francisco do Patrocínio Felgueiras, In- 
tendente de Pecuária, publicista e orador 
dos mais apreciados na nossa reglão, que 


Organização de 


Portuense Rádio Clube 


Irmãs Meireles, Maria da Graça, Maria Gabriela, José António, Maria Augusta, 
Maly Socorro, Catalina Barroso, Célia Maria, Maria Carolina, Beafriz Malta, Maria 
da £oledade, Rocha Curado, Júlio Guimarães, António Maria, Belmiro Morais, 
Gastão Mineiro, Feliz dos Santos, Irmãos Brito, Vasco de Lima Couto, Mena Matos, 
Marcirio Ferreira, Henrique Pinto, Orquestra de gaitas de boca e a Orquestra do Emissor Regional do Norte, 
com 12 tiguras, dirigida na primeira parte por Filinto Nina e na terceira por Rezende Dias. 
Na primeira parte colaboram os artistas do Porto, na segunda teremos fados e guitarradas, e na terceira parte 
tomam parte os artistas da Emissora Nacional. As artistas portuenses apresentam-se com vestidos ALTEX. 


Os poucos bilhetes que restam devem ser procurados no COLISEU DO PORTO 


COLISEU DO PORTO 
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O Comercio do Porto 


Sessão da Moda 
ESTRELITA CASTRO e MIGUEL LIGERO 


na comédia musical de enorme êxito 


O BARBEIRO DE SEVILHA 


Um lilme luxuosissimo com música inspirada na célebre partitura de ROS$sINI 
LINDAS CANÇÕES DO MAESTRO MOSTAZO 
GRAÇA, ALEGRIA E MULHERES ENCANTADORAS 


Programa taima Filmes 


AMANHA, sensacional ESTREIA 


do empolgante tilme romântico de «capa e espada» 


O JURAMENTO DE LAGARDERE 


A vida aventureira do mais célebre espadachim da H'rança! 
Intrigas de amor — duelos — arriscados lances — lutas — imagens tormidáveis! 
Admirável interpretação de PIERRE BLANCHAR — Novo JORNAL VITÓRIA 
Piatelas desde 5$50— fribunas desde 7$50—Balcão a 5$00 - Galerias a 3500 


—GE«AL a 1$50- Camarotes € Frizas desde 20500. 


às 9 1/2 


TEL 4412 


Soirée 


TRINDADE 


UM GRANDE FILME QUE PRENDEU A ATENÇÃO DE TODO O PÚBLICO 


LUZ NA ALMA 


A primeira criação dramática da grande actriz-cantora 


Deanna Durbin 


que se mostra actriz completa e cuja interpretação merec.u os maiores elogios 


€es “TAL 


VIdWITO 


LG TV SV 


Carlos Alherto UMA MULHER A'S DIREITAS 
SUBMARINO DE ALGIBEIRA 


fel. 45 0-A's «e 9 1/4 


“A Pátria e o Coração — num entrecho de vibrantes episódios 
Revista Paramount - Actualidades Francesas 
A's 21,30 — CONCERTO promovido pelo tirculo de Cutura Musical do Porto 


Tel. 2788 e 2789 — A's 16 horas 
+“ grande filme da semana 


Ter ou não ter 


Estupendas criações de Humphrey Bogart e - 


Lauren Bacall 


com GLENDA FARRELL 
e TUM NEAL 

com ANN SÁVAGE 

e TOM NEAL 


Sá da Bandeira 


HOJE — Quarta-feira — 


Graça - Luxo - Boa música 


popular revista 
A's9e 30 


Do JANEIRO: 


«tem versos inspirados e alguris di- 
tos felizes, Vê-se por isso, com agra- 
do, para 0 que muito concorre a mú- 
sica. A assistência aplaudiu, bisando 
alguns números... 


Do COMÉRCIO: 


Boa interpretação, córos afinados e 
bem marcados, o que deu maior valor 
a Aí vai aço, E” pois um espectáculo 
interessante, apresentando uns qua- 
dros com lindos cenários, 


A's 9 e 30 da noite 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
RUTH HUSSEY e JOHN CARROL 


na deliciosa e divertida comédia 


CASEI COM UMA CIUMENTA 


A história de um doente que não quere melhorar por causa da medica... 


E o sensacional documentário 


JORNADA PERIGOSA 
AVENTURAS VIVIDAS NAS SELVAS DA AFRICA E DA INDIA 


Programa Sonoro Filme 


O que dizem as Críticas da engraçada e 


senta Hoje e Amanh 
PORTIVO FERRO E AÇO 


Aí vai aço!... 


Do NOTICIAS: 


que a pedido geral apre- 


o CLUBE DES 


Pa 


A revista Aí vai aço !... em 2 actos 


tem um carácter retintamente popu- 
lar e neste aspecto mostra uma feitura 
cuidada e 
mentos adequados, que satisfazem ple- 
namente 


própria, em enquadra: 


Telef, 1748 


Prelado da Diocese — Conferência — Ainda a «Semana das 
eu de Bragança — Exposição de trabalhos 
escolares — Enferma ilustre 


|IMPERIAL FILMES, L.º4 


tem a honra de apresentar hoje, no Cinema Júlio Deniz, em estreia em Portu- 
gal, o seu primeiro filme sueco, com: 


Marin Ekelund --Armold Sjosirand-- Anders Renrikson 


Simplesmente uma mulher 


Uma elegante e luxuo-a produção WIWE-FILME 


tnlará sobre «Doenças transmissíveis dos 
animais ao homem». 

—A exemplo do que se fez nos de- 
mais estabelecimentos de ensino do País, 
também no Liceu Nacional de «Emídio 
Garciam, desta cidade, foi comemorada, 
condignamente, a «Semana das Colóniasa 

Integrada, pois, na «Semana das Co- 
lónias», e em comemoração do «5, Cen- 
tenúrio da descoberta da Guiné», o st. dr. 
José Vilhena de Andrade, professor dos 
muis distintos e considerados daquele 
nosso primeiro estabelecimento de ensi- 
no, realizou uma das mais brilhantes con- 
ferências que, all, se têm pronunciado, 
subordinando-a ao fingrante título €Al- 
guns aspectos da história da Guinés, 

A esta sessão, que foi presidida 
vice-reitor do referido liceu. sr. d 

jo Abilio Costa, assistiram todos 08 pro- 
fessores e alunos de tão importante casa 
de ensino secundário, assim como várias 
personalídades bragançanas da mais el 
vada hieraquia social e intelectu: 

O conferente focou os mais interessan- 
tes aspectos dos vários povos da Guiné, 
usos e costumes que muito prenderam a 
atenção de todos os ouvintes, e, finalmen- 
te, fez apelo a todos os académicos por- 
tugueses no sentido de cultivarem, cada 
vez mais e melhor, os seus estudos e in 
teresso por tudo quanto diga respeito às 
nossas possessões ultramarinas, onde o 
8mor pátrio não é menos vivo e intenso 
do que aquele que sentimos em terras do 
continente, 

O sr, dr. José Vilhena, no final d 
brilhante trabalho, caracterizado po 
ções de verdadeiro patriotismo e do mais 
completo conhecimento daquela nossa flo- 
rescente possessão ultramarina, foi cdlo- 
rosamente aplaudido por toda à assistén- 
cia e largamente felicitado pelos seus co- 
legas e demais pessoas presentes, que 
constituiam o melhor escol intelectual 
desta cidade, 

—O sub-delegado de saude e director 
clínico do Hospital da Santa Casa da Mi- 
sericórdia, deste concelho, sr. dr. Francis- 
co Teixeira Moz, está procedendo, em 
toda esta região bragançana, à vacinação 
anti-tífica de todas as pessoas que se lhe 
apresentam para tal tim. Para os habi- 
tantes desta cidade, tal tratamento é feito 
no Dispensário de Higiene Social, ins 
lado próximo daquele hospital 

— Na próxima segunda-feira será fran- 
queada ao público, nalgumas salas do 
Liceu Nacional de Emídio Garcia, desta 
cidade, uma exposição de todos os tra- 
balhos escolares realizados pelos seus 
actuais alunos. 

Este certame, orfentado e dirigido pé 
los mais distintos e competentes profes- 
sores de desenho daquele importante es- 
tabelecimento de ensino secundário, está 
destinado a despertar, como nos anos 
anteriores, o maior entusiasmo e interesse 
entre toda a população bragançana. 

— Com o que muito se tem regosijado 
toda a população citadina, muito parti- 
cularmente tudo quanto de mais repre- 
sentativo e ilustrado tem esta cidade, es- 
tão-se acentuando, dia a dia, as melhoras 
da veneranda sr. D. Laurinda de Abreu 
Faria, espírito dos mais cultos e brilhan- 
tes da nossa terra e pertencente a uma 
das familias mais nobres e ilustres deste 
distrito. 

Por tal motivo, têm estado nesta clda- 
de, junto de tão querida enterma, seus 
filhos, a sr* D. Antônia de Abreu Faria, 
residente em Lisboa e dr. Acácio de Abreu 
Faria, médico em Alcácer do Sal —A. M. 


soe 
Pescadores salvos de 
morrerem afogados, 
nos «Cavalos de Fão» 


APULIA. 10 — la dias, om frente da 
praia do Fão, ja-se desenrolando pungen- 
to tragédia. Dois pescadores, tendo saído 
num barco para à pesca do congro, fo, 

dos, 4 procurar refugio nos 

Em seu socorro salu 0 salya- 
vidas desta localidade, que foi ao local, 
trazendo Os dois homenis nara esta praia, 
ondo lhe foram prodigalizados os socor 
tos de que carecia 


EEN SE 
Uma excursão da 


Corunha 


que se dirige a Fátima 

Ontem fizeram algumas visitas a monu- 
mentos é à armazens de vinhos de Gala. 
os componentes da excursão espanhola a 
Fatima e Lisboa, que chefiada pelo, rev. 
D. Santiago Fernandes. saiu da Corunha 
vor iniciativa de D. Modesto Lopes, com 
a colaboração da Colexiata da Corunhi 
Mole seguem para Coimbra e dull para 
Fatima. partindo. no dia 13. para Lis 
oil. 


pelo 
Má- 


O recital de piano de Sérgio 
Varela Cid no Conservatório 
de Musica do Porto 


O Conservatório de Música do Porto 
apresentou, no domingo pretérito, à um 
público disunto, um juven'l planista que 
Euterpe bem-fadou e que, neste co 
certo, deu sobejas provas do seu talen- 
to musical. Filho do pianista Vareia 
Cid e da violinista Dora Sonres de Va- 
rela Cid é um caso notável de precoci- 
dade artística e à sus primeira apre- 
sentação como concerisia (Unha, en- 
tão, apenas, cinco anos de idade) pro- 
vou, imedistamente, que Portuga! ml 
sicai podia contar com mais um verda- 
delro artsta. Com dez anos, o pequeno 
Sérgio mostra-se Já de posse das qua 
dades que ussinniam grandes v'T- 
tuosos do pano, Além de instrumentis- 
ta, esta criança exttuordinária dstin- 
gue-se como compositor, o que dá bem 
a expressão completa do seu nto 
musical, Tinha aínda cinco anos, 
do compôs a peça que intitulou 
de Músicas o tocou, per 
do assombro do auditório, no Conserva 
tório de Música do Porto 

O programa deste concerto era co 
ituído por peças de Bach (dois preiô- 
dios e fugas de «O cravo bem tempeta- 
dos, em dó mator e &)] menor), Sear- 
tati! («Sonata em mi maiors), Ramesu 
(uLes tendres plainiess Beethoven 
(«Rondó em dó maior»), Mozart (sSona- 
ta em dó maior»), Schumann («Cenas 
Infantis») e Debussy (sChidren's Cor- 
ners). A pls citação destes nomes 
e destes títulos demonsira que o moço 
concertista gosta de conviver com os 
mestres glorios: e abalançar-se à in- 
terpretação dalgumas das obras mais 
célebres da literatura do pano. Fora do 
programa, tocou O primeiro andamento 
do «Concerto em dó» de Mozart, com 

da autoria do próprio con- 
certista, tendo seu paí ao segundo plá- 
no, e à «Serenata» de Borodine 

'Sonoridade, técnica, memória, qu- 

aponta a prodigiosa criança d 
daqueles que a ouvem. O 

concerto foi, por todos os títulos, uma 
revelação e, sendo 05 casos como o de 
Sérgio Varela Cid extremamente raros, 
o público escutou o concer- 
maravilhado, e prodigalizou-he, 

a audição de cada número do 
programa. carinhosas palmas. É óbvio 
que, se não deparar com óbices intrans- 
vonívels no seu caminho de artsta — 
e fazemos votos sinceros por que 
Providência os afaste delo — e porfiar, 
com verdadeira paixão pela arte que O 
tem como eleito, Sérgio Varela Cid trá 
muito longe. O seu concerto no Conser- 
vatório de Mústca do Porto permite as 
sições mais optimistas a tal respel- 


Circulo de Cultura Musival 
do Porto 


O Circulo de Cultura Musical do Por. 
to apresenta, hoje e amanhã, no Teatro 
Riívoil, a violinista Ginette Noveu, acom- 
panhada pelo pianista Jean Neveu. O pro- 
grama do concerto de hoje, cujo come- 
ço está fixado para as 21 horas e 45 ml- 
nutos, é constituído por obras de Co- 
reli, Bach, Debussy, Laio, Dinfcu-Het- 
fetz e Paganini. 

se 


Organização 
Corporativa 


Sindicatos Nacionais 


Profissionais do Seguros 

Reuniu a direcção deste Sindicato, 
sob a presidência do ar. Eurico Freitas, 
estando presentes todos os seus mem- 
ros. 

“Tomou as seguintes resoluções 

Esciarecer que a Comissão Delega 
da Comissão Corporativa vai iniciar tri 
balhos atinentes à solução dos assun- 
tos pendentes sobre o contrato colecti- 
vo de trabalho; informar de que fol 
aprovado o novo reguiamento da car- 
telra profissional, que substituirá o 
actual, devendo os profissionais que não 
possuam esse documento passar pela 
sede para legalizarem a sua situação ; 
oficiar à Câmara Municipal do Porio 
apoiar a decisão sobre os meios 
transporte económicos para as joc: 
afastados, onde residem muitos tral 
ladores, e, esclarecer a classe que a 
direcção ainda não fog informada da 
decisão que o Grémio dos Seguradores 
Baja de tomar acerca do pedido felto, 
de melhoria de vencimentos. 

Profissionais de Carnes Verdes 

Os componentes da classe foram de 
novo avisados para adquirirem o cartão 
profissional. 


, 
HOJE, às 21,30 J U L | (0) D E N | Z TEL, 0559 


ESTREIA da Super-produção sueca 


SIMPLESMENTE UMA MULHER 


Curiosa história cheia de emoção e interesse, com os 
protagonistas KARIN EKELUND e ARNOLD SJOSTRAND 


Produção WINE 
Distribuição IMPERIAL FILMES 


Bilhetes à venda até às 19,30, na Tabacaria Ferra; 
106 — Rua Sá da Bandeira — Tel. 5240 


Diário de Guimarães 


re ———— 


Nossa Senhora do Rosário, em Lordelo — Missa de sufrágio 
Santa Casa da Misericórdia — Benemerência 


JUNHO, 11. — Com brilho invulgar, 
renlizou-se, nó domingo, na freguesia 
de Lordelo, a fontivídudo a Nossa Se- 
nhora do Rosário, Todas as cerim 
vias religiosas tiveram a assistência 
de muitas centenas de devotos, 08 quais 
ncompanharam a magestosa procisdu 
m todo O neu percurso, Depois, 6 som 
a mais ligeira nota a causar aborreci- 
mento, grandioso arraial, no qual se 
fizeram ouvir, com multo agrado é 
aplausos, as bandas dos Bombeiros 
Voluntários da Guimarães e de Rev 
lho, de Fafe. 

Está, pois, de parabens a comissão 
promotora da festa em honra de Nossa 
Senhora do Rosário, de Lordelo. 

Na igreja de Santo Antônio dos 
Capuchos, mandou a' Mesa da Santa 
Casa da Misericórdia rezar uma missa 
por alma do mesário sr. tenente Mário 
Pinheiro, que, durante alguns anos, foi 
o encarregado das subsistências da 
queia instituição de caridade, onde, no 
gelo de todos com quem serviu, dei- 
xou profunda saudade. Após o acto, 
que esteve muito concorrido, e a con- 


ARTE 


A exposição de pintura de 
Mendes da Silva 

Com a assistência do chefe do dis- 
trito é outras personalidades de desta- 
que, Inaugurou-se, ontem & tarde, no 
Galdo Silva Porto, a exposição de pin- 
tura a óleo do artista e professor Men- 
des da Silva. A exposição, ocupando 
duas grandes 5; , reune mais de uma 
centena de trabalhos compreendendy 
retratos, palsagens, nocturnos, floros, 
natureza morta o interiores, e, con 
Juntamente, apresenta uma galeria par- 
ticular constituida por umas três de- 
zenas de quadros que 05 seus possul- 
dores cederam para o efeito e servem 
para documentar a evolução do artista, 
quando não para firmarem, mais acen- 
tuadamente, os seus mérito: Mendes 
da Silva tem all, de facto, a prova 
máxima do seu labor honesto e da sua 
incontestável vocação. As suas flores, 
especialmente, colocam-no num plano 
superior ao da craveira média dos nos- 
tos artistas. E isto é tanto mais para 
registar e louvar quanto é vulgar vêr 
o dificil género tentado e maltratado 
O «Cesto das rosas» (97), da colecção 
do sr. major Nery Teixeira, é um mimo 
de delicadeza, de graça e frescura. 
Outrotando direme de «Gerânios e 
jarros> (66), das «Zinias» (72), daque- 
los «Narcisos» (83), cujo vaso de vidro 
oferece na sun cristalina transparén- 
cia uma excelente prova do dominio 
do artista nas «naturezas mortas»; «Gi: 
rassois» (85), «Maravilhas» (80), Ft) 


dos 
As suns telas do género são, 
muito decorativas. artista é um en- 
tuslasta da Natureza o trata 
verdadeiro fervor de panteista. À: 
os seus quadros são festivamente ale- 
Eres, chelos de luminosidades e exube- 
rantes coloridos. Cada paisagem é uma 
apoteose. «Senhor dos Aflitos» (9), 
eiral» (11), «Milheirós> (31) para não 
citar mais, estão ho caso. Também, 
nos «nocturnos», expõe Mendes da Silva 
uma série de quadros que bastaria para 
impór o nome dum pintor. «Rapazes à 
biscas (46), «Cela do trabalhador» (47), 
«Puxando o carro» (48) e alguns as: 
pectos da cidade, fixam expressões 
excolentemente onservadas e efeitos de 
luz muito curiosas registados com fla- 
grante realismo e propriedade. Em re- 
dum exposição séria, recomen- 
dável Está aberta até 
20 do corrente. 


vito da Mesa, o sr. Albano de Sousa 
Guise, cunhado do falecido e aciden- 
talmente nesta cidade, visitou o Ho: 
pitsl e suas oepondências, deixando & 
avultada quantia de 10,000500 para as 
mais urgentes necessidades, acto nobi- 
Issimo a aumentar a muitos outros 
que tem praticado aquele nosso presti- 
moso conterrâneo, sempre pronto & bem 
servir a sua terra, o que muito sensi- 
bilizou a Mesa da Santa Casa, À qual 
presião o professor sr. Mário de Sousa 
Menezes. 

— Na mesma Santa Casa, foram re- 
cobidos, com muito reconhecimento, os 
seguintes donativos: do sr. António 
Silva Correia, do Rio de Janeiro, Esc. 
200800; do comandante do Posto Poli- 
cial do Guimarães, 329 bicas; do sr. 
Manuel Autónio de Castro, 50500; do 
ar. Jostas Coeho de Alvim Barroso, 8 
metros de fio duplo, para os aparelhos 
eléctricos e da Fábrica de Cruz de 
Pedra, sufrazando a alma do srt D. 
Emilia Figueiredo, da Fonte Santa, 
BOOs00. — O. 


onferências 


«Contribuição de Camões na Litera- 
tura Clássica espanhola», pelo 
sr, dr. Julio Martinez Almoyna, 

no Colégio Oficial Espanhol 


Como notlciamos, realizou, no sába- 
do, uma conferência no Colégio Oficial 
Espanhol, o ilustre director daquele 
estabelecimento de ensino sr. dr. Julio 
Martinez Almoyna. Presidiu a esta ma- 
nifestação cultural o sr. cônsul da 
Espanha nesta cidade, tendo assistido 
numerosas pessoas de destaque. O con- 
ferente, que principiou por se referir 
no encerramento das lições de lingua 
e litératura espanholas, ocupou-se do 
egrégio poeta através do prisma da 
literatura espanhola e no seu contacto 
e, relações com ela. Afirmando que 
Camões é um valor de tal categoria 
humana que fica perdurável por t 
dos os séculos, por representar e sin- 
tetizar a vida o o sentir duma raça, 
acresconta que na sua obra há sem- 
pre recônditos lugares e profundida- 
des Jignotas por descobrir e motivos 
que udar, visto possuir dimensões 
inacabáveis no tempo e no espaço. Ca- 
mões — disse — nem foi mero espec- 
tador duma literatura riquíssima que 
estendeu a sua influência por todas as 
outras da Europa, nem se limitou a 
ser personagem criadora duma ten: 
dência poética portuguesa que fez es- 
cola ou abro novos caminhos entre os 
poetas da Espanha, Camões foi mais 
— foi actor directo dessa literatura, 
tomou parte nela com tal força e vi- 
gor que, por direito próprio, abre 
passo na primeira fileira, sentando-se 
entre os selectos do Parnaso espanhol. 
E' tão clássico em Espanha, como o é 
em Portugal. 

Depois do citar Sá de Miranda como 
rimeiro sonetista, o sr. dr, Julio Mar- 
Inez Almoyna indica Camões como o 
melhor escultor desse género, ao qual 
deu o mais amplo desenvolvimento, 

referindo-se, ainda, aos poetas da Re- 
nascença ; Juan Buscan e Garcilaso de 
la Vega, coevos de Camões, citando, a 
propósito, trovas de Buscan, glosadas 
por Camões. Lembra também as en- 
Cantadoras rodondilhas de tão admi- 
rável cadência e tão justo ritmo, das 
uais o conferente declama algumas, 
ita Lopé de Vega, Calderon de la 
Earca, Alonso Lopes de Bayan, 05 
versos galaico-portugueses do Rei-Sá- 
dio, Arcipreste de Hito, Sá de Miran- 
da, Furtado e Herrera, Cancioneiro 
do Vaticano, etc, Diz ser nas três co- 
médias que so conservam é entroncam 
no teatro popular de Gil Vicente, que 
Camões dá uma maior, mais directa 8 
mais sistematizada contribuição à 1- 
teratura clássica espanhola. No auto— 
acrescenta — «Anfitrião» quase todo 
o acto segundo está escrito em espa- 
nhol castiço. O mesmo se dá com o 
«Auto db Rel Seleucos é o «Filodemos, 
do cinco actos, cuja noção se pa 
em Espanha nela Íntervíndo persona- 
ens que falam castelhano, Lope de 
exa dedica a Camões lisongeiros con= 
Cervantes tributa-lhe as me- 
homenagens, citando o pocia 
em vários passos da sua obra; Pedro 


Shvestre, nos prolegómenos do seu 
poema «La Proserpina», refere-se ao 
poeta chamando-lhe «o divino Ca- 
mões»; e O literato e historiador Cem- 
pedes diz, numa das suas obras, que 
ele era «honór de Espaiias. 

O conferente termina o seu traba- 
lho por um hino a Portugal, — o país 
que com a Espanha, unidos pela Fé, 
numa amizade secular, foram «por 
esses mares nunca dantes navegados>, 
Portugal em direcção ao Sul, Castela 
em direcção a Oeste, e, como disse 
Onieva, nos cem anos Espanha. e Por- 
tugal voltaram-se a encontrar no an- 
temerediano dos mares da Oceania. Os 
Lusladas são a obra culminante duma 
Raça. Cobre o Mundo de falas portu- 
guesas. Os seus versos brilham como 
estrelas num céu profundo, Há nele, 
como em nenhum outro, o sentido da 
Eternidade. 

O conferente foi no final 
aplaudido e cumprinentado, 


«O problema da assistência post- 

«prisional», pelo sr. dr, Renato Gon- 

alves Pereira, na Liga de Profilaxia 
Social 


muito 


'entanos Portuenses, e pelas Si horas, 
meia. mais uma importantissima conte 
rencia da serie dontrinária da Liga Por- 
tuzuesa de Profilaxia Soclal, sendo pro- 
lector o sr. dr, Renato Goncalves Perel- 
ra. desembargador da Relação de Lisboa 
e vogal do Conselho Superior do Tinnê- 
rio, que versará o tem: “O problema da 
ssistencia post-pristonals — Algumas s0- 
cões. Alguns voto 
— 6 —< 


ibliografia 


«Jardim da Saudade» 
por JOAQUIM LEITÃO 


«Jardim da Saudades, o novo livro de 
Joaquim Leitão, não é, apenas. uma das 
obras mais notáveis do ilustre escritor e 
secretário geral da Academia dus Ciências 
de Lisboa. E, tam- 
bém, uma obra com 
lugar assinalado no 
literatura portuguesa. 
O novelista de «O 
Varre Canelhas», obra 
prima do nosso regio- 
nalismo literário, vol- 
tou à novela, após 
uma ausência de três 
anos, com um trabalho 
que, por certo, mere- 
ce o sufrágio unânime 
do público ledor, de 
tal modo o seu au- 
tor alia a harmonia 
da linguagem, do me- 
lhor timbre clássico, 
à beleza e à grandeza Joaquim Le 
do assunto. 

«Jardim da Saudade» é um friso admi- 
rável de figuras humanas que se contem- 
la com emoção. Joaquim Leitão, que à 
tália Tuminosa, poética e faustosa tem 
consagrado parte da sua obra de artista 
das letras, criou o entrecho da sua novela 
com o ambiente quase todo italiano, que 
é o mesmo que dizer : deu ao seu aJar- 
dim da Saudades uma atmosfera enterne- 
cedora e deliciosa de sonho. A par da 
história simultâneamente melancólica e 
perturbadora que vai contando — e é 
mister acentuar que Joaquim Leitão é um 
narrador em quem sobejam as qualidades 
imprescindíveis no verdadeiro novelis- 
a —, O escritor consegue dar-nos à per- 
feita sugestão da paisagem itálica. «Jar- 
dim da Saudade», sendo uma obra recrea- 
tiva, é, também, obra instrutiva, que se 
lê, stmultâneamente, com deleite e pro- 
veito. Na sua prosa resplandecente, inte- 
ressando-nos pela acção e pelo destino 
das personagens que faz mover ante à 
nossa curlosidade e, por vezes, ante a 
nossa ansiedade, o novelista dá-nos uma 
lição magistral sobre a Itália da Arte, 
Este aspecto, se outros não houvesse, 
bastaria para tornar o «Jardim da Sau- 
dade», não só um dos livros mais louvá- 
veis e admiráveis de Joaquim Leitão, 
mas também um dos que melhor expri- 
mem esse clima de encantamento e des: 
lumbramento que envolve a pátria de 
Miguel Angelo e Leonardo. 

Por sua luxuosa apresentação gráfica 
e por seu fino quilate literário, o novo 
livro de Joaquim Leitão tem jus a figurar, 
em lugar de honra, em todas as estantes. 


Os efe os da trovoada 


em Armamar 


FORAM VERDADEIRAMENTE 
DESASTROSOS 


PORTELO DE CAMBRES, 10 — A diree- 
cão do Gremio dos Vinicultores de Lame- 
xo. acompanhada do sr. dr. Luiz de Sou- 
sa chefe da brigada tecnica. deslocou-sa 
a Armamar para apreciar «in loco Os 

qmendos estragos que à ultima trovoada 
causou naquela região é para aconselha- 
rem medidas tendentes ao salyamento do 
pouco quo hão Toi atingido. Tambem ali 
íômos e O que viinos confrangeu-nos | VI- 
nhas. portas, pomares, tudo Ióra destrut- 
do. não bavendo memoria de coisa se- 
melhante, Informaram-nos que o granizo 
aque all caiu tinha um tamanho pouco 
vulgar e foi em tal quantidade que co- 
Driu tudo por onde passou, como se fora 
um erande nevão. Quando ali chegumo: 
aínda se ouvtam. aqui e all, às Iamenta- 
cões da pobre «ente, perante a grandeza 
da desgraça que a todos atingira, Os pre- 
tulzos são incalculaveis, se atendermos 
a ue nesta altura do ano as despesas 
dos urangeios das vinhas e das hortas 
teem alcançado dois terços das despesas 
totais. e na prespectiva duma intima co- 
lhelta. As entidades oficiais e os grandes 
lavradores. apelaram para O Goverilo. no 
sentido de minorar de qualquer maneira 
a trista situação de tanta gente, Fazemos 
votos para que assim aconteça, certos de 
que OS Drejuizos são enormes, e de que 
muitos braços ficam tenporarkamente sem 
trabalho. —6, 
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Diário de Coimbra ROS || abinete de Histoóriql!'"ss!o-se, ontem, a estejos Populares 
e | TEAT | : 7) 79 O S. João na Ribeira 
O projecto das ornamentações das Festas da Rainha Santa e o == E Semana | (ruz Verme | acaVÃO oMzanse. grandes testelós ao 5. 
: Ee ra. À comissão respectiva, 
programa desportivo — Curso de Férias da Faculdade | 9 | úue é constituiaa pelos ses. Jorge de Bar- 
nas e Raul Saraiva, Antonio 
de Megicine || CINEMAS | O ra : Epi fe SS 
: As AM Ee a dm í iver- EO forônci va. Antonio Morelra dos Suntos Sliva, Jo. 
cof, o, ro dar lata) gs =: |COmemorou, ontem, O Gccimo âniver tendo realizado uma conferência, na sede da-|:/ a fin iii” fa nto sunicio 
t p 5 Manuel Pinto Valente, Miguel Domingues. 
OPOR e Pao sário da sua fundação la simpática instituição, o sr. dr. Gil da Costa | "ts, ni Damto reta 
dito its festas Ca” Bala Gato Ti vão | Decasições de notes é colchas preta: | TEATRO DE SA DA BANDEIRA | para comemorar o 10: aniveral: | criando aquelo departamento cuitu- quela simpi SHTUIÇÃO, O SF. Gr. Bi) CM COSTA) do Amaral, Cremente cardoso Duarte, o 
revestir toda a sua antiga pompa. mente penduradas das janelas, Talvez, E E Rea de ç A 
As ornamentações foram delineadas | também, as lojas possam contribuir co «Cama, mesa e roupa lavada, [FIO da fundação do Gabinete de | ral, o ao sr, prof. dr. Mendes Correia, Por iniciativa da Comissão Central | mente destinada ao pessoal de enferma- | la Rosa Chibanto, está a desenvolver Os 
pelo arquitecto Willis Braun, que elaborou | uma decoração especial e condizente. Pe- | original em trós aotos, de Arnaldo | História da Cidade, num dos depar- | então presidente da Câmara, que a [du Cruz Vermeiha, de Lisboa, realiza- | gem, alí presente em grande número. | [niores esforços para que as festas na Ri 
o seguinte e curioso projecto, ao qual já | quenos arcos em todas as embocaduras 4 ) tamentos da Câmara Municipal do Recorda ctual pre- | :se, presentemente, a «Semana da Cruz | Ta! género de palestras acha-as, O sr. dr. | Deita é na ta de S. Jofo atinjam o 
o O o eau Leite o Carvalho Barbosa e p sancionou. Recorda que o actual pre-| Ver o comuguesas, destinada a avi-| Gil da Costa, muito úteis para a forma- | matar brilhantismo. 
A concepção da decoração artística, | feridas casas deviam ornamentá-las num orto, inaugurou-se, ontom, na sua | sidente sr. prof. dr. Luís de Pina | ventar todas as actividades a que à sim- | ção cultural dos enfermeiros que, hoje. Haverá vistosa: namentacões em toda 
embora empregando meios “medeimos | conjunto. estético, - SCama, mesa e roupa lavadas, o ori- | sede, no Terreiro de D. Afonso Hen- | fazia parte dessa vereação, e que, | pática e benemérita instituição ee de- | não podem continuar a ser os mesmos área, e Toéricas Huminações 
constitu! uma moldura que realçará à Flores em rico conjunto emneiczam O | ginal de Arnaldo Leite e de Carvalho | riques, uma interessante exposição | mantendo o mesmo interesse e sim- | dica e a despertar o interesse do públi- | de ha trinta ou quarenta anos. O en- s de lampadas. ont 
união entre o povo e a Igfeja, conforme | Largo da Portagem, todos Os mastros | Barbosa, que teve a sua epoca é € aih | pipográfioa, n que assistiram aléra E lo Gabinete de História, lhe | “o Dela colectividade, fermeiro dos nossos dias — acentua — ara Os festejos, as hands mustea 
a tradição secular. engrinaldados. da hoje, peça de efeito para a plate; d 8 q patia pelo Gabinete de A delegação do Porto, celebrando o | necessita de certa cultura. Tem de pos- | do Iwcar Nova de No Tinto, 
E” imprescindível, no desenvolvimene | O regresso da procissão exige mats flo- | £ol, ontem, interpretado, no do presidente da nossa Municipali- | tom prodigalizado as maiores aten- | facto, promove um ciclo de conferôn- | sulr conhecimentos maiores de higiene | Será do ainda, deslumbrante 
podas ideias prinelpais, ter em conside. | res &, bandeiras que À uz do lá coeadra organizado Seu é NA abelo rum dade, vereadores e alto funcionalis- | ções. cias, integrado sa, sSemanas, E a prio fe medicina, especialmente a Amido fogo amuáfico 
io que a procissão festiva decorrerá | encobrir Os ri e 5 vels je eneticente « cem | À meira destas conferências etectuou-se, | e da fislológia, e, também, não podem | AAA 
parte dtvante & noite e outra parte à luz | do, percurso, que à noite não dio nas | bron, de Barreiros, ha Maia, O teatro DO O alto ita a sanaea Ge UNR aa Cia do oUEcasdas qntem, na sede daqueia delegação, à | ignorar as regias' deontológicas que ie | EESESISESSSSSSSSSASA 
j vistas, ur ve concorrênci : y ua da Boavista, ulam o exercício da profissão e regu- 
= pe na noite de quin. Trajos E ri pe aa apreciável e o interesse ni Trindade, comandante da Região; | culturais que dali têm saído, e des- ERRADA aço o Léo. apare fam as ae entre es FARIAHEOS da Gás o prestes, pi ATO 
a sexta-feira e percorre um itine: | vasos que n major Raú ei g marães Dias, devotado pre: classe. Quem observa, diáriamente, es- 5/15, t. de Lo — 14 — 
rário tradicional mê lsreja de Santa | archotes serão enchidos com flores |) (O desempenho. cingido às posibilt ia a a Rir a o don Ssloaaos on ataliça Seiegação, ladeado pelos, sts. coronel y as crianças que se vêem pelas ruas e | Idem. t 4210 jj. — 10068 
ruz; e na manhã de domingo volta, atras | No tim da festa pode E es do respectivo elenco, passou com Br q Raúl Tavares e Carlos Clavel do Car- | bairros da cidade, pálidas, magras, | U. Eléctr. Port 4%  — 
esa principal, ao Convento de | de a! no DOR Pera ro A comi ias tun ne ya la, Fepncrentando o bispo do | realizados no Porto, e ao Torneio o pa dedicados elementos da | tristes, nenhuma dúvida terá em as ci Tem, 4 ú o E 1088 1088 1095 
o os visitantes ialogação rison pie: e trocadi- | Porto, e outras individualidades. Medieval, promovido por ocasião das | Cruz Vermelha. sificar como enfermas. Com Uma gran- go, Melgaço 
ra noite. lhos de efeito, provocou a boa dispos pç E O rev. Guimarães Dias, depois «ds se | ge a ce caso se-| P. Salgadas. 74 — 1218 12385 
A PROCISSÃO DA NOITE Deu-se, a traços largos, a Ideta prin | ção da plaeia: Sem nos alongarmos r Após a visita à exposição, que | comemorações centenárias. Depois de | regerir à «Semana da Cruz Vern iba! Te parte Er e nia destes trad E E 
cipal para a decoração da cidade 48 | comentário diremos que, de modo se- | reune todas as publicações saídas | se referir aos srs. drs. Corte Real | Portuguesa», mostrando a neces ic “e tão sucumbida como se penosamen- OPERAÇÕES A PRAZO 
A arquitectura nobre e simples do Con» | Coimbra, por ocasião das festas. a fal. a representação decorreu em ams | daquele departamento, o sr. dr. An-|e Magalhães Basto, pelo interesse | que a instituição tem de se m ter arrastasse a vida sob o peso de gran- j 35S - 945S 
vento de Santa Isabel é sublinhada « “um “país tão chelo de sol c de fio- | biente de tónio Cruz, director do Gabine Gabinet is- | sempre, em condições de presta us, o fardo. E, todavia, não é de admitr | Ultramarino, 84... — a a 
mente por uma decoração de verdura na- | res naturais devem evitar-se as imita- | Dos intér aremos em pr 2 Sirector do Gabinete, | que têm votado ao Gabinete de His- | ug cerviços em qualquer emergenca, | juca causa de tão flagrante e baixo | Gás o Electr. 1 SEO qe 
tural. À cruz que coroa o templo será | ções e construções provisórias. O emprego | meira plano a figura de «Aarão Saav proferiu breves palavras, focando o | tória, o sr. dr. António Cruz sugeriu | disse que todas as delegações do Pais | udice de vigor físico esteja, sômente, | Idem, 2+ ..... — eos ceia 
jluminada “por projectores, Outros pro- | da ramagem verde de toda a espécie e dra» a cargo de Antônio Mendes Sai: | significado daquele acto cultural. | que fosse criado, junto daquele de- | constituem partes integrantes dum u- | nas dificuidades da vida actua) com | dem, Bh jump TO 8 E : 
queno largo, Iluminanão” todo io esto | que o director dos Jardins públicos de | Vejou tendáncas  apreciavess para a del Historiou a vida do Gabinete de | partamento, o Instituto de Assuntos | quinismo Je que. por tal motivo. 6 ne Por Avele: patas AMUNOA TE NACAAS ORAR | Tam meto — 11508 MOS 
No largo colocam-se mastros com bandei- | Colmbra com certeis domina com bom E e 6 atitudes própelas, | Hlistória, e referiu-se ao antigo ve- | Históricos do Porto, sob a invocação | cão para esse maquinismo poder entrar | parte dos Casos, a maior responsável pe. | Idem. 3º cms qrog 008 11705 
pasa Nação, da Raínha Santa e da | gosto. es Aleira E erreira (D Stem Amoro. debe sr. prof. dr, Almeida e Costa, | do saudoso dr. João Pedro Ribeiro. | em funcionamento rápido e paieicata, la decadência física dos individuos. E aa eso a as 315 — 
TE A 7 |s festas on- tos ( armo) ue foi sempre que seja Chamado a cumprir a K os como. BE ue 3 a 
A parte do edificio que serve de quar- Durante as tradicionats festas om hon: | Sudicada por uma dicção É q t quem apresentou a proposta gs E é) Pp) a era farnios dê Paclopanteno Idem, 3º Livio a1zs suas = 
tel, será, também, ornamentada com ver- | ra da Padroeira de Coimbra haverá Mim | vina Oliveira (Luz), num bem obsesv “Todos os seus componentes — acen- | to, de restrições várias, a escolha dos | AE. Cassequel 1 E EU 11825 
vento, role Darmentzando, tora! o conk Jam a O moragaa: tim comissto | dO home) de crisda, deram colsbaragão tuou o rev. Guimarães Dins — devem, | ailmentos que | enttam nas capitações A SR FU ga 
T ) E para ess ato é opria Artur Marques (Tlodolito além disso, permanecer sempre unidos | atribuídas aos indivíduos. têm Impor- | Acica o, É DO ago 
Ao deixar o largo, pelo portão cuja | à que preside o sr. dr Hernani Marque Alves), defendeu-se, mas a caragteriza- De B los o lhor rendimento do seu esfor- Y 1 de sm | Acucar, Angola, e 
arquitectura primorôsa der rdalçada iate ) prostlete a Associação de Natação. q | ão foi infeis; José “Pires, (Amancio, arce o na ocasião. própria. boas condições, Pãa sua “saúde. É expil- | Idem 2) sm TE DRE NT 
spaços verdes, a procissão y - ec ' Domingos Santos (Castanhei e Sera- ' Prestou homenagem âqueles que, na » basta ingerir alimentos em Pita E 
atravessa um arco de honra octogonal fei- | 4 do seguinte ; É tim Pires (Hipólito) completaram apar-| Gesto simpático — Bombeiros de d ão. di ado or ad | en ria pasta nm gerio Col. do Busi, os — 
to de râmos verdes de abetos e encimado | DIO dr, Ai AO AME q8% CAMPO, Se | fe mamsália "dentro due possibuitêaoa | Baroelinhos = Outras noticias Dae ca arabe la | Sunáte pula A a aos e 
Agora vegusio Ciao ao MurAlvado, | eita Um oferecidas. JUNHO, 4 — O sr, D, Vicente Malviques Zeferino Gonçalves Pinto | tuição. salientando os nomes dos srs; | alimentos. Estes, podem dividir-se em | fem, 2º, 1445 1445 1455 
ta e ingreme que será avivada Voc tea | Oia $ — A's 22,0, no campo dos Oil: | | Os cenários. mais o do terceiro acto. | sunt, sócio gerente da firma V.> de Juan capitão Luiz Amaro, no comando do | gois grandes grúpos principaís, 0s plás- | rgem. 3» 1455 14465 1455 à 
deiras em mastros. Além disso serão or- | vais. desafio de basquetebol, SportOl-) CISNE dos de Artur Mar- com serra de madel Na sua residência, à Rua de Can- | CSIPo activo, e coronel Raúl Tavares e | ticos, necessários à construção do cor- |, Navegação, li. — 15008 15605 
namentadas algumas casas e, para obter | Vais. Sena e caractorizações do Artur Mar- deu order pura o for: | dido dos” Reis SOS” 6, de ean- | Carlos Clavel do Carmo, na direcção. | po, é os energéticos, necessários ao seu ati 
uma impressão festiva durantes "| “bia 4 — Tornelo de voleibol entre os | ques. Guarda-roupa de Jaime Valv CARCALULO E e pio s Reis, 505, Gaia, faleceu, | Conciuindo, falou o rev. Guimarães | fegular funcionamento, à manutenção 
são nocturna, deveriam colocar dé vinie | Erupos locais Antes de iniciado 6 terceiro acto pocie de rancho) à todos os seus opera. | confortado com os Sacramentos da | Dias da necessidade da propaganda en- | ga vida. Mostra o que se entende por PRIMES 
a vinte metros, tocheiros com aschotes Dita 10 — Encontro de basquetebol, no) Artur Marques pronunciou, en esa tocurando assim suayisar as difi- | Igreja, este conceituado despachan- | te 9 público como condição indispene | metabolismo basal e metabolismo do Açucar Angola 27005 2.7005 27208 . 
Isto não só facilitaria n desci; campo da Palmeira, pelas 92.90, entre Os | aberta, algumas palavras de saudaç é Os Mesmos lutam, Est sável à expansão dos ideals que servem | trabalho e acentua a necessidade de reu. Col. do Busi .. 2015 2235 
também, daria, de longe, um panorama | mais categorizados representantes das) ao publico portuense e próstou home do mor louvor” “Ut | te aduaneiro, Sua esposa, filhos e |a acção da Cruz Vermelha. Mais sócios | mr na alimentação todos os elementos N. Navegação... —  — 12008 
Impressionante e singular, especialmente | Associações de Basquetebol do Porto e de | nagem à memória de Carvalho Barbosa, | bg bombeiros Voluntarios de Barce- | Mais família participam às pessoas | subscritores será, a todos os títulos, um | exigidos pelo funcionamento normal do | 3, Port. e Col, ... 328 as 325 
via clan e sui eoneciament | stelatoos de a so e 19 | ESSEndO Se, também. om apreço, É| yndos. mono non AbBiS | de sua amizade que 0 funeral do | factor, Importante, Saudoi a Imprensa | oranimo s 2 09 sprônidoss os amei ) 8x Zambésia iss 76, Jápio 
e da tortuosidade da referida rua. Dia” tl — Torneio de ténis, às 10 e 10) Heitor de Campos M T Arnal- | vimo ela aniversario da sua | saudoso extinto se realiza, hoj JE |Los(euo crianios ciuna coindispeniaáve dosr e os abipidos», as substâncias mine. B. Ultramarino — — 
Chegado ao terreno plano, abarecem, | horas, no Tiro € Sport, entre os melhores | do Leite, anunciando a sua tundacio, js extinto se realiza, hoje, pelas | existência « prosperidade destas insti- | ras e as vitaminas, concluindo com a Ag. Cassequel,. — 11868 11988 
à direita, no Rossio de Santa Clara, os | ETUDOS portugueses; às 17 horas a «Volta de sócios honorários o Grupo é - — Pará 4 capital. donde seguira para | 17 horas e meia, na paroquial de | tuições — “apresentando, finalmente, o | gemonstração, clara e precisa, das de- —x=x— 
passelos públicos do Império; estes, na | dos Azes», corrida de ciclismo que «o zembros. Pelo sr. dr. Pires Felgueiras | Magria o Barcelona partiu o nosso ami-| Matamude. conterente da noite, sr. dr. Gil da Cos- | «ordens causadas no organismo pela ca- CÂMBIOS 
sua orlginalidade, oferecem oia! oana | tara de 5 voltas à Contaria, presidente da Municipalidade mi doi | go sr Jonquim Correia de Azeredo, To o funébi 4 4 | ta, soltentando os seus serviços presta- | rência daqueles elementos, provando, 
uma decoração muito especial. Aqui, todo Dia 1º — Continuação, AS 10 e às 16] oferecido a Arnaldo Lé um belissimo | Moran comer Pr ga da Serviço funebre está a cargo da | dos à Cruz Vermelha, a sua acção aden- | ascim, através da sua interessante ex- LISBOA, 11 de Junho 
O império saúda simbôlicamente, a Raf- | horas. do tomneio de tênis, às Hs) ad ramo de flores. À plateia colaborou neo | rito , “| casa V.* Barros Freire. tro da Liga Portuguesa de Profilaxia | posição, que nem sempre se pode con- Comp. Venda P 
nha Santa, e a procissão em sua honra, | o camno de Santa Cruz, desafio de fu-)ta merecida homenagem com carinho io O RR ar. ONO LHo Social e as suas qualidades de médico | sigerar” suficiente uma  alinsfntação | S/Londres (cheque) 99850 100550 
Este facto será sublinhado pela pres | tebol entre dois dos mais representativos | sos aplausos. irado “intendente é; Francisco Ferreira da Mota | distinto, culto e experiente, abundante. —y— 
sença dos representantes oflclais que aqui | EFUDOS de Lisboa e do Porto; às = horas —u— Rei ate f Seguiu-se a conferência do sr. dr. O distinto conferente foi, no final, 
dep aa ce errperarem os al | Ea. xo cando, dá Raimeca don ic] o, goxo =” Comin em piano nz | CN o semana, ala |. Faleceu, na sua residência, 4 |! df Cort, due comesando pis ui | muto bao er tuipementas | BOLSA DE LONDRES 
» O jardim será todo ilumiín: - | gos de basquetebol entre vencedo) ss ropetindo-se, hoje, às 9 ho! elo ade a dem eia Cpo n = PE R a ideia da «Semana da Cruz Vermelha» 
rlormente; o largo será ESET RE ncidos do encontro Olvais-SDor e Te-| Mola ga noite, Gm PESE ro A ETR Fê a gran | Rua de Vila Meã, n.º 3, Quinta da | incluí no seu programa a realização de x a EM 11 DE JUNHO 
mastros que ostentem as bandeiras de | presentantes do Porto c Lisboa EEN O Baspoiro ds | 1 undancia do Datata, tendo o seu | Mitra, o sr. Francisco Ferreira da | um ciclo de conferências culturais. Dis- Amanhã, às 21 horas e “0, realiza-se 3% (1º série) .. 98 
todas as partes do Império, em frente se |, Did 13 — A's 10. 16 horas continua | Corina, Espectáculo recheado de es: | “Ico diminuído tim pouco, Mota, ferroviário d se que não era, própriamente, uma con- |a segunda” conferência, pelo sr. dr. J. série) 96 
vão erlgir colunas cobertas de ramos ver. | ão do torneio de tênis; às 14 horas, tor | Sling EITA TOO age time toi im = Os vinhos da região continuam « | Mota, ferroviário da C. P. ferência o que vinha ali realizar, mas | Goncalves Magno, conhecido clínico por- | Brasil (1895) 4 
des que suportam vasos, dos quais se | Neto de tiro aos pratos, (Ea E Edo Pirado na famosa opera de Kowini. a Rad CDroêUri, subindo por isso à O extinto era marido extremoso | tão sómente, despretensiosa palestra de | tuense. Idem, (1898) 101 1/2 
jevantam chamas vermelhas de breu quel- | Santa Clara, da Associação de (aa gnifica, Interpretação de Estrelita € ssa É da sr4 D Conceição dos Santos | divulgação de conhecimentos espectal- Idem Sigea so 
Do asa CR RES pg DO pa ' tro e Miguel Ligero po Rs eos Vieira e pai dos srs. Serafim, QUIN- | EV seem | Tidem. Dre 
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austera, A subida à direita para a rua | tologia cirúrgica, às 10,90 N., pelo pi (Casa da Imprensa é do Livro, Rua Ro- | -se-á neste templo a costumada devo- | sede em S. Romão, deste conce-ho, mãe | Clmento Tejo Vidago, Melgaço & 

superior será transformada em moldura | Luís Raposo; nos Serviços de Dermatolb- | drigues Sampalo, 140), das 14 às 18 ho- | São em honra de Nossa Senhora da Fá- | do sr. João Borges Martins, casado com | Crédito Predial (G.) P. Salgadas , = s30s 


TEMPERATURA 


por meto dum arco e bandeiras; tam- | &la e sifiligrafia, às 10,80 h., Delo prof. | vas, tima, constando de terço entremeado de | à sr* D. Maria Isabel Figueiredo Martias | Gás e Electricidade cp. [1 coloniais: 
bém as casas que ladetam a igreja devem | Múrio Trincão; no Serviço de Oftalmol canticos prática, benção eucarística e je sogra da sr” D. Maria da Conceição ugal e Colônias ... + AS Cassequel (S) LIS 11785 


ser decoradas de maneira que realcem | Ela, às 10,90 h. (A oftalmologia ao alcan- no fim a procissão de velas. Toscano Pessoa Martins, viuva de Eugé- | Portuguesa de Tabacos das Neves ... — Bs LIRBOA Er) 
aquele npDumênta: se (to clinico geral), pelo dr. Cunha Vaz. IGREJA DE 8. JOAO NOVO — Rea- | nio Borges Martins Bé- | ab, de Portugal cp. e do | AR: Ultramasina”. 1708 1708 TO re 
A procissão continua à passar pelas| Haverá sessões de prática operatória DOVRO liza-se, amanhá, às 8 horas a reunião No funeral, que foi multo concorrido, | U Portuguésa .. PP Ag. Colontal (Soc) | — 5185 E Y 
suas estreitas da cidade antiga. Guinals | em vários serviços de olrurgia geral é de mensal dos associados de Nossa Senho- | encorporaram-se pessoas de todas as ca: |U, Fabril Portuense .. Açucar de Angola 246008 25918 pio A 
das de lado a Jado, Onde as ruelas se | especialidades cirúrgicas, em dlas € horas ra da Fátima, com missa, prática, comu- | tegorias sociais, não só deste concelho | Vid. M. & P. Salgadas io | Comp. do Boror =. = 225 14-35 
abrem. para o largo levantamsse pórticos | qua serão afixadas, FORMOSO nhão, camticos e benção, e às 17 horas | como dos de Gouveia e Oliveira do Hos- | Vinlias do Aito Douro 11.200800 Cabinda (ord) .. 618 6085 em 12 | Baixamar. 8-15 20-35 
de honra com bandetras, iluminações de | No dia 99: Excursão e visita A Estam- e meia, o mês do Sagrado Coração do | Pital, e. ainda, a Corporação dos Bombet. | |, COMP. colonias Col, Bust, t. P. . 21985 21985 TA 
diversas partes, por melo de holofotes. | cla termal da Curia, onde será oferceido, Jesus, tom foda à solenidade, pelo Gru- | ros, Mocidade Portuguesa, crianças do | Colonial do Buzi Tiha do Principe vs TOS tua cheia a am 14 
Entra agora a procissão na Praça Mu- | Empresa, um «Porto de honras. po de Santa Inês. Patronato, componentes do Agasalho dos | Zambezia . Zambézia, t. 25 .... 14485 1445 Quarto minguante a ou 


nicipal e aproxima-se do tim do itinerá- | A inscrição no Curso — para Médicos A DA ORDEM Di — | Pobres e zeladoras do Apostolado da Ora- 

rio nocturno, tão chelo de variações. Pon- | e Estudantes de Medicina — é gratuita o PAL às 9 horas, pentes ba do a)- | São. A urna foi Cenisepdrtada no Saio 

tos culminantes alternam-se com esta- | efectua-so na Secretaria da Direcção da tar de Nosia Senhora da Fótima, desta'| Socorro ndos Bombeiros e aos cmbros) “Porto, 1! de Junho. 
ções de contemplação e, agora, levanta-se | Faculdade, ou no Hospital (gabinete do igreja, a missa mensal por todos os | destes, durante parte do percurso da casa ú 


Tempo provável 


OBRIGAÇÕES 


Comp. venda 


mais uma vez todo o esplendor da festa, | Bedel), — C. 1H para a igreja, Levou a chave da ur; S/Loi s (cheque) .. MOS0 100850] CG. G. de Ferro: 1 
embora com, certa moderação por causa es VARA RGROS | Qescsindos vivos e falecidos, seguida ca Ep, Hentique Dias Freire, SP ÇÕO pote fer Estoril, 5 9 Ler — 10085 105 oara hoje: 
ja entrada na igreja. do terço do Rosário, ladi eira do Hospital. Nacional, 436 bu — — — pe 

No oval da praca colocam-se colunas, UNB | citação do turco do Rosário. ladainha e | Aº família enlutada os nossos pêsa- | |) & 55 Portug. 6 % de 1 Ea ARO pra pacata a 
Caio Fevêaidos de geordo emo rio tisagÕe, haverá a mois dp anpóncão | Nes TE ôisa de Lisboa [tits = cos 10 [peito a 
do conjunto. Às colunas de anúncios des- NETO Go ROO car ed | VISEU, 10. — No campo de Vitiato Port: (B. BJ, 6 Dadrantes de Witinódera db; 
aparecem parcialmente debaixo das deco e 0 < quinta-oira, do imés pela conservação da | desta cidade, trlecou a srº Silvia de Jor ET 403044 a dBáas... mos 1698 — [9 y : 
rações adequadas. Tochas chamejantes. ; Cã Municipal Vida o dido, da tua benemárita Ansti | gus, solteira, cujo testamento legs aos COTAÇÕES EM 11 DE JUNHO 1dem, t. de 10 —" 1695 — CENTRO e SUL—Ceu por ve- 
Todas as Mrantarlas rengrinaldadas; os QUE SERÁ? amara Municipa Cunha e Silva” A encerração, com ben | Asilos dos Pobres, da Infancia Desvalida | F. do Estado: — Efect. Comp, Venda | Comp, diversas? zes um pouco coberto, Vento NW. : 
suportes em ouro. Os Paços do Concelho . d Cho do Sanilstimo tasço Ro todo roens | º Oficinas de Santo Antônio, todos 08 | Consolidados 27, % A é Ag. Expl Sal, 5 %  — 10008 12005 | moderado. 
acentuados na sua arquitectura simples) —— sos. —— o Porto Rio do 8 O Seus haveres, constituídos por uma casa | 1943, títulos de 1 10019 — — — | Prediais, 34%, 1* E 
por ornamentos em verde, O sinal lumt- Eos IGREJA DE SANTO ANTONIO DAS | º SNS mil escudos em dinheiro, idem, t. de 10, roms — — a 4º série, cp... sos 865 Em todas Bs zonas, temperatura 
noso será posto a condizer melhor com O centenário de are ANTAS — Amanhã, hu No seu funeral, encorporaram-se in- | Consolidado, 3. ú Empresa N. Publl- sem grande modificação. 
as linhas arquitectónicas: fanelos umi. c Il! EU a A E o A me SR ternadas das três casas de caridade, e 1942, titulos de | 10355 — 10958 | cidade, 5 Go — 5108 6208 de 
nadas de maneira especial. Altos, pilares i Ceaaaa A “crio Moto qouniÃo | da tea “do Divino BeeeIto dan OTA?! | muito povo, que nutria pela finada é | Idem-t de 10. 10% Tom | rederaç; N. L Moa- cnforr co do Sarviço — eteuroissioo 
som bandeiras fecham a praça, do lado avanmios To, Marcada pará ontem” O holte, da 21 é 30, devoção em honra do | Ml simpatia. — €. Consolidado, 3 já gem. 5 % — 1025 10225 Am Exheritmo 
por projectorar “colocados no telhado da | vai d Faculdade A próxima reunião realizar-se no | Santo António, com sermão. E' prêga. 1941, títulos de 1 10858  — — A CEE JESREAR E 
Casa lda frente, esta Tuz bem concentrada | Val ser comemorado na Faculdade | ata 4 do cortente, à Nora habitual, EIA Rd Comsinláado, 8 077%, 10 00000000000000000000 0000 


para não atingir os Paços do Concelho de Ciências 
nem o Caté de Santa Cruz. róxima terça-feira, pelas 21 horas 
' entrada da igreja, iluminada. A luz | e Moto rente ego a Pd P EP 
deve partir dos arcos da frente. Monta | Ciências, uma «escdg de” hotel : Consslidado, 2.477 
gem de um grande transparente da Ral- | memória do Insigne botânico 11º 815º, t. de 1 
nha Santa na grande janela por cima | Cavanílles cujo segundo centenário pas d Idem, t. de 16 
da entrada. A cruz da igreja, fluminada | sou há pouco. O prof. Amórico Pires do É C. dos Centenário: 
a cores, de maneira que fique a emitir | Lima fará uma conferência sob o tema: sr. Serafim Ferreira | 4 % 1940. t. de 1 


1986, títulos de 1 4 (6) 


fo) 
BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA, O 


fo) 

(o) 

fo) LIMITED j o 
É LISBOA . PORTO: 

(o) 


ralos de luz. Meninas com trafos regionais Andrés de Laguna, moralista « a omes. Pegaram 4s azas do ataúd 
ca o pr n rasil dear pesava asas So, MADÃO, qa | em 1,96 8 o) 
Den Rao oo laa ro Janta ua no | Resta a 6 6 a ias, Formando das Neves Igiésins, Ar. | 2% % 1942 10078 1.088 O 
abrangem as tasas lantísias e pelas) Macacos oferecidos Joaquim Oliveira, todos memso bra e De Contas Correntes. Descontos 
j it! dm ; E , todos membros da fa- idem, 1944... 10025 1.0045 
AR DA Ro anal: S Procuratórios, administração de bens, papeis de crédito e imóveis, mília enlutada. — C. idem, 1946... 10005  — — Depósitos a Prazo Guarda de Títulos 
tado a procisaso no seu esotendor aa] para o Palácio de advocacia em geral, acções contenciosas e processos administrativos Sw ltsér 10858 — — TO tu 5 (0) 
multidão. “deixam “antever uma imagem. ou divisórios, inventários, partilhas, execução e cumprimento de ip PED SE) Contas Caucionadas Compra de Cupões o) 
tmptes o nanta ec apoteose da primeira Cristal testamentos, entrega de legados, iquid ações comerciais, etc, Externo 3%. 1º sé- j d 
P ; ao e Bernardino Correa, presidente | — Alberto de Almeida Correia e Sílvio Pinheiro dos Santos, da Ordem rio, de — cms — |O Abertura de Créditos 
o jo Conselho de Administração da Com- idem, t, de 5 — 17905 18208 : 
A PROCR AGIDELDOMINCO, panhia Colonial de Navegação, ofereceu op iid voga od. do aa Externo 3% 2 (O) Cambiais (0) 

P clstão de: domihpo, Onze macacos para o Palácio de Cr: i ' q no Es rle, t. de 1. — 18508 — 
sediado, de domifgo. que sa aaOS OVOS hóspedes» estão da insta Avenida Rio Branco, 52-7.º andar— Rio de Janeiro dem, É de 5 bos 1808 | O K O 

acão desert Pena ário. As llados em magníficas gaiolas fel ex- xterno 3 %, 
Casas da ria principal, enfeitadas de gri- presamente, para cles. rie, de ms - 1000000000000000000000000 
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Valadares do Minho 


CAUSAS JULGADAS EM 7 DE JUNHO 


Magueija (Lamego) 


Revistas 
O z 53101 — Autos de revista vindos da O trio e a chuva estão prejudicando Em honra de Nossa Senhora da Fá- 
0 | Con resso Na- Casas dos Pescadores Pelo comandante Relação de Lisboa. Recorrente, Minis- | og trabalhos agrevias é as? sementeiras | tima celebraramese; na jgreja paroquial, 
Inicious: mr tá tério Público. Recorrida, Maria Emilia feitas. Os batatais e vinhedos têm | várias solenidades, promovidas pe - 
Etc de Almeida. — Negado: otrido "bastantes estragos,” é a Gontie | roca” No dia 15. realizou de Uia pro: 
é lo corpo de visitadoras : 5807 — Autos de revista vindos | nyar assim, estamos na contingéncia de | cissão com o andor de Nossa Senhora 
0 « Uca [ | A carreira da British Overseas Alr.) da Rejação de Lisboa. 1º recorrente, | min, Assim. cetamos ricamente ornamentado e, no dia 13 
cona Na sede dos serviços de puericultu- ways, entre Londres e Lishoa, que Carlos Ferreira. 2+ recorrente, Filipe | —Tumbém a pesca do savel, no rio | houve missa cantada, entoando as partes 
fa da Casa dos Pescadores de Lisbou Temo Senta or Borgena Tecto. PANOU à | José Dias. — Concedido ao segundo é | Minho, tem, skio muito escasa” não 46 | variantes 6. gripo “coral feminino da 
principiou, ontem, a reunião anual do : fazer escala por Hordeus, negado ao primeiro, devido ao frio mas também ao grande | freguesia, tendo o pároco feito uma alo- 
corpo de visitadoras das Casas dos Pes- TuUZZi» — No awá Iberia regressou a volume de águas, cução. à estação da missa, alusiva ao 
cadores, que se prolongará até ao fim istoa, o empresário Ricardo Caves, Agravos = Com ata Csposa regremou da Fá- | acio — x 
elecinar-se-á em Lis-| cu sm a Essa im — No avião da carreira pattitam, on é PO Ea ad dis = 
! ão- Hen- te espanhol 3.32 e mia 
presidida pelo sr. capitão-tenente Hen mM, 9 Madrid a À espando 53327 — Autos de agravo v facultativo municipal, — C, » a 
boa ne Próximo ano Fique dos Santos Tenreiro; na sua qua- | fOram ontem apresentados | Gema aci nio eo toureiro Manolo Escu- | Relação de Lisbon. Agravante Eos Castelo de Vide 
res la Junta” Contra! q dero, a Lopes. Agravados, Tomé & C* 
das Casas dos Pescadores, que estava la- — Vindo do Catro, por via aérea, em RA E à É pelo SANGUE quo o cabelo se 
Com a aprova deado pelos srs. Antônio Torres Feve- cumprimentos às entigades transito para Nova Torca, passou, ontem. Autos de agravo vindos da Canas de Sabugoza A Casa do Povo de Castelo de Vide la ho 


O dos sts, munis- | rejro, Manuel Moreira Rato, dr. Mortais navais portuguesas pOr Lisboa, O sr. dr. AT Couche, sub Rg pe LA fo! concedida a comparticipação de esc alimenta, É portanto preciso for- 


tros aa Mainha e da Eecnomia e | Sarmento e dr. Brito Abreu. secretário de Estado do Gover PRE E o. Agravados, Manuel Pereira Realizou-se o casamento do e ais Ea subsídio de invalidez aos necer no SANGUE os elementos 
Josecretaro ae Es a E O comandante Henrique Tenreiro ter É pto, que era acompanhado pelo oficial = Neto. nlo Vicente Soaras com a ar* er | seus su ú a 

Fações, resizanse o ns geReLDO | breves considerações Drtuea "dos emic | O capitão de mar e guerra Aldo | SEtrio, tr SE acompanhado pelo Gil Auta de agravo vindos da | de Lordes Marauas Sonfosr Fortim pas | - = Os proprietários de prédios urba- | nestutiros à formação do feliculo 
ações, E -a, e! u 


sos de assistência aos pescadores ed; Rossi, comandante do cruzador ita- | vão tissão oficial à América do N R de Lisboa. Agravante, A drimhos os srs, dr. Vicente Ferraz da| nos e rústicos têm de apresentar na piloso, 


CERCAS é 1947 á q Ê 4 4 e EO AVISO o : de a Repartição de Fimanças, até no dia 29 
doa, 9 1 Congresto Nacional de Fes. | dusuisca, Uma das vistadoras deverá | liano' «Duca (degli Abruezio, que | , 7. So ado do TAVA: cu Pina padonteiro de Barton Agravedos | Ú Ca banota (a ser Di Maria | Tebaricio do Iuanoas (alá 80 dia SD OVA “DESCOBERTA 
ho e es topa e vira acon- | Problemas ligados à assistência social. | trouxe para Lisboa a Rainha da Lá- | Ciarita Lovers de aci amino ne UU EUNairo! 18 O ntr gem do núpcias para Lisboa. — C. Complementos, uns Impressos devida- CIENTÍFICA 
a a or imteresse é ia | mais profunda cultura e um conheci- | lia e seus filhos, apresentou ontem | Vindo av to jo gy prio, | SAR, Aqtos dé a prado GInãos dá : Ato DR ni E ruinas E 
atento do, maio intcecse é io | meio" SIR “40 o ONO | cumprimentos Mis Ennis Cut | mim go Rd e ea de B de Teneiverem Mesta viti ce inotsus) OS COMPRIMIDOS 
portancia para todo o Pais, dado | exerce a sua acção. ncdonasA ane a ria léma “antigo ministro de Portuga Lopes Ferreira Agravado, Arménio Mondim de Basto E TUBDAR URSS ea o Rea a 
RSS AR PR a DO Oda DR pó SPD ii EEN SERA Ea Genul de Carvalho Crua e Soum. — 15 ima romaria) da Senhora da | cnuiii col 
Tespectivos trabalnos, 10405 Os pro- | sistência Infantil e das. vantagens. evi: | Rossi, ae oa ER! a Listoa, o sr. Alfredo Fortahat, repro- | Negado. - maça da Assunção, deve despertar Banda Municipal realizou, 
sis v, 055, ompanhade AO SE. tenen- Incidente p dam e os devotos tiver Oi o 
fromas LÉuGos a essa inausitia iun. | dentes que tem resultado da Construção | reccoronel Lig Bioma adido qua | eia da Sorearia: da Indústria is e pa Conhecimento “dos” eseitca “desairo: EO botas Fei arqus o 0,0 
” Gamentai u «cononxa da Nação. dos bairros de habitação dos pescado- ig comércio d e que vem Eu 53.328 (artigo 700.º, $ único) — Autos | “am uvoadas heou | muito agrm 
O Congress; “ RT cia | Fes. nos quais, num ambiente sadio, a | italiano, foi recebido pelo sr. almi- pa Mi MO oliclal ale “estudo, dos | qe revista vindos da Relação do Porto. pro ur repor aid RR E pp SS 
'OngLesso terá a presidência | seção das visitadoras se torna mais éfl- rante Sousa Ventura, major-generai | Droblemas Leenciats do desenvolvimento | Recorrentes, Elisa de Janis Garrido “é | destru DNS: “08 MODUS ROS na igreja matriz, « devoção do Mês de 
de honra aos srs. mnistros da Ma- | ciente e profícua. Também a prática | 45 Armada. Seguidamente, acompa- | “ Africultur “a -Dritiseh Son Amsrican marido, Recorrid DeitinaAdelside de | a qomo quanto do Gisanto | Marie ea Prociasão das V sendo (orifemento! Infra) 
vinha e da Economia e supsecretario | demonstra de que os serviços de assis- E des ) ED o LRC SORA usa, — Provido, nua De a rr: tas aolenidad fds = tm 
de Estado das Corporações pescar) téncia Iucrgem Quando! etejam cansei] nhados Belbisr. tenénite Gomes Pe- qhegony ontem a Lisboa de passagem Sesi (nabititação) — Autos do Habis | Ad e as Coguaho. preé | derrocada Maes peeaididas Palo pároco A 
S oeporações Três de- | rrados junto dos bairros dos pescado- | reira, .qs oficiais italianos estiveram a a Cao A dtacão Pr todva POr aDeNsO 80 DO À do Recola Profeaonal do Dania "Clara. | To Go Poctalegeos NA LUTA CONTRA A QUEDA 
legados dos reteriaos Ministérios | res, tal como sucede na Nazaré 6 am no gabinete do sr. almirante Correia ops qoeso D SS06i. Requerente, José Tmílio | dO Vie do Condor As obras de Teitguro Encontra-se doente, em Lisboa, o DO CABELO 
as: n luv. h le E. poso jueridos. Mari '- o : n ee. Jú Ass o Gondi o 
assumirão rp a Ea ns A necessidade do desen- | Pereira, chefe do Estado Maior Na- Ro ate Jaeiro. que fol chamado ur ET DT pç estão quase concluidas naquele magos: | er. Júlio de Asunção Gordo, muito esti- o ASS 
lencia € as vice-presidências golvimento, das escolas de pescadores e | val, Visitaram, depois, o Arsenal de | temente ao seu nais por motivo da doença | Tiieada valida a nabunadto. a o mi APS O Ese. 25500 
com-ssão execut.va. Da organização | das casas de trabalho para as filhas dos Marinha, onde, na ausência do cu- | * ” jeto dic 53274 (artigo 704º) — Autos de re- do Condo Foi do CraDeN ae pa TO A 2 A k 
SO A congresso |encarregar -se-á a | pescadores modoro da Força Naval de Metró- eds: data Doar Dono (de Udo er | unas do Morte, comecando GBanhA Os | ar. eng. Agróncmo Tosa Visaiio Qenato em qualquer farmácia 
Junta Nacional das Casas dos res- O sr. dr. Morais Sarmento agradeceu ça Museu de Numismática comente, Joaquim Correia Lelo. Recor= | Elonais do Me Beliz. a sr* D. Maria Isabel Cordeiro 
rios de A ao comandante Tenreiro as suas pala- | pole, comandante Joaquim Pereira rido, dr. Carlos Mourisca, — Decidiu-se de Moura Ramos, filha do ar Manual Depositário no Porto: 
sadores, os Grómios ge Armadores | vras o a honra da sua presenço. ator | Do Fonseca, que saira pouco antes da Casa da Moeda não conhecer do recurso. a rágiee Godinho Mcura Ramos e de sua esposa 
ge Navios da Pesca de Bacalhau, da | mou que todos os convidados para a para o mar, foi recebido pelo er. lr edido 4 Direcção Geral dos | agro yin da Ea poe] S Miguel de Entre-os | =: D. pesta Augusta Durão Cordeiro Ernesto Bastos Lopes 
ana de gangasto, da Fesca da Sar. | tbMio ga peissntcam SO fine PPO [ apiiao, de fragata” ZOlá do Silva.) EMI os $a assa a | agravo vindos “da, Tetação devias: | S. de siga, Ramos 


RUA DO ALMADA, 584 


dpi a pa comparticipação d elo Fundo As chuvas que têm caldo nesta re- 
caia efa Pésia da Baleio, um a | A tarão etectuou-sa nova” emo de | baião abadia, Major E Fon da Desemprego. mora vbras no museu de | Asgavada, À Mouiacia: Limitaga = De Rios (Ponte da Barco) | a; “cistos due tem caido nesta ro- 
colaboração efectiva da Direcção | trabalhos. em que Principlaram a ser | Naval da Metrópole, numismática da nova Casa da Moeda, cudiu-se não conhecer do recurso. né tusiasmo religioso, | especialmente nas seáras. 

Sieral de Pescarias do Ministério na | apreciados os relatórios das visitadoras, O Scoqrabtlante ap RLioaS dogo a Ce mapordho EL pro DES E — Tem estado doentes o sr. Eduardo 
Doca rats Eid éãoo Riológica Mn SO Cia das ao oa eta a E Casa Pia de Lisb lo, gor ocasião duma grandiosa, roma. | Erakoão e sua esposo, da Póvoa e Mea- 
ritima de Lisooa, das capitanias dos ) y asa Fia de Lisboa 


portos de Lisboa, Porto e Faro, dos nistério da Marinha, onde deixou em de fé e de am y deste concelho, 
é té e de amor dedicada à Virgem É. . 
se! v os de repovoame: ed EE é ossa Senhora de Fátima, Assim foi que, Partiu para Lisboa. acompanhado 
Tviços de repov nto dos rios, 


-a 
A Ho a Fol concedido à Direcção Geral dos : || de «ua esposa, o sr, Aliredo Vitor Le 
Abôno de Família — | um cartão de cumprimentos para O) paifcios"e Monumenta” Nactossto uia | Stsgão, do, Contencíoio, Agiministraivo | cr Sir manhârinha desse di, coa ha: | ge eia am o 
da Junta Autonoma de Hidráulica | | Foi esclarecido o artigo 2º do decreto. | titular daquela pasta. do mparticipação do, 47990900, pelo - Fun a mg ES DUE — Aº Casa do Povo de Póvoa e Mea- 
Agricola, do Instituto de Socorros a | e! nº 39512, no sentido de não ser 


Ai ação O repara Malalios del Fábrica Cerômica de Valadares con- | ginhas foram demertados por uma salva | guy foi atribuido o subsidio de LATINO 
E fes E aplicável o regime de abôno de família Retribuição de cumprimentos 
Nauíragos, das Corporações de Pilo- | aos filhos secretamente” periiihados 


Supremo “Administrativo 


fictação e repáração, na Onsa Pia | tra” “o” Bub-Sceretório” de Estado “do 8, 2! para auxiliar à concessão de pensões de 
de Lisboa — Secção 28 de Mato, Comércio e Indústria, — Concedido pro- | "herois da missa cantada e acompa- | Mvalídez aos seus sócios. 


1 e e — Acompanhado de sus esposa, está 
tos das Barras, dos Serviços Rádio- puto Cerca das 17 horas, os almiran- K- vimento em parte; Raquel Correia de | nada a orgão, seguida de uma Hora de rc ac 
' Carvalh utros contra o Conselho de | Adoração prinado miga gua Unit e | em Castelo de Vide O sr. dr. Francisco 
-Maritimos, da Comissão Keguladora O Em.” Cardeal tes e comodoros da Esquadra, re- | Congresso Hispano-Por- | Catvalho e airtro inetituto Português de | Adoração prágada. cantou ra im | Maria Beliz. 
do Comércio de Bacalhau, dos Sin- : hribuiram, a bordo do «Duca deglt A : Combustíveis — Rejeitado; Junta Geral | Lt inumeras bandeiras e estandartes — Faleceu, em Lisboa, o sr. Abel 
dicatos Nacionais, dos capitães, ofi- Patriarca = | Abruzzin, os cumprimentos do co-) — tuguês de Urologia do, Dito do murchar conta Benerto | Lee Angoret ha Nie de, Fito da | mero Pi. O” extina" aeb io da 
ciais e comissários da Marinha Mer-| jo p mandante do navio. No avião da carreira seguiu ontem | EoÁEio dos Santos concedido pro. Menino Jena, 8 outro (Com OR BONO |: e Amam o, Mendes da Cunha, desta | todas as crianças, constituindo um es- 
ante, dos Ofciais maquinistas, dos | Visita Alcanena no próximo sabado Pê ongresdo Hispano. Portamir, Parte, no | contra a Câmara Municipal de Lisbon, | jaime, Soros, engrinaldada de rosas | fo digado o E pectáculo deslumbrante 


empregados de escritório, dos Servi-) o sr Cardeal Patriarca visita, no sa- | OS dois vasos de erra 1a 
sos de Navegação, dos Operários da | bado, Alcanena, onde lhe está a ser pre. | nos largam hoje do Tejo, das 12 às 
Construção Naval e de ouiros sindi- | Parada uma grandiosa recepção. O, pro: | 13 horas, de regresso a Itália. 
Gatos nacionais, organismos oficiais | &râma da vista é o seguinte às 18 horas, 

o uy p: sos sessão oas vin nos lo Con- à áli 
de coordenação económica ou parti- | celho. No domingo, as 10 e imeja, missa | UM almógo na legação de Itália 
culares, ligados por qualquer forma | campal; às 14 e 30, crisma das crianças; 


logia, o sr. dr. Dias Viegas. 


ção Fernandes e Mariana de Pinto, — erra, los une ennas da 
Eoncedido provimento : Garagem. Eral, | 42, ir&,º Pelos meninos e m Fermentelos 


Racionamento do Instituto Português de | neja grandiosidade e entusiasmo dos 


desso da Silveira Combustíveis, Rejetados : miTviro | canticos, chegou a Chão das Cruzes, onde | menina Atra Fercelia” Eae GosE Per 


s novenas s de Maria. » 
se realizou uma solene manifestação de | nandes Cardoso com Crisantá - Vieira | Celho, as novenas do mês d 


- pr rev. Sousa, da B a 
Segunda-feira, às 9 horas, missa no ) ontem um almoço intimo em honva | Edifícios e Monumentos Nacionais uma Sup-Secretário de Estado da, Bducação | foniis! nimid A A Rs bel Ferreira do Evangelho, A todos dese 


comparticipação de Esc. 29,740800, pelo 


secções: da pesca e dos pescadores. i E torpe- a 8 à multidão, num delírio indescritível, à pe 

É ca degli Abruzziy e do contratorpe- | Escola Industrial Fradesso da Silveira, tejou o seu aniversário natalício, o rev 

4 S; pa . " x f = a coroava também de talas de flores, Cc -, r 

problemas de fueiesso estudar | Notícias de Marinha. | aero «Granadieres, ao qual, assis: | em Portalegto Relação do Pôrto | cusara, ai go Bea od bios | páçico! desta tregucua à quem désejaos 
o aspas UTAD ai Rute Ru 1 
continente e ilhas. o seu decenvolvie | HEntes os srs 12 tencates, Lâcindo dos | dos referidos navios e q adido naval | Escola do Exército 
continente e ilhas, o seu desenvolvi- | gentes os sra; Lit tencntes 1 ps PA veis 
mento e progresso nos quadros da pap aga de professor 


Organização Conporativa da Nação (o) trânsito de estradas 


e fora deles, e as condições de vida A A 
e de trabalho dos pescadores e artes | Está restabelecido o trânsito na 


praia, — €, 


a 


Trofa 


CAUSAS JULGADAS EM 8 DE JUNHO São João da Pesqueira 


s Paredes — Apelação — Dr. Manuel) Para Cabeceiras de Basto, para onde 
Está a concnrso, até ao nroximo dia] da Costa Amaral contra José Coimbra [toi transferido a seu pedido, retirou o 


no odo Administração Publica e Financas | provimento aos agravos e revogada A | que, durante feio” anos exerasu eos 
das Flores» » Tecnologia Administrativa Militar, sentença. 


É ps É by Z É s : de Marin àqueles que têm teletone em casa, Resta, 
afins, das familias e da assistência | estrada nacional 365, entre a ponte Porto (6: Trib.) — Apelação — CA-|moral, o cargo de chefe da secção de | Mês q! 
" Ra ei A A e pos SS ss ss= 1 Fábrica de Car-| Finanços deste concelh a Continuam doentes q proprietário | apenas, o que esperamos não demore, que 
eo ij E Do qua Ea Pio ada hi a Ho e Papa nd Quasrangas nd rs A qespedidao” compareceu grande | SE. Antônio Pereira Coutinho é 08 mente | a eras te nuoas Rerâmos não demore, que 
os cuja vi - 


2a 5 AR Confirmada. 
quer forma ligada às fainas do mar. | Está interrompido o trânsito en- Um acampamento da | Siza. rep) — Apelação — ca: | genro ode SE é admiradores, tanto | ns Temando, Agtor, e Maria des Dores timamente, acaba de obter. 


K Ae 1 Efectuou-se, ontem, uma visita de en- rica de Es- eli ue se lhe prestou, | Silva Conceição Pinto e do sr, António | Para O er. Arlindo da Costa Macha- 
Os tifbalhos decorrerão em Lisos, | tre Cacilhas e Cova (da: Piedade. O |, Elcetioidie; ontem, uma visita de en Mocidade Portu e ain o ind | denota a PAR ao e ao pero | a Conceição: Pinto; corsespend iria de vo do, foi pedida a mão da menina Maria 
durante cinco dias, e outros orga- EE io do tri ra aa pela fntiga | estaria das Fiores», com capacidade para guesa | impa ; dado quo ara fodos Dear rg Comércio do Porto. a comés Luísa Amarante Lobo Percira, filha do 

ã ie -24 até a, intals alhau, O nosso mi = vo — = -— a animar, entre nós, o « = úlio Pereira e de sua esposa sr* D. 
a a a a a | pan a na quinta da Conceição, em Leça | Coca conta Frincieco de Aimelda “e à elo de vinhos de consumo. lida Amarante Lobo. Pereira, dessa. cl- 
licitados a dar o seu concurso à rea- | seguindo-se a parti a a | os requisitos, que vai partir para a Gro- Pal 1 a e Prados Torres Novas —Regressaram, a essa cidade, com | gade, O enlace realiza-se brevemente. 
lização projectada. Dr. Oliveira Salazar, antiga Rua | Nejindia e Terda Nova na próxima sex da Palmeira Diar —. Recurso :petial —: Agostinho suas famílias, os srs. Alberto António 


Além das sessões solenes de inau- | Nova do Pombal, até à Cova da Pie-| -feira, Entre os convidados contavam-se Valente dos Santos contra o M. P. de Moura Borges e D, Júlia Moura Bor- = = 


ç . capitão do porto e seu adjunto, Negado provimento. A 
* guração e de encerramento do Con- | dade. director dês jas, administrado! Po feho a 
á s e ordi director dad Pescarias, a tra yo E 1 e j o .. K à e 
z Grêmio e sc cos A referida audição ficou] — Realizou-se, nes - | da ncia para o novo pároco 
e-á, possiv os pa) pora Oo Pooaaiadasivo Gestor sda e Escola Os! | dão dos regras ção Mada Dera 6 PrÓNURO GIO O cds Tune | SR Onia Deciiddo e as ça A freguesia. À comissão tem reunido 
lhões que ficaram ção | Fundo Comum das Casas do Povo | Pesca. representantes dos Grémios e o! arreja — Recurso penal — M. P, mo Realita-se, no domingo, 26 do cor- | nhora de Fátima. — €. e, no último domingo deu 


k à tros organismos ligados à pesca do ba: | da Silva Santos Reis contra rente, na Praça de Touros. desta vila, 

do Mundo Português uma grande ihau, engenheiros navais € directores de Er Ir uma - grôndicen  vacada, com vários 
oba çã às Casas do Povo abaixo indicadas os | hordo pelo sr. Bernardino Correia, pres Soares, mulher e outro contra | cómico Há grande” entusiasmo Abro 

e da se à gaseratão de Ma SO | seguintes subsídios provenientes do seu | A a a O ET SR ir dr espectáculo taúrino, a 

enissima cerimónia religiosa, nos | fundo comum «Pesca», proprietária do navio. é pelos Porto (1º TAG) = Hecutão penal =| BNda das Papas E! 

Jerónimos, evocativa de quantos, em | Odemira. para casamentos, 1500804; | as lotação. PR A jp 


Inaugurou-se no vizinho lugar de Té 


são dos habitantes daquele progressivo 


é dass S. Matias, Beja, para casamentos, (003; E aa % =. | centro. Para solenizar o acto, realizaram. lizar Ha Cua que se encontra muito 
Pais à cauca do mar O NOSSO | Sapoia, Odemira, Para Casamentos, 280 ; iã Morta (9: Tais) — Apelação — maia |Sernache do Bonjardim |;ss sárias festas a que assistiram as enc | 3 FOrZT De, CASO QUO Ce CA ão 
ais à causa domar. — Sobral da Adica, Mora. para casamen- | /À morte do rei do Sião de fesus Almeida conta dr. Amadeu Pe- tidades oriciais do concelho, representam. ) danificada: Der da ara” conseguir 
Um cortejo denominado «Forti. | tos, 150800; Esgueira, Aveiro, para mo rtuguês decretou reira Rodrigues, Adiado, Pela comissão que angariou donati- | tes da Hidro Eléctrica dteia da Es | completar a obra que em tão boa hora 
] gal eo mar» e a benção anual do; | tasem de um posto médico, 6.000800 O Governo português de Régun — Axtavo = Maria José Dias | vos para O Socúrio Social, constftuida | trela e outras pessoas. Em honra dos | completas a obra quo em tão, boa hora 
á E É ão | Martinlonga, Alcoutim, para montagem luto nacional da Silva contra o meretissimo juiz de | pelo rev. prior, se. Luis Augusto Rocha, | Convidados, foi servido um banquete, tro- roprietários desta freguesia continue 
navios da frota bacalhoeira serão | ge um posto médico, É. 0/0800; Salvaterm Dieta ea rado: sr. prot. José Nunes de Brito e sr, Ju: | cando-se animadas saudações oa Slim de quentudalge cone 
outros tantos numeros a ilustrarem «a de Magos. para aquisição de mobi- Na Legação do Sião foram, durante o Vita do Conde — Recurso penal —| la Leitão e Antônio Patrício Mendes. “Ep siga em curto prazo, E E 
o programa do Congresso Naciona! | liário destinado à sede 5000500; Cano, | gra de ontem, várias pessoas apresentar QUE SERÁ? Anibal da Silva Soares contra o M. P.| foram distribuidos 44 cobertores a our M tos Não é no dia 29 de Junho que 
Er PeNie! Souzel, para arranjos no terreno ane; | pêsames pela morte do soberano daquele tros tantos pobres da freguesia de Cec- urtosa ERRO pr GRE HO am 
ç o e balh tóri xo à sede 8.000800; Aldeia Velha. Avi?, | pais, nache do Bonjandim. Recolheu essa co- igreja matriz da Murtosa reali- | reiro, como por Iapso aqui anunciamos, 
S carabalhos preparatórios que | para desenvolvimento da sua acção edu- | PPS qr gr. Henrique Vianas chefe do | Aa missão donativos no total de 1787810, À sou-se, no dia 19, com grande solenidade, | mas sim no dia 30, — C. 
estão em marcha desde há alguns | cativa e cultural, 2500500; Celeiroz, | protocolo do Estado, esteve, também, all, que foram integralmente gastos na com- 


f ia comunhão das crianças, em —e— 
pra dos referidos cobertores, merecendo | 2, festa da comunhão das criança: 


- 
ps ui Braga, para obras de adaptação da se- | tendo apresentado pessoalmento ao minis: 
RO a compra de material destinado ao o lasieanntário Mom Snidvongssent, 
tados 7 posto médico. 8.000$00; “Condeixa-a-No- | as condolências do Chefe do Estado, do. 

Em breve será designada a co |v: O Eai sie Presidente do Conselho e dos membroa 
missão executiva, que tomará posse | feão do Centro de Alegria no Trabalho, | do Governo. 
3 É integrado no organismo, 6000800; Al-| A Inscrever-se nas listas de cumpri- é 
imediatamente e logo à seguir será | camariiha, Silves. para compra dé ima | medial Sereverse nas listas de cumpri: | «Grando Enciclopédia Portuguesa 
í 


alguns pobres desta freguesia os dona- AE der 
essi do “corrente, foram | 1! A : zasse a procissão da Capela da Caneira 
distribuidas as  deções eguintes: “ora | tivos meia recolhidos — para a Igreja matriz. As cerimônias tive- 


Brasileiras — Está publicado o fascículo) ja secção BUNAia — Manuel 


b sia, tendo discursado o menino. Antônio 
alada a secr=taria geral. terial didáctico destinado 40 urso noc- | ménia, Suíça e Turquia; oficias superio- | Btasialras 2 EUA POD ddia. Portus TEA er, Co! Cadena intanado fa ONO RA | id tendo discureado o menino, Antônio 


ço pla ? n- — Atinal, à venda livre do bacalhau. 

o e im lago a od a | o a ge ve tr o | SR E) ARO Ro Be Raia ATO | Ea Ota | OR salta Bo da pon | qn des 
Como que um balanço a toda a acti- | Cie de Vide, para compra de farda: | “Os antticias públicos e os navios -de | Pro e O Ra too Aco. | Sumária — Manuel Rodrigues Fer- | tendo, no entanto, expermentado algu- erra para os neo-comungantes A | completo, e, agora, Ncm com senhas nei 
do ds a A 18 h, x u od horas, o h ú n y á ao TO api s a, 

vidade desenvolvida neste sector da | mento destinado aos componentes da | guerra surtos no Tejo, tiveram hasteada pata ego able es de António | feira, Lid* contra Aibertina Celeste | mas mel sr, dr. Artur Mesquita | seguir, houve a g no. comércio negro apanhamos uma isc 


n re Nuhés e marido. 
vidá É + nos ultimos anos, e | filarmónica do organismo, 1.500500: Me- |a Bandeira Nacional à mela adriça, ma | Lado, artigos jnotabilissimos de “Antônio e = da Siva. « st jo TE RT Pp E E o y 
vida nacional, nos ultimo: são Frio, para aquisição de instrumen- | nifestação que se prolongará até amanha | Sérgio, dr, Julio, Goncalves professo! | 2º LECÇÃO — Despejo — Antônio | regresso” dada a empana” de que gos | irma qm pi data 


1 O an NOV CUraGIE Etr q: tica, e encorporaram | Sênci região. am ao 

dela salrão as novas directrizes Para [os imicais GUOOSdOs Santa Comba | nerds to foi, Graça, dr. Carlos de Passos, pare Alves | dos, Santos contra António Pereira. — | é aguardado com certa ancicdade. — C- | eucarística, em que 5 pá Os vinhos desta região, passaram ao 

o futuro. E Dão, para aquisição de equipas para o: pa forreia, padre Miguel de Oliveira, Pro | antónio Mendes Correia contra António | UNE E a Das para subidas A instabilidade dos 
Por este enunciado se verifica a | jogadores do grupo desportivo integra: Recenseamento fessor Cunha Gonçalves, professor Fer- | Antônio Mendes Corr EE c 


reira de Mira, Gomes Monteiro, dr. Al- 


à | do no organismo, 3.000500. 
importancia do Congresso, que será fredo de Carvalho, dr. Manuel Valada- 


levado a efeito na capital do pais, i i * Bordalo Machado, dr. Salazar E Er 
no ano em que se celebra o 84 cen- ) Oherários da Industria de conservas eleitoraf Ce Cai PO, | dy pi oia Em Ma | Apa, Etaato de tepachante Gia) q aeromodelismo 
tenário da sua tomada aos mouros. Por ordem superior fot determinado Na sede da Comissão Central da União | Eahona Fernandes, Costa O, Et 2* SECÇÃO — Sumarissimo — Fran | AnttI Carneiro, repeerentado melo É 


los, 
o alargamento do ambito do contrato elho, | Dauniás. professor João de Vasconcelos, À cisco de Magalhães contra JOlio Santos - a 
colectivo de trabalho celebrado entre | Nacional, no Targo de Trindade Co professor Bneta Neves, professor Torr quim da Si pesttalheiro e Zu. do Porto 


5 
ri ' bre. hoje, o posto de re: E y É Laranjeira. 
Secretário do Presi- [os Grémios dos Industriais de Conser- | 21 Lisboa, reabre. note. 0, porto de Te: | fo Aitnção, Machado racao dae APÓS O cia Doralr o 


Lopes, fot julgada a acção ordinária in- 


esperança. — C. 


Caria (Beira Alta) 


Setubal. de Barlavento e de Sotavento | 2º 4 2” S do Veloso, at cai oinandelie agricultura e sementeiras a fazer 
dente do Conselho) fetutiide Bariavero e de Nacionais | ps dl horas e das 31 horas e meia às 23 | hunamurti, L (inicial), Lá Labio, ua CÇAO — Sumária — Armazens | Nº Travessa do Veloso. institatu a Escola de Aeromodelismo do | 28! 


horas e meta apo celso p = 
sl nomeado para exercer, em co- | ko Porto, Leiria, Setubal e Faro fican- [PS CN 4 o Ne os de outros Bruvére, Luca e as individualidade de 


abitoa vi” contra Francisco Jaime | o autor é o pal da menor Maria Amélia | Propaganda da AsronAuiica a NÃO É | tima, regressaram bem 


í E evemente, em Mol- 
de serviço, as funções de secre- | do abrangídos pelas suns disposições na | or OSj Lad e Aistãs poderão au te Cida itora (Editorial Encicio- | dos Santos Peixoto, que, por qualquer motivo, fol | ancras nai da ATonâUtica, à qual ficou pera-se, . brevemente, 

do sr Presidente do Conselho o | prrte aplicável trabalho pe qvazio | Ihbr, quando reunam as condições exigi- | pago SUMA pditora (Editorial Enciçio- — Desejo — Adelina Oliveira Ran- a COS RIDE de Dal “inc à rapazes dos. 18 408 16 ANOS, por insiru: | menta da Beira, o sr. Felix Sarmento. 
Mmuel Baptista Dias Fonseca. | das Inoncias mecânicas independentes | das pela lei, as informações necessárias | Dédia: Ltd, Rua, Antár poupa a estor- | Kel contra Daniel Olívelia, tarde perfilhada pelo primeiro reu. | tores do S.A.C. são uma excelente prepa: | Que sofreu, na Ordem do Carmo, dessa 


Melegario (da vero da MAP |O MA 0 OE Srta La PA DO E 0 DO À ATE TONrIE dC (6 CAS ENADE 6 RUA E | dC Ti CU RTOADA NRO a DOUTA 


assim o Pessoal no seu serviço, mílias nos endernos eleitorais das tre- | £08 Para tornar ente DIScioro Amptumento 3 TRIBUNAL 


— a E; pal da menor e julgado nulo e de nenhum | ão voo seu motor, é, seguidamente, transi- | Já. em vias de restabe'ecimento. - 
guesias onde residem, dvel a todas as pessona, Além de vant Mista TODOS Monta a E ARS | efeito, o registo de perfilhação feito pelo | tarem para à aviação Pranto qranst: | A cr e de agusedam em Vita 
r Operários da Industria .— CnRas canaiesen cita: Baptista Lopes Monteiro contra Emília | “fe! modelismo tem, «6 por si motivos ds | Cova de Caria, as sr“ D Palmira e D 

Pr pedi s Mi Is Fi 
» Metalurgica Cc sas bancárias cidos contra pagamentos o É O E OS ES op A seção não foi constestada e foi atracção “ encanto para todos os que o cniitdo sa; Prado E: bio 
Pinto» Fo! publicada pelo sb-secrefário de a liquidaçã encaderhados, com mais de 19000 páginas | Silva JUnior contra Alvaro. Ferreira | Julxada a favor Cd “A Liga de Inlelação é Propaganda da | = O mercado de Moimenta, allás, como 
regressou ontem do Brasil istado das Corporações nova” Tedacção iquidação enriquecidas pela mais valiosa co:abora- | Nev -. Aeronáutica (LIP,A) é uma colectivi-) todos os mercados dal, toi muito con- 

da Puto XXXVI do despacho que facho ema ; e pe A pa E rr CRIMINAL únde especializada em aeromodelismo a | corrido. 


De regrosso dos portos do Brasil, en- | condições da prestação € remuneração do 


quete CEE pinto que Selo” ropieas | Feabalho para os técnicos « operários dá | 4, TUl BroroRndo, ale dO do, Agosto, do «Camnisco educativos — Da autoria do | quim Ferreira Lima contra Joaquim | nidência do Juiz we dr, Diogo Gouveia | Ms, “it 


quete «Serpa Pintos, que velo repleto | indústria metalúrgica € metalomecanten, : u osa SLi 
(o e do Ultramar e do estabelos À Inspector | Lopes. ». | Barmento, foram julgados ç 
di Pasaéci£o. na máióia que reger = giro bincário Porto Covo de E arm: | q Mscisadipomtaca famos, jopreios | LOPO, pejo — Manuel Agostinho Va. | Sento, foram utgudos: (O O ! Penela da Beira 
a a SR tor-| Bombeiros Voluntários |bos com sede em Lisboa. Liceu de Passos Manuel, de Lisboa, foi | lente contra Almerindo Auguito. regador, da Run do Golgota, e Fernando do por ela levadas a) A j td 
do contava-se Erclla Corto que varti =. — publicado um interessante trabalho so-) 3º SECÇÃO — Sumartssi José | Paulino da Silva, operário, da Rua Carva- | cabo por todo o puts Ponjs ia evadas à estrada municipal que líga esta 
do, £ontava-co Ercilia Costa, que partiu Eis o E bre. +Campismo. equeativol que “se | Fernandes Falcão contra B, Cardoso Ta- | iho Araujo, Gain dade Mão “e Oimita à regido do, Porto. | yila a, Penedono está intfansitável hão 
ES de Lisboa Português falecido apontam as vantagens educativas que à | vares E súva | go Ato ft condenado em 2 anos e melo | Dede “os três concursos de, voo romovt: | dando passagem a qualquer veículo, o que 
des au pal e o comerciante Nr ciga tá pu] ong doam aceso UUA SA SA | de OO e aceda Cita | dos Deo Agr Oi de rabo doa) ada quero pru ls rogo 
ades dal A. o á jabii- q . anos € e “degredo, “e O Concurso Nacional, em Lishoa (14d 
Pe Tusnts Seratim Sotia, que vem visi- | Reunião da assembleia geral em França cado o namoro 40 Ge afttormações agr: | & Exec. ordinaria no panel Augusto | So"eS 6,0 Meses de, degredo, e o outro À Concã Pigucira da, For (190 ao Ló do | ida estrada reside, na incuria da C 
ra a ca natal, 


Presidindo o sr. José Dias Ferreira. | ris comunicou no Ministério dos Negô- | mico do Nitrato do Chile. reira: 


ac e aço Fies! SE Dias, Ferreira, tinistério, dos, Justiça, ató ao 1.º Salão Português de Aviom! 
i : “bl; realizou-se, ontem, a ass ia go) n nto do por-) ui — Es [ 
Funcionalismo público E elos Estrangeiros o falecimento do poi Dom Boscos — Está publicado mais 


extraordinária dos Bombeiros Voluntá- | tuguês Armando Cerqueira, no Hospital | um número da revida” Duca Bosco», dito SECÇÃO — Ordinária — Lidia | mento do sr. dr. Araujo Barros. presta- | tom demonstrado por actos indeleveis que | 82 Com que se tornasse intransitáve! 
Resultados de um concurso Patos mudeboa. para eleição de cargos | Civil de Rennes, no dia 18 de Fevereiro | orgão dos Cooperadores Seculanos em | Soeiro Abreu Viana contra Josg Rocha | mento fiança de 10 000600 que “ihes foi | merccia à honra de he confiarem a Es. | Chamamos a atenção de quem de direito 
| vagos na direcção. de 1945. o qual deixou espólio, no valor | Portugal, Soeiro, arbitrada, por se encontrarem pronuncia- | cola de Aerompilelismo do Porto, para que se remedeie este estado de col- 


Como se verificasse maioria 'de lis- | ge 372 francos. Rádio Nacionais — Publicou-se mails) — Desejos — Rita Ferreira da Stlva | dos pelo crime e suborno, José Bernn Diversas Escolas de Aeromodeltemo | SS: 
O cJesultado do concurso de provas [tas brancas, foi deliberado apresentar —y— Padrotônicao de “Rádio Nacional», revista | fontea Domingos Fernandes da SIVA | do Araujo Couto « Fernando Coelho, ex- | funcionam Já espalhadas pos tono enamo 


Práticas para a promoção 4 3º classe | o caso ao sr. governador civil para re. radiofónic: e rosa panio gonealves Ferreira | fiscais da E. G, dos Abnstecimentos, rési- | e dentro de poucos mese matas? its | ás suas famílias, estão, entre nós. 05 sr 
da 1º categoria do quadro geral admi- : a ca contra” Rosa Pinho Monteiro, 7 o Tr a Danie! de Jesus Aguiar e irmã. sr* D. 
nisurátivo dos serviços externos do. Sit. | SºNve O nc Movimento consular ortugal maravilhosos — Acabam de dentes na ria de Sá da Bandeira, junelonarão. O voo sem motor tambem) Riga Aguas do é cuia CrAá sro D. 


sair o fascículo nº 11 desta interes. 2º SECÇÃO — Sumária — Joaquim 


pa — Ja é uma realidade com o 1,0 Grupo-Aero 

mistério do Interior fot o seguint Foram transferidos os seguintes côn- te obra, que se comporá de quatro | António contra António de Sousa Couto q Explorador que ontemente Iniciou os | Costa 

Do o BOM a Dei Norhenio Costa; O caso da burla sules : Carlos, Saporitl Machado, Barros, | volumes, publicados - almultaneamente, | Calheiros Lobo, CORRECCIONAL deus trabalhos em, Santa iria do Azoia. | cado Qnuiio mos temporais têm prejud!. 

chete da secretaria do município de dE a de ra a o ADÃO |sob à direcção Tterária do lustre es: | —bDespejo — Jonquim de Oliveira Mubes. EGO Dentes da qe iveisos ACTO | redução de um terço mos Certais: tendo 

Castelo Branco e dr. Henrique Gomes. do estanh Sec Lucona de Barcelona para Bombaim: | critor dr. João de Barros € artistica de | contra Luís da Shiva O q Son a presidência do sutz | Clubes estão beneficando de grandes fa, | Fedução de um terço nos REaHO 

1 tal da Camara Municipal de Se- e o Basa Bavestonaar! da Costa, de São Paulo | Machado da Cruz. O 1º vojume trata de | 3º SECÇÃO — Sumarissimas — Gra- | ar. dr. José Pinto de Vasconcelos, todas eilidades e auxiltos do mesmo Secreta. | Os vinhedos e árvores sofrido, também, 

tubal. Prosseguiu ontem o julgamento | Prra Barcelona «Portugal na Histórias: o 2º de «Terras | cu, Neves & Co, Ltd! contra José da | Julgados : 5 qinios Dm ano BOM estão dessS da Ava! Som 
BOM — Dr. Filipe de Oliveira, che- impli —u e Monumentos de Portugalr; o 3º de | Silva « esposa, « José Morgado de Vai Por Jurto — Fernando Henrique dos) A Escola de Aeromodelismo do. Porto, | UM ano bom. estão desolados. — 

fe da secretaria da Camara Municipal dos implicados E : «Portugal em Acção», e o 4º organizado | concelos. do" Bonjardinas de serralheiro, da Rua ) inaugurada no dia fo, & alrigida pelo di! Ecala 

da Covilhã, e dr. Eugênio Ferretra, che- Exercícios navais por Julião Quintinha, de «Portugal Além- —Despejo — Maria da Purificação | do Bonjardim. rector «de Escola Ricardo de Sousa Lima 


fe de secretaria di mara cipal Etectuou-se, ontem, mais uma audién- 
fe de secret ja Cai MU O o do Julgamento dad ong Audign= | pargaram, ontem; da mabhh. ido (Tejo, 
1 PURICIENTE — Dr Adelino Osório, DER a puclêncio, dol tia 
“oficial da ara fets as lepôr, em primeiro lugar, q sr. 
Coimbra, dr. Augusto Camatho Pa oie | James,” representante” dae fre | stos servia” 6 ar comodoro Pereira, da 
cial do govesno civil do Funchal e dr | Kingdom, que deu escinrecimentos ao tri- | Fonseca, comandante-chefe da Força Na- 


Mars, Barbosa Guimarães contra Jost Cer- | Condenado em 25 meses de cadeia, 25] que em” Has Inicio ndo de fousa Lima Castelo de Paiva 


tos escritores, Jornalistas e artistas. SECÇÃO — Despejos — Maria | quente habitual, pelo que será posto à | vid de Alia 
ora pro tusamente. Ilustrada, ficará | Adelaide Ferreira Ribeiro contra Danlel | disposição do Governo, findo o cumpri | & Martinho de Dilvelrao & pigy is Santos 


constituindo precioso elemento de es-) da Conceição Antunes; Ace Malheiro | mento da pena gão e Broparanda da Aerorítica. Ricar | António Pereira de“ Oliveleoo 


y val da Metrópole. . v que vem 
Valeriano Lopes, chefe da secretaria da | Duna! sobre a maneira como eram feitas | “A! d tudo e consulta, digna de figurar nas | Pereira contea Maria da Conceição ; 2" JUIZO — Sob a presidência do | do de Sousa Lima fol Inspector de Ao Tazeni 
Camara Municipal de Brasa doer as transacções do estanho. Os advogados E A Ace «+ |imisihoçes Pibilepácas o as José Antônio Teixeira da Mota contra | juiz «r dr. Montalvão. Machado, foram | Miniatura. na MP, oe o Poço! e (AVIS: Concelho. em riaparn ada ucisiração, do 
Apresentaram-se 16 candidatos, sen- | fizeram várias instâncias, no sentido de Cadáver a boiar no Teio «História de Santa Cruz do Cabo re | Amadeu Fernandes Ramos. Julgados sos trabalhos sobre aviação, do Policial, toi possível descobrir-se o 
do excluídos 7 nas provas eteritis og | esclarecer a actividade dos seus aensao Guê (Agadir)n —A Agêncio Geral das certa na PRO ga an TAR | o Por tínao de cnfianpar ArtuiaFer=| e ho acto (nara ral Rasa o didaeas | atas Re Joaquim Barbosa 
nas orais tuintes. No Teto. em frente da doca de Santos, | Colónias editou, em grosso e luxuoso contra Joaquim de Parsons, nandes Emiliano, alfaiate, ds Rua dar) go do SAO. are Lima Ride “ma | de 25 anos, casado, é residente na mesma 
Para colocação dos aprovados vão Foi ouvido, a seguir, o agente Lou- | foi encontrado a bolar O cadáver de um volume, a «História de Santa Cruz do * SECÇÃO — Divórcio = Josetina E . E R s 


Taipas, or “Oliva Teles: DIastaa ? tre 
Para ellos concursos de provimento | tr foi da Judiciária. que tratou das inves. | homem que depois fol identificado como | Cabo” de "Guê (Agadiais, SATA tu do) Dr SECÇÃO va PAUÓNCIO, om SONOII Condenado em 5 meses de cadeia, 25 do PANA Teles, director do “Aerodromo | freguesia de Sardoura. 


para os cargos adiante indicados e pre 
sentemente “vagos: secretários. dos 'Ro- | Acerca da responsabilidade de cada um | agia da Condor Leno Stormado nm Figanter. Trata-se de uma obra invulga Imposto de Justiça 


Jcipais dos concelhos urbanos de pri- | TEUS do Passo que outros são abrangidos 
meira ordem: Braga. Cascais, Evêra, DO via dia CA PTERÓNIS. DAFA 
Setubal e Vila Nova de Gali 


a história da dominação portuguesa em | rique Gomes de Araújo conta Manuel | Rar iro uters tn RE 
Marrocos. Ribeiro da Silva Condehado em 15 dias de cadeia remi- | Sigo Spina, Ribeiro, t 


eritério que adoptou. 


Seus cursos vão exercer na | seus dotes caritativos e aínda por se tra- 
O concurso é vál T e mais um número do «Boletim pecuários, | Oliveira contra Armindo Sebasti 200800 de imposto de justiça mmação entA O 

ur válido por teba anos aaditie, deve começar o Interrogatoro á vila do Fundão da Direcção Geral dos Serviçes Pecuk: songaPSepelos (Alfredo, Ferreira de Dano e transgressão — Manuel Tava- portuense eo ae o nvandaas çda doi Rnlho se rag Sta 

ee É rios, poa CONT António qdo carmo, Nora ;) res de Oliveira, motorista, da Rua da) a dar As coleira De Ee vi , 

A exposição come- ———— A retolha oficial» publicou, ontem, a) «Visconde de Meneses — A colecção | é Emílio Veloso Cardoso contra Rogério | Fes LIPA ce dedicam intensamente mor | às srt ga ui em viagem de in giro 

[>] f F óli d LI portaria que aprova o requerimento do | de arte portuguesa «Hifeny foi enrique- | Alberto Rocha Povoss. Condenado em 5 dias de cadeia remi- | modelismo. do distrito. sr. António Meneses Mende: 

morativa rot. Felix de Llanos | | servico de abastecimento de água à vila | cida com ui valiosa obra sobre o pin- * SECÇÃO am «DESPeJO — Vitorino | veis a 5800 por dia, 200800 de imposto de | Falou. depois o director da Escola, sr, — Passou, ultimamente, por aqui. 


do Fundão, for português Visconde de Meneses, que | José de Almeida « Sousa contra Ade- | Justiça é 100600 de multa poja Cesare | my EMO. 
fo, no seu tempo, um. grande. pintor | laíde Correia de Magalhães. oo pel sg ardo “So 


y Torriglia 


Está em Lisboa o prof. Félix de Llanos bem documentado prefácio, por Diogo de | Joaquim Pereira de Almeida e Sily os : alunos. 
A guarda de honra ao Chefe do Estado | y Torriglia, membro da Academia Real de Timor Macedo. Insere, também, Tenroduções de Reforma de títulos — Joana Betten- Por furto e receptação — Francelina | mento * 


por ocasião da abertura da exposição | de Espanha e sócio correspondente dn alguns dos mais notáveis t da Câmara contra a Companhia ' y SÃO 
ne qual at va do descobrimento da Gui. | Academia de Ciências de Lisbou onde] Por ter acabado n sua comissão de | artista, pepalhos do] gau Fã ê Bovia, é Antânio Crane poa dr À Iniciativa. do 5.4.0 


de Seguros Garanti Povoa, e Antônio Clemente Ribeiro, pe- | discursos 0º sr" wajas Ti, 

Docas aih reMivêuta no sabado, ás 15 | fará, depois de amanha, uma comunica: | servico, fo! exonerado de tus o | ias e Ui nações, der BUS asa Ma a re Apa Ane! 8 connTUl 
Resaninao A deita por uma companhia de | ão, que se prende com a História de Útão do porto de Tiaor do vii de cant. m La TRIBUNAL = Colectivo — Sob & Fados péio ar. de” Edmundo Bargoriesen | entre oltras afirmações aetiarou estar | casa * de espectáculos. Vecitia--e 
Marinha, com bandeira e banda ortugal. fragata Cósar Gomes Barbosa 


nvencido de que a escola 


do descobrimento da Guiné 


presidência do juiz sr. dr, Julio Castro — Absolvidos. sera frutuosa. não faltam espectadores. — C. 


E — Eee — Encontra-se novamente à concurso 
Gregório dos Santos. Emília da Concei- | pes mordomas, juventude esperançosu E o lugar de aferidor municipal deste con- 
e ME celho, em virtude do primeiro ter ficado 

i Limitada e outros contra o Conselho de | “Cl e a todos impressionou | Consor 3 deserto, 
scola Industrial Fra- O cortejo, que a pi onsorciaram - se nesta localidade os | Cn jam com grande aflúência de, 
nt Merino Ntónio Tomás Figueiredo com 8 | reis nas igrejas das freguesias do .com- 


á 4 — Par portaria do sub-secretário de 

erec; fé e de amor em: redor do andor da Vir- | Abrantes; é Joaquim Nolasco com Leno 
à ni da e às 7 horas «Te Deum» e procissão. O sr. ministro da Itália ofereceu Foi concedida à Direcção Geral dos o ) A c Estado das Obras Públicas. fot aprovada 
às actividades de pesca. e E Ni a delimitação da Praia da Torreiras, para 


Jamos muitas felicidades. ã levanta- 
cemitério, dos comandantes do cruzador 4Duc- | Fundo de Desemprego," para obras" da | Nacional. — Concedido provimento. | polo rey. abade de Brtelo enquanto voga No passado dia 17 do corrente, fes- | manto “da” planta RopoRTERICS da Tata 


Caldas do Moledo Com a montagem do 50º telefone, há 
pouco realizada, vêem os trofenses reali- 
Continua o mau tempo, chovendo, por | zada uma das suas mais legitimas aspi- 


é gde Julho, o lugal Rad E ae o A vezes. torrençinimente, rações lerem comunicar com o resto 
O lugre «Maria E ção PUbINa o ponta: | Pacheco, mulher e “outros. — Negado Jar Manue. Augusio Barbosa de Brto, | Vezes, & Serejá mAUiE, tem-se reglizado. | soe; Poderem comunicar com o resto 


excepcional proficiência. tacto e aprumo | COM grande assistência, as novenas do | carem. Referimo-Dos, está bom de ver, 


numero de amigos e admiradores, tanto | nos Fernando Artur e Maria das Dores, | em vigor essa regalia que q Trofa, logic 


= conta da maneira, a srta Es Socê, 
a ed e a bida pelos subscritores das freguesias vi- 
exposição de actividades maritimas. |. A Junta Central respectiva concedeu | estaleiros os quais foram recebidos à ico ação — Bento Sal | Vetcu Basico, onde, com sêrer) Wit Nova de Tazem | Sis pote sitesa E 
tiga residência já acedeu s] 
euimento de compra já fot feito há dias. 
zem a iluminação eléctrica, velha aspira. Esta despesa encontra-se, portanto, sal- 


dada. Falta, agora, verba para as obras 


número de 40, O tempo apresentou-se : 
DISTRIBUIÇÃO alguna pobres desta Megas ou goar | chuvoso, o que não permitiu que se reait- | Gandra (Ponte do Lima) 
Um comerciante de Ponte do Lima. 


. Uma chamada telefónica 
ca O ge dnácio na leréis, com sermão | io sorcelho para a Apuila ás Bis. 


1º TRIBUNAL i i Pelo reu Celerino, coadjutor da fregue- | erando até ás 16.30 e não foi atendído. 
Vila Praia de Ancora A quem compete, recomendamos o caso, 


da Silva, clinico nesta localidade. O seu | trumental, com a comunhão solene das | po Comércio Berro apatia mes 


tempos, as padcacehaa e apso cia 
a ram o motivo da elevação dos preços, 
TRIBUNAL tentada por Henrique Sebastião Pinto de] Inauguração da Escola |z2m 0 moro de ea ção ds menina 


ontinua trio e, de vez em 
vas de Peixe do Norte, do Centro, de sendo especialmente cur: custo reta Shad, Mércia Peralta do «O emo, Sonda tro: de ver em 
vas . do k 29 do corrente. todos os fias úteis das 18 | dos a Kant, Kempis, Kepler. Koch. Kris. | Cástro contra Jo DA NA e mes Pr Sia PERO | 


A seção, tem o seguinte fundamento rto, conflandoa à Liga de Iniciação é |. — As pessoas daqui, que foram a Fá- 


O autor pretende agora ser reconhecido | ração para, depois. os alunos uscendo cidade, uma ope cirurgica, estando, 


ne aviação em motor, que desde Agos — Consta de boa fonte que está para 
Foi prorrogado até 30 de Agosto do | tampar coloridas 2º SECÇÃO — Su 1º JUIZO — Em colectivo, sob a pre- | Jog “está Portugal breve a electriticação de Moimenta — C. 


O Ts Ria em Rar | colaso, editado pelos Serviços. Agronô- | Bento contra Américo dos Santos Fer- | um pagará, ainda, 1,0008500 de Imposto. de | Bor (fuera d Aero Clube do Porto), | mindo ur ibal do, A ROS EEE 


- TRIBUNAL 2º JUIZO — Flanças — A requert: | tura 1990) no Palácio de Cristal à LIPA | NºiFos que, semanalmente, a reparavam, 


— Vindos do Pará (Brasil) e de visita 


E RAD Na extensa lista dos seus colabora-| velra, Treo guita a 1800 por ata, S00800 de | Porto, a propaganda da Aviominiatura | Acerca do roubo de que fot vítima a 
EA MIcOe VAU TA A a RT o Lo | do Conta AO Ang OVAR do TRIBUNAL que tt bio * quecintado delinr | [hoje Aoromodelismo) e fundou, com Da- | mãe do er Cardo Sente foi vítima a 

plfredo Alves dos Santos | Bacelo, conforme notíciamos, diz-nos 
este, que, graças à acção rápida do sr. dr. 


Pedras Rubi o Cloe — Adoeceu, vi . 
fisnções, O interrogatório Prolongou-se | sendo Antônio Martinho, reformado. nº | prob de Joaquite! ferrar, Storia do | Casimiro da Silva à gias de multa n 1800 por dia e 50800 de | Porto.” pilota “vis, onAero Clube do | Brites de ArrgeNeia Pinto da Pescar. 


Múrio Atatde, os directores p, 
vernos elvis de Bragança e de Setubal; | dos réus, esclarecendo que há dois pro- | Run de Gif Vicento, 17º peca ara autentico monumento de erudição e ca TRIBUNAL Ofensas corporais involuntárias — | Mário Atatd dineclares da LIDA, |) tre Ferrão (Condessa de Arrochela), a 


E Instrutores de aero sm dé | qual, depoli os 
e cheto de secretaria das Camaras Mu- | SeSSOS. no qual estão incluídos alguns dos | “O endáver recolhem Ao nesotério ber, que faz surgir em toda a plenitude é SECÇÃO — Sumária — Dr. Hen: À Adriano da Silva Veloso, carrocetro, da | nhunos dos ousa elo. Urado dar palio Socorros Urgentes pelos Médicos sas e 


Ad 1 o técnico do S.A.C. ainda: por um clínico que veio dessa ci- 
Crdavinos. Mecumentos: unificando (o) Abastecimento-de águia | =ºeseietim. nscuários = Está” publicado | Saia antónio Garota do | valo a 10500 por din. 5 de multa a 5800 e | cia que e” sentia da escola, à infiuen: | dade, sentiu sensíveis melhoras. Dados os 


usa Lima que afirmou estar | popular artista Silva Lisboa, que deu no 


(es irá propor: | átrio dos Paços do Concelho, à falta di 

as Core vg QUA 8, personalidade do | | 3º SECÇÃO —- Demejos — Cumódio |“ “3» JUIZO — Sob a presidência do juiz | cunencido qdo Qu a escola irá propor. E COMER ENE 
Capitão do porto Bono dodamestuudadas, om, brilhante je | Rodrigues” Martine, contra Bernardino |ar. dr. Taveira de CaPvalho. foram Jul: À malionimao”  defenvolvimento ao asro. TeDORtório, Que. tio “estado de VASO 
papazes «da cidade onde o movi- | bém no referido átrio, foi passado o fo- 
nasceu, saberiam corresponder à | notilme «Zé do Telhados. Já temos dito 
Fechou a série dos|que é necessário, para honra 27 terra. 


idos pelo sr, dr. Edmundo Barbosa, gonvencido de que a Iniciativa do S.A.O. sempre que há demonstrações de arte. 


va 


DE GAIA 


o que se está a passar 
partem da bigu 
14, uma ata 5 


as. Im 


com a via dupla eléctrica 
espaço próprio pára os outros carros, 
de cada lado, as valetas (que servem, o 
dindr despejos dos habi- 
tante palscantes) ocupando 
todo espaço, que tem poderia 
ser aproveitado para passeios, E este o 
perfil que, aetualmênte, está O ker repas 
rado, sem se atender a ele constitui 
um perigo paro os pe: tão mui 
rosos ado nestas artérias de intensa eu 
culação, nem a que tel perfil é mais pr 
prio para estradas extra-urbonas, do que 
para ruas da vila mais populosa e rica 
do Pais 

Já, em tempo 
a modificação demo perf 
iqualá-lo 00 das outras ri 
titulr da valetas largas po 
onde os 
dados, 
ram-no) 
obras do saneamento para 
essa reclamação, 

Agora, todavia, sem que 
mento ne esteja q reolizar, 


portanto, se 


q 
"9 


falamos em se r 
de 


modo a 


pelas 
apresentar 


sa 
clardm-su 


1 
as obras aludidas, dando mostras de que 


tanto o bairro das Dev 
Santo Ovídio, amb nto popula 

óricos de organismos industrias 
ds, continuam a ficar plor se 


re 


vídos do que os outros bairros da vita, ! 


to, Nom, mesmo, 
se ad hoje em dia, que tais obras 
se façam, a título provisório, esperamos 
que se reconsidere no que se está a passar 
e se construam passeios em vez de vale- 


= MR, P, 


Como isto não 


tas largas nas citadas ruas. 
Pulseira roubada 


Carlos Alves de Sousa, da Travessa do 
Amorim, queixou-se na polícia contra um 
individuo que indicou, arguindo-o de ter 
furtado uma pulseita de ouro, no valor 
de 200900, à uma sua filha 


Para averiguações de furto 


A polícia prendeu, para averiguações 
o fe 
de 


dum furto de lenha, ário Manuel 
Ribeiro da Silva, 
na Travessa do Cap 
à cadeia da vila 


Roubo de mato, numa bouça 


O ar. Constantino dos Santas Carvalho: 
morador no lugar de S, Lourenço, em Pe- 
droso, queixou-se na polícia contra dois 
indivíduos cujos nomes indicou sane 
do-os de lhe terem furtado mato de uma 
bouga, no valor aproximado (e 1.000800, 


anos, morador 
5 Ribeiro. Recolheu 


se 


ER 


via 
QUARTA-FEIRA 
EMISSORA NACIONAL : 

ama m Lishoa 629 Mes. 

As 8,90: Abertura da estação. — «Bom 
diat»; às 895: 1º noticiário; às BAS 
«Aperitivos ; ús 8,50: Duas canções por- 
tuguesas ; às 9: Sinal horário, — Prog; 


ma eventual: ds 9,05: «Comece o seu 
dia»; às 9,20: eAcerca dum discos : ds 
9.25; Guia das donas de cas; ds 


Informação dos mercados 

desportivos». por Ayala Boto: às 9, 

«Marcha do dia»: ás 10: Interrupção da 

emissão ; às 12 - Reabertura da estação. — 

Musica da nota terra ; Ás 19,15: Marchas 
Repetição 

do sá 


E) 


Sinal horário 
Musica de camara 
1 no estrangeiros, por Horácio 
tro Guimarães ; ds 1340 : Cançonetas an- 
Klo-americanas : às 14: Interrupção da 
emissão ; às 18.30: Reabertura da esta- 
ão, — Danças ; ás 19: Sinal horário, — 
* noticiário; hs 1905: Musica de sa- 
20 : 3º e ultimo acto da ópera 

Puccint Musica 


cado, Serviços Cul! “da Moci- 
dade Portuguesa so ás 204 Musica de 

às 24: Sinal horário. — 4º no- 
as 21,15: Cançonetas italianas ; 
às 21,35 : Solos de instrumentos ; ás 21,45 
erão para trabalhador izado pe 
E. N. e F. N. A. T. dec lo ROS ope: 


rios da Manutenção Militar e transmi- 
tdo da sede, ao Beato. Colabora a Or- 
questa Sinfônica Populor dirigida pel 

amaestros Wenceslau Pinto: às 2230:, 
Musica de salão: às 2245: 3º parte do 
serão para trabalhadores. Colaboram a 


Orouestra Típica Portuguesa, d 
Belo Marques. os artistas Virg 
Maria 


Lemos e 
O ; às 23,30 : Dan- 
ário, resumo noti- 
Encerramento da 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.411 kos. 26.6 m 


As 12: Hino Nacional. — Anuncio e 
resumo do programa do dia; 4s 12.02 
Revista da Im) do Norte ; ús 1207 
«O disco da semanas; ás 12,10 
de revistas portuguesas: ds 12,20 ; 
ções norte-americanas ; às 12,30 
mação agrícola : às 1240: Musica espa- 
nhoia : ás 13: Programa nacional ; ás 14 
Interrupção da emissão ; ás 129: Rea. 
bertura. — Anuncio e resumo do pro 
ma local; ás 18,30: Programa nacio 
19,05 : Trechos de oper 
Or grandes executantes 
rio do E. RN 20 
ou orquestras € vocalistas ligeiros : às 
20,19 : «Da minha janela à tua», programa 
de À. Pinto Machado ; às 20:30 - Programa 


á 


nocional ; ás Fecho. 


209 m. Colmbra 1.422 Men, 


Uns 12 as 14 e das INM Ae 24 Pro 


arama nacional 


RADIO RENASCENO/ (Lisboa) : 
22? metros (onda média) 1.348 kos. 


A's 18: Abertura da estação do Por- 
to; ás 18,05 : Canções francesas ; ás 18.30: 
Interpretações dos Cossacos do Don ; ás 
18,45 : Canções escolhidas ; às 19 : Musica 
sinfônica ; ús 19,30: Abertura das esta 
ções de Lisboa ; às 19,35 :* Musica varia- 
da; às 19,45: Concerto pela orquestra 
privativa ; ás 20.30: 1º noticiário ; ás 20 
e 40: Orquestras ligeiras ; ás 21,05 : «Cró- 
nica de cinema: 21,15 : Musica portu- 
guesa ; às 22: ismo radiofónico» ; ús 
2215: 2º noticiário; ús 2245: Trechos 
de operetas ; às 23.15: Musica brasileir 
as 20,30: Musica ligeira variada ; ás 2 
Fecho 

. 


Serão para trabalhadores 


A Emissora Nacional transmite, hoje, 
às 2145, mais um. serão para trabalha 
dores, organizado em coiaboração com a 
F.N A. T Neste programa, que é dedi 
cado aos operários da Manutenção Mi- 
litar, colaboram os elementos musicais e 
da rúdio da E. N. 

O rádio cinema é transmit.do hoje às 
20,30, e o Caso do Dia, ás 20 horas, será 
consagrado à inauguração da Feira Po- 
pular de Lisboa. 


Anaclo ou M-eomh'mu- 


Guarda-livros competente, dando 


as menores re 


ação ! 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias 
3º TURNO 


FARMACIA VITALIA 
du Liberdade, Ja. 

Barreiros Rus de serps Pinto, o — 
tsulhão, Rua Formosa 327 — Cruz, Rus 
de Costa Cabral, IW74 - Ferreira de = 
vaiho, Rua do Boniardim, 354 - Maciel 
Rus de Antery de Quental, Saw - Maga- 
nãos Rua do Serralves, SHU — Nuva Por- 
1 do Oliva. Campo Marures da Pátria 
152 — Ordem da Trindade, Rua da Tein- 


Praça 


taade, 19 — Cardona dus Santos, Rua de 
1 D. Manuel IE 88 — Ribeiro Junior. Suc 
Run Firmeza, sua sampaio Rua de 

ta. hã6 — Vaz Felkcira, Suc. Rus 


| do Herotumo se = Vitalis Pra 


herdade M 
Na Sor 
sau 


da Li- 


vor us da Senhors ds Lu 


Em Matosinnos-Leça : Lupes cus Je 
Brito Capelo. 14 - Falrão rus Moinho 
de Vento ti 

Em Gala Misericórdia dc Gaia, ruas 
Marques Sa da Bandeira Lob” Coin 
brões 

(Paro aviamento de receituário ur 


gente sujeito à sobrurara 
tas 1 horas) 


$n0 à par 


ASSIS | ENC ir 
FKEI GU «Para 


uEDICA  Ub SAS 


pobre que Conte- 
rênciar de São vigente de Páuio) Rua 
Duque de «oult 116 = Por Consultas 
fe segundas IRMA «aviao feras 


UT 
Ed 
Z, 
panda 


ao 


PRESENTEAR 


é arte bem dificu mas que 


MANDARIM 


torna facil, graças a um mundo 
de lindas coisas que põe 
mo dispor de VV Ex” 


l 


R Santo Catarina 124 du 
Teletone. 7239 


Porto 


Gauro Moro BomBa 
UNIVALRSAL 


|, Com motor de 3 1/2 H, P. com arre- 
fecimento por água e trabalhando com 
mistura de gasolina e óleo, 

Bomba de 2 pol. dando o rendimento 
de 40000 litros por hora. 

Em exposição é para entrega ime- 
diata na: 


UNIVERSAL — 
E FERRAMENTAS, LTD 


Rua de Sá da Bandeira, 534 
Telefone 5045 


| 


Declaração 


res, autor do livro 
«Sua Majestade Mortey, recente- 
| mente editado pela Livraria Figuei- 
rinh desta cidade, vem declarar 
[que a «Pousada» descr:ta no mesmo 
| livro não tem relação directa ou por 
inspiração com qualquer estabeleci- 
mepto que no género exista nos arre- 
+ dores do Porto. 


Armando Tava 


LIMPA-PRATAS' qa: 
Limpa-merais ( Girasol 


DOIS PRODUTOS 
FICAMENTE ESTUDADOS 
E DE NOTAVEL VALOR 


para a beleza e conservaçar 
de pratas c metais, 
NAS EOAS CASAS 


Trav- Fernão de Maga- | 
Ihães. 148 — PORTO 


Fab 


Av so ao Comercio 
e Industria 


Em virtude de terem sido rouba- 
bados alguns cartões nossos e terem 
feito uso para requisições falsas, as 
Oficinas Acácio Leite, da Rua Cam- 
po Alegre, 627, avisam o comércio 
a indústria em geral que a partir 
desta data as s/ requisições so têm 
validade se forem autenticadas com 
+ n/ carimbo. 10402 


| DR! GUILHERMINA PRATA 


=| Consultas tudos os dias das 1] 1/2 
ds 3 horas da tarde. Rua 


Cunha & Fe 
reira, L.ºº 


(Sede no Porto) 


Por escritura desta data, lavrada nas 
notas do notário desta comarea, Dr 
Diamantino Calisto, fol constituida uma 
sociedade comercial por cotas, de res- 
ponsabilidade limitada, que será regu- 
lada pelas cláusulas constantes dos arti- 
Bos seguintes 


1º A sociedade adopta a firma 
CUNHA G FERREIRA, LIMITADA, 
tem a sua sede nesta cidade é domiel- 
ko na Rua Pinto Bessa, número cento 
e trinta e um, é durará por tempo in- 
determinado a contar de | de Julho do 
ano corrente; 

2º— O seu objecto é o comércio 
de moveis, podendo, no entanto, dedi- 
car-se a qualquer outro ramo de comes 
clo' ou indústria em que os sócios acof= 
dem; 

3º — O capital social é de CEM 
MIL ESCUDOS, e acha-se dividido nas 
seguintes cotas: Joaquim Ruão da Cu- 
nha, 40.000500 e Nicolau Ferreira 
Belchior, 60.000500. 

8 único — A cota do sócio Belchior, 
encontra-se inteiramente realizada em 
dinheiro, e a cota do sócio Cunha, 
acha-se apenas realizada, em 10 %, 
tambem em dinheiro, devendo os tes- 
tantes 90 % ser realizados na mesma 


Claro está, é um modelo da 
G.oe FABRICA DE MOBILIAS 
DA GRANJA 
E' que as mobílias desta 
fábrica, por sua arte e beleza, 
são inconfundiveis, — além de 

mais baratas 30 % 1 


: R, Santa Catarina, 
PORTO 


Eri 


Fogos de artifício 


Completa vartedad, dos me 
lhores pirotécnivos de Viana 

rumes hé tri os4 Balô:», ete 

Preços especiais para revenda, 


ABACARIA TORRES 


Hua Antero e Quental, 5/1 
Lelet 808 = PO-O 


espécie, à medida das necessidades da 
sociedade; 

4º — À gerência da sociedade dis- 
pensada de caução, com ou sem remu- 


neração, conforme fôr deliberado em 
Assembléia Geral, compete a ambos os 
sócios, podendo qualquer deles fazér 
uso da firma nos actos de mero expe- 
diente, porquanto os que importem res- 
ponsabilidade para a sociedade, só te- 
rão valor quando fifmados pelo sócio 
Nicolau Ferreira Belchior, ou seu dele- | 
gado, | 
5 único O sócio-gerente Nicolau | 
Ferreira Belchior, pode delegar em pes- | 
soa de sua confiança todos ou parte dos 
seus poderes de gerência, passando, | 
para isso, a competente procuração; 

5.º — Os suprimentos de que a Cais 
xa Social necessitar para o desenvolvl= | 
mento des operações da sociedade po- 
derão ser feitos por todos os sócios ou 
por qualquer deles nos termos e con= 
dições que forem deliberados em 
Assembleia Geral; 

6º — A divisão ou cessão de cotas 
só poderá realizar-se a favor de estra- 
nhos quando, préviamente, consentidas 
pelos outros sócios; ] 

5 único — Fica desde já autorizado 
o sócio Nicolau a proceder à divisão da | 
sua cota em duas, sendo uma de 50, 
contos, que reservará para si e à outra 


Esta a construir casa? 


A' frente de tudo, deve pôr 
a confortável CHAUFFAGE 


PINTO & CRUZ 


sómente nos termos do estipulado na 
primeira parte do artigo 4.º, salvo se o | 


contrário fôr expressamente estipulado 
L q 


na escritura da cessão, 
ALUGUERES 


7.º— Em 31 de Dezembro de cada 
ano proceder-se-á a balanço, devendo 
os lucros líquidos por ele apurados, de- 
pois de deduzidos 5 % para fundo de 
aU. OMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponte du 
AUTO Cria RA Rus Jos Fal 


| 
] 
reserva legal e quaisquer outras per- 
centagens para fundos especiais que a 
Assembleia Geral delibere criar, ser di- 
vídidos pelos sócios, na proporção do, 
valor nominal das suas cotas, termos | 
em que por eles serão suportados os: 
prejuizos, quando os houver, até ao | 
limite da sua responsabilidade; 

8.º — Falecendo ou interditando-se 
qualquer dos sócios a sociedade subsis- 
tirá com os sobrevivos ou capazes e 
com os herdeiros do falecido ou o re- 
presentante legal do interdito, os quais 
ficarão com os mesmos direitos e obri- 
gações daqueles, mas os herdeiros esco- 
lherão de entre si um que Os repre- 
sente a todos, salvo se a sociedade au- 
torizar a divisão da respectivo cota; 

5 único — Não convindo aos her- 
deiros ou representante, ficar na socie- 
dade, esta continuará com os sobrevi- 
vos ou capazes que pagarão aos her- 
deiros ou representante, salvo o direito 
de antecipação, em 4 prestações semes- 
trais e iguais, acrescidas do juro igual 
ao de desconto no Banco de Portugal, 
o que verificar pertencer-lhes por um 
balanço a dar nessa ocasião com a 
assistência de um representante dos 
interessados; 


E 


a Telef 
CASA PARA ARES 

Mobilada, aluga-se no mês de Julho, em 
Cete, junto á estação. Fsar na Rus de 
Santo António, n. 115-1º andar. 10979 


Estabelecimento 
Na Rua de Santa Catarina Aluga-se 
Falar na Papelaria NICOLA, n.º 501, da 
10409 


mesma rua. 


COMPRAS 


AUTOMOVEL 


Compra-se. em bom estado de mecanica 
€ pneus. Rua do Campo Lindo, 35. Telef 
em 10358 


AUTOMOVEL 4/5 LUGARES 
Compra-se em bom estado mesmo sem 


ja pneus. Indicar marca e modélo até 15 
9.º — Dissolvendo-se a sociedade, | tirante, Telef, 3264 10403 
todos os sócios serão liquidatários e, 
na falta de acordo, proceder-se-á à | BENGALEIRO 


em pau preto medindo de largura 1,30 
aproximadamente. Compra-se. Carta à 
Redacção a «Rosatnas, 10342 


SRILHANTES OURO E PRATAS 
jaranto que pago aus mais altos preçus 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Sato 
ratarina 33 Telet 1283 1341 


FERRO FUNDIDO 
em sucata compra-se qualquer quant- 
jo melhor preço, Carta à Redac- 
io a «Fundição», 


RADIOS USADOS 

a funcionar ou avariados. Largo da 

lgreja de Paranhos. 75. Telet. 6605 | 
[+ 


licitação, para todo o activo e passivo, 
ser adjudicado aquele que melhor preço 
e vantagens oferecer; ! 

10º — As Assembleia Gerais serão 
convocadas por meio de cartas regista- 
das com aviso de recepção e com a 
antecedência mínima de 8 dias, salvo 
os casos em que a lei determine forma 
e prazos especiais; 

1.º — Nos casos omissos obser- 
var-se-ão as deliberações dos sócios de- 
vidamente tomadas e as disposições 
legais aplicaveis, 

“Porto, 8 de Junho de 1946. 


O ajudante do Notário Dr. Calisto, 


——— e —— em 
PEDIDOS 


EMPREGADO 


ra Castanheira 
NDA 
vros 


FRANCISGU MIRA 

Surto de «uardi 
em 3 meses 

Rua de S Braz bU é 477 - Telet uu 


e. “a 
Manuel Simões 


Rua da Azenha de Cima, Matozinhos. 
pede o favor à pessoa que tivesse encon- 


EMPREGADO 


Ajudante de Guarda-Livros, com base 


de 10 contos que poderá ceder aquem | E imprescindível || 
nder. ficar esstonário” r E Rondo Dai PORTO 
tambem gerénte da” Soclédade, “más Telef. 602 — Teleg. Tubos 


“ — 
O melhor café . 
Es EM VIGO 
A BRASILEIRA eee 
Vende-se cru, torrado, moldo e à chavena E Visite p bazar mais sumptuoso 
61, Rua de Sá da Bandeira, 91 — Porto de Espanha, especializado em 
- E CANDIEIROS - BRONZES 


OBJECTOS ARTISTICOS 
ARTIGOS DE VIAGEM DE LUXO 


BAZAR DE VILLAR 


VELASQUEZ MORENO, 25- VIGO 


(Apresente este anuncio ao fazer a sua 
compra e será presenteado pela casa) 


VIDRO SINTÉTICO INQUEBRAVEL 


(PLEXIGLAS) 


VIDRO INESTILHAÇAVEL 


(GOMGLAS) 


Acabamos de receber 


Sociedade de Cristais, Limitada 


nua do Almada, 25/29 
Telet, 416 - PORT 4 


Estância do Cura 
astro vo CALDAS DE MoLEDO 
Grandioso Parque c(DLURO) Arterial 


Director clínico: Dr. F. Mesquita Montes 


Quatro grupos de águas sulfurosas, com temperaturas de 26 a 
41 graus permitindo a sua utilização no estado nascente, sem necessidade 
de serem aquecidas nem arrefecidas, Banhos carbo-gasosos, diatermia, etc 


GRANDE HOTEL DAS TERMAS 


sobranceiro ao Rio Douro. Optimo tratamento : águas canalizadas, Espla 
nada, Bar «courto de «tennisy, Garagém, Telefone. Frigorífico. Pesca, 
Natação, Remo, etc 


Gerente: |. A. Ferreira 


'* Grande Leilão 


Quinta-feira, 13 do torránto, às 14 horas, na antiga agência A LIQUIDATÁRIA, 
Rua do Ricardo Jorge, 15 e 17 — Telefone 2187 


Constando de mobilias para quarto de casal e solteiro; Salas de Jantar; 


Quarta-feira, 12 de Junho de 1946 7 


KODAK TRABALHA PARA 
DO MUNDO FOTOGR 
FABRICO DOS SEUS No 


A RECONSTRUÇÃO 
ÁFICO com q 
VOS APARELHOS 


CIMENTO PORTLAND 


INGLÉS 
Rua Candido Reis, 87 - PORTO 
Teletone 2418 
cone 


CHEGARAM! 


É verdade ! Chegaram finalmente os 
famosos fogões 


«ESTATE» 


o 


Ea 


E 


fogões eléctricos americanos de 
mais alta categoria 


Em 


Sala de visitas estofada a veludo; Guarda-vestidos; Cómodas; Toiletes; Camas de 
madeira é de ferro; Guarda-louca; Aparadores; Fogões circulares; Máquina de 
costura; Espelhos; Quadros; Candeeiros; «Maples»; Relógios e miudezas 


REPRESENTAÇÕES 


Aceltam-se diversas dando as melhores referências. 
! t Repres ões im 
Domingos carvalho — CELORICO DE BASTO 


Pesnosta ao Stand d 


anfagens para fodos 


exposição nos Agentes Gerais 
para Portugal : 


Representações Anglo- 


Americanas, L.ºº 
Rua do José Falcão, 133=1,º 
PORTO — Tolofone 7871 


Um belo fogão para 
os nolvos : 


«BELFOGAO» 


Comidinha sempre a horas 
Beleza — Economia 


“Sociedade Portuense 
de Electricidade, L.ºº 


Rua do Bonjardim, 160 
PORTO — Telefone 1669 


(Junto a 


|] 


Faça registar desde já a sus en- 
comenda, para entrega do novo 
carregamento a chegar dentro de 
poucas semanas. É a única maneira 


MAQUINA DE ESCREVER 
Vende-se. Rua do Ai- 
10990 


em bom estado. 
mada, 234 


MOTOR MARITIMO 
com embraiagens, marca M A N, ce 
joorti8 Hs em bom. estado, vende Rijo 


TRESPASSES 


PADARIA 
trespassa-se, 
falta de saude Cartas a M B 


no distrito do Porto, por 
10352 
& Lima Rua do Aleixo, 14 Porto 


ORGAO-HARMONIUM 


Portául-Missionário, alemão, própsi 
Vende-se na 


VENDAS 


ciante ou particular, para não comprar 
uma bicicleta que foi roubada em No- 
ueira da Mala, com os seguintes sinais 

* preta, é ingiesa € tem o n.º 1.754 gra- 
ado no quadro. Procede-se 
tempo contra quem a retiver, 
reira Barbosa, 


DIVERSOS 
SE VIERDES 
AO PORTO 


a todo q 
Atros Fer- 


Nogueira (Mala). 10407 


Propriedade Industrial 


ENFERMEIRA — PRECISA-SE e . e PIANO ALEMAO | de se assegurar de que receberá um 
ca pass ns ae] A maior Relojonria |HAno Atuo | (| ie se sgia de que receber um 
dando Intortraees provincia escrever) y, M QU R A Que lindos mo: | das cruzadas. reforçado, própria para [À igsdes cheuar = E 
ando informações para Chalet Miramar, regiões humidas e quentes Vende-se les a chegar são reduzidas 
« Afite, Minho. 1os%ó | delos de relógios — VA VER — Rua | intllta humidas ea Vão 
Santo Ildefonso, 58 — Porto — Telef. FUMA MARAVILHA! 
ama nana) 6974, 10354 
ui Ene PIANOS E URGAOS | 
PERDEU SE AUTOMOVEL «CHEVROLET: 5 prestações, uyvur 
Bem calçado, boa mecanica, decapotabie rodinâmicos e clás- 
reparado de novo. Ver na Garagem «O |stcos Onsa Dente! Ruvinr Rus Formo. 
PERDEU-SE | comércio do Porto», 2.º andar 10330 [48 NS Porto tava 
Brinco com uma oérois + um brilhante = Arch 
Gratifica-se bem quem u entregar na| BASGULA PNEUS E CAMARAS - 
u lui 1037: | 8000 quilos estrangeira. Vende; Alvaro de origem, Rus Alferes Malhel- 
Maia — Castólo da Maia. Logs Tele. 4142 1098: 
—————— TT e 
PREDIO A' BEIRA MAR 
Vende-se, completamente novo, com todo 
OFERTAS A o conforto, saneado. Água canaiisada, ga 
( I patem jo quintal, No meihos local da 
Praia da Aguda. Informes: Rua Dug ie 
SEM MIL CONTOS AO JURO am on de Loulé, 168, Telef, 47M 10357 
E PROBLEMA HABITAÇÃO 
Para colocar sobre hipoteca de proprie- — Terrenos baratos. Vende: Abreu Glór 
dades rústicas ou urbanas, em todo O 1946 — Novo Viana do Castelo 
País, em conta corrente ou em regi- Oaragem Comércio do pe ii e 
me de amortização em 21 anos. Tratar ; Portocfo PROPRIEDADE AGRICOLA 
Escritório Técnico de Construçõe Rua Vende-se, a 3 minutos da estação do C 
e Santo Ildefonso. B4-1* Porto — ds F. da Granja, com casa de habitação e 
fetone 5206, todo o conforto, estábulos, estrumetra, 
SARRO DE MAO a ENO oo | tanque de rega e multa água canal 
Dinhei b a é zada. Zona de Turismo. Informes: 
inheiro sobre pro- CANiCa A GLESS Duque do Loulé, 185, Telet 4797 
i «FORD-HERCULES» — Modéio 1941, em AGUA Di 
pilecterios Ge po Eno 0 TT Emp, arvores sina 
Ramalho Ortigão, 18 10978 | de fruto, horta, água do 2 poços, casa de CLIPER 
temos para colocar de 3 a 1,500 contos, de | — asma habitação com luz eléctrica, cabana e 2 
mão particular, ao juro desde 4 por cento | CAMIONETE «CHEVROLET» cobertos, A 2 e melo km. do apeadeiro 
RSPA NM oia pUPEa: Beriadade Aos Vende-se por 30000800, eojeiio a oterta | Ancora-Praia é com estrada até à porta. por sua frescura e suave per- 
juta R. ; i0Je facilita-se o pagamento. Informa na | Fala, e e 
- Rua Duque de Saldanha, 641, Matos, so DE Anita fume, faz lembrar um lindo 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA Jo400 Pais: PORTUGAL ! 
Juro desde 4 por cento, fracções 3 a 1500] — REMINGTON q 
contos, transacção rápida e nas melhores | CAS A Máquina de escrever. Vende-se, Run da Nas boas casas 
condições Rua do Amada 97 10165 | com bastante terreno e ramados e árvo- | Boavista, 389. 10396 
Crepe gm res de fruta. Leça do Balio, Lugar das | — —. = — e 
QUARDA-LIVROS Pinhas a 5 minutos do eléctrico, 10395 | TERRENO 
com a manhã disponível Oferece-se. x nte Circunvalação, a 1 minuto do 
D. Manuel TI. 204. 1017) | FOURGONETTE carro. Optimo para construção. A V | s 
“ CONFEITEIRO | Fechada «Fords modéio A. Vende-se por | B: S. Rua da Lameira, 5. (o) 
PALIO | CONT IRO jardim, | Motivo de retirada, boa mecanica e bem 
gierece-se. Falar na Rua do Bonjardim | calçada, Ver na Garagem Atlantic. Tra- | TERRENO — VENDE-SE , Eu, abaixo assinado, peço atenciosa- 
a tar com o proprietário na Pensão dos Fra Eae A tis ah mente ao pul ou seja. cosas de 
pes = Alados quarto 65. 10916 44. Sem intermediários. s 10389 penhores, adeleiros e quaisquer nego- 


o pa 
ra climas trópicos. ua 
Formosa, 173 — Porto. 10332 


AUTOMOVEL «HUPMOBILE» 


Patentes de invenção, registo de 


comei na CASA VASCONCELOS e 


| marcas, nomes, desenhos e modelos 


i 2 trado a noite passada, próximo à Circun- 
com família, aceitaria lugar, cagando Porto, 12/6/46. ; Valação, dois diinos pequenos, o favor da | tantes conhecimentos de Inglês, preci- | Vende-se com bons pneus e boa meca- | PNEUS 700215 Haro a see fregussas Praça da Trin-| TNARCaS nomes, desenhos e mo 
as passagens. os entregar ao próprio dono porque é | sa-se, Resposta à Redacção a A P, nica, Urgência por retirada. Falar: Rua | Vendem-se 5 pneus usados Rua du a : a 4 |, Largo 

Carta a este jornal ao n.º 10364. Oficinas Acácio Leite.  imuito pobre, Agradéce. 10385 10398 | D. Manuel TI, 92 10392 | Bonjardim, 1234. 9713 | dade, 40 9900 do Corpo Santo, 27 — Lisboa, 315 
revelação ,, 
reproducção 


Diz o Sr. Feliz Ventura : 
—Tiyesses comprado um cofre 
LUSOBLOCO 
TOMAZ CARDOSO 
e não estarias agora nesses 
apuros para lhe abrires a porta. 
E' que os Cofres Tomaz Cardos) 
são à prova de fogo, roubo 
e... avaria nas fechaduras... 


João Tomaz Cardoso 

& ho, Sucrs., Ltd.” 

R Sã da Bandeira, 90 
PORTO 


E" uma Mobílio MILFINS 


Foi executada com aquele esmero 
e bom gosto que são peculiares 
a todos os 


MOVEIS MILF 
FABRICA 
Rua da Alegria. 870 — PORTO 
Em exposição na 
CASA OMEGA 
Rua Sa da Bandeira 404 
Teietone. ss — PORTO 


s 


Se quere vender a sua casa pelo 
seu justo valor, deve confiá-la à 
Empresa «A Confidenten que o 
porá em comunicação com a 
pessoa que lho há-de pagar o 
justo valor da sua casa 


A CONFIDENTE 
A maior organização do Pals 
RUA SANTA CATARINA 108 
TELEFONE, 7011 


JANUIA as conquis 
Leitor, um conselho 


PRAÇA DA BATALHA (Em 


Com uma CAMISA JANOTA e uma GRAVATA 


JANOTA- 


E' preciso ter «CARTA DE PEÃO» 
para andar a pé nas grandes cidi 
des... E nem mesmo os « 
dos» estão lv 
Convém, por-isso, ter- 

contra aciden 


GC. de Seguros MUTUALIDADE 
Agentes no Norte 


tas são aos pares: . 
amigo: Janotize-ser 


CAMISARIA 


frente à Rua de Santo António) 


ILIO LOUREIRO & Cs 
de Santo Antônio, 87. 
Teietone, 418 — PORTO 


a mpliação 


todos 
or 
trabalhos 
fotografico 


-.o chá preferido é o 


LI-CUNGO 
pelo seu delicado aroma 
e inconfundivel paladar. 
Encontra CHA LI-CUNGO nas boas 
casas da especialidade do País. 
Companhia da Zambézia - LISBOA 
Agente no Norte: 


4. MATIAS PEREIRA & O." 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 


OS TRABALHOS ENTREGUES 
ATE AS 11 HORAS ESTÃO 
PRONTOS AS 18. 


A. CERQUEIRA 


Rua de Santo Antônio, 65 
PORTO 


8 Quarta-feira, 12 de Junho de 1946 


A Associação de Natação do Porto tos 


68 CEmeereia do Borto 


otícias 


rnou, jd, conhecido o seu programa para 


q época de 1946, a iniciar no terceiro domingo deste mês. Em Junho, Julho, Agosto, 


Setembro e Outubro, a natação portuense 


a renovar o passado. O calendário é, de facto, amplo e valioso, incluindo organ! 
zoções clássicas, provas de campeonato, encontros inter-cidades, etc. Se juntarmos 


movimentar-: 


e-à, de maneira agradavel, 


a esta actividade oficial a iniciativa particular, poderá concluir-se, com justifi- 


cado contentamento, que a próxima cam 
ambiente. 
Confíamos, bem entendido, em que a 


panha matatória rodear-se-d de optimo 


A. N. P. venha a efectuar todas as pro- 


vas mencionadas, como esperamos, tambem, que os clubes, compreendendo a boa 


vontade dos dirigentes se disponham a cs 
na sua tarefa, que é louvavel e meritória. 

A natação portuense carece de aci 
Parece-nos ser propícia a oc 
nar-lhe, implicitamente, uma desforra há 


olaborar com eles, auxiliando-se, assim, 


tividade, de estimulo e de persistência. 


istão para lhe dar todos estes requisitos e proporcio- 


tanto tempo esperada... 


«TAÇA DE PORTUGAL» 
O sorteio das melas finais 


telo para os Jogos de melas-f! 
mais, efectua-se na segunda-feira, na sede 
da Federação, pº horas e meia. 


JOGOS INTERNACIONAIS 


O encontro Portugal-Irlanda — A 

selecção nacional efectua, hoje, 

o último treino — Os Irlandeses 
chegam, Amanhã, a Lisboa 


Realiza-se hoje, no Estádio Nacional 
O ultimo treino da selecção portuguesa 
para o encontro de domingo. com o grupo 
Tepresentativo da Itanda, Depois do 
treino, O grupo será formado definitiva. 
mente. 

Vindos de avião, 
nhã a Lisboa, 


Os Irlandeses chegam 
os seus dirigente: 


am 


selecção a ra da se 
guinte forma: Kelly fast Celtic) 
Hayes (C sited) e Aherne (Belfas! 
Celt Manchester Olty), Verne 

(Bel arrel (Shamrock Ro- 


vors), Cochrane (Shamrock Rovers), Sloan 
(Arsenal). Walsh (Linfleld, de Belfast), 
MeAlinden (Shamrock Rovers) e Eglin- 


ton Shamrock Rovers) 
Como suplent 

Jon (Belf 

de Tu O'Flanag; 

herty (Derby Count 


«PROVA EXTRAORDINARIA» 
DA A. F. DO PORTO 


Me-Mil! 
fartin (Olentoran, 
n (Arsenal) e Do: 


Colmbrões-Avintes 


Para fecho dos jogos da série B da 
eProva Extraordinárias, jogam, no pró- 
ximo domingo, em Coimbrões, o clube 
local e o Avintes, que marcha à frente 
da classificação. 

O encontro deve realizar-se pelas 10 | 
horas, para evitar a concorrência do fes- 


| do Bonfim F. 


No segundo meio tempo o domínio fot 
alternado. mas nos ultimos vinte minutos 
os visitantes esforcaram-se por moditic 
o resultado, mas fot inglorio o seu es 
O Desportivo todos contribuiram pa 
ra a vitoria, mas saltentemos Kaneta, Ji 
linho Arrobas, Costa e Crisostomo, e T% 
visitantes Fonseca e Viegas, Arma 
os 27 e 60 minutos; Julinho aos 
aos 71 minutos, 

do José Adelino foi boa 
o despediu-se Alziro Bi 
ssar ao seu nais, O Bra 


Neste encont 
dão que val regrá 
sl 

Assumiu O cargo de treinador do clube 
o sr. Alvaro Castanheira, antigo Jogador 
do Anadia 


VARIAS NOTICIAS 


AA. F. do Porto castiga... 


A A. F. do Porto castigou os seguin- 
tes jogadores: 

Luis Amaro Cardoso, do Rio Tinto 
Atlético Clube, suspenso por 4 jogos 


Mário Moreira Ribeiro, do F. €, Ol 
veira do Douro, suspenso por 4 jogo: 
Acácio Augusto Mendes de Almeid 


do S. €, de Colmbrões, suspenso por 
jogo; Joaquim Gonçalves Gavina, do 
arzim S. C, suspenso por 4 jogos; 
Aurélio Joaquim Palmeira, do Bonfim 
F.C. punido com repreensão registada; 
Hernani Gomes da Cost 


do Sport Clube de Rio Tinto, suspenso 

or jogos: José Moreira da Silva, do 

amesinde 8... suspenso por 10 jogos 
vi 


oficiais; Isidro Álvarez da (dem, 
suspenso por 6 jogos oficiais; Eduardo 
Josk, idem, suspenso por 4 Jogos; An- 


tónio Alves Goncalves Ramalho, punido 
com repreensão registada; Abílio Bessa 
Ribeiro, do Custoias F. C.. suspenso 
por 4 jogos: José Joaquim dos Santos, 

C., suspenso por 1 jogo; 
da Cruz, 


Torcato da Silva, do S. C. 


tival dos árbitros, onde participa o gru- 
po de «Júniores do Coimbrões, 

Pelos mesmos motivos, os encontros 
U. F-Vaiadares e Vilanovense-Can- 
devem ser antecipados para as 10 


JOGOS PARTICULARES 
O Leixões ganhou ao Salgueiros, 
por 6-2 


Efectuou-se, ontem, em Matosinho; 
o jogo Leixões-Salgueiros, para disput 
da taça «Murilo Nogueira, vencendo a 
turma da beira-mar, por 6-2, com 3:1 
ao intervalo 

O Leixões, nos dois tempos de jogo, 
demonstrou mais técnica € comandou 


- Pelo Salgueiro 
ol o autor dos do 
Dirigiu a partida o film 
missão Distrital do Porto, Anízio Mor- 

ado, com competência e Imparciall- 

ade, 


Bonfim A. Clube-Cruz de Cristo, 4-1 


Realizou-se este encontro, que ter- 
minou com a vitória do Bonfim, por 4-1. 

Os tentos foram obtidos por Rafaei 
(1); Eduardo (1) e Vitória (2). 

Alinharam : Capeia ; Luiz e Correta ; 
Nabiço, Oliveira e Miguel; Fernando, 
Eduardo Borges. Rafael e Vitoriano, 


Desportivo da Mealhada-Ginásio 
Clube Figueirense, 2-4 


MEALHADA, 6, — Realizou. no 
campo da «Estação», um desafio ami- 
ável entre » Desportivo e o Ginásio 
lube Figueirense, vencendo os visi- 
tantes por 4-2. 
Os grupos alinbaram: 
Desportivo — Mula; Conta e Crisós- 


tomo; Palhoss, Diamantino e Alziro; 
Arrobas, Kancta, Armando, Edmundo 
e Gilinho. 

Ginásio — Mendes; Rocha e Godi- 
nho; Chaves, RomÃo e Liquiton; In- 
fante, Jalizão, Albano, Ribeiro e Bo- 
diosa. 


Antes de iniciar-se o encontro os 
capitães dos dois grupos trocaram ga- 
ihardetos. 

O grupo visitante, já habituado a 
(2898 do campeonato, dominou, A ext 

Ição do guarda-redes local, que Jogou 
com infelicidade, teve influência no re- 
sultado final. 

Nos locais sallentaram-se: Conta, 
Armando, Palhosa e Crisóstomo: e nos 
visitantes: Infante, Ribeiro, Romão, 
Godinho e Mendes, 

A substituição de Palhosa, por Cou- 
to, na 2.º parte, não foi acertada, pois 
estava a desempenhar muito bem O 
seu lugar. Arrobas, depois de algum 
tempo de uuúência, reapareceu na tur- 
ma do Desportivo: contudo, a sum exi- 
bição não agradou. 

Os «gonls, foram marcados por Ar- 
mando e Costa, do Desportivo; Romão 
(2) e Gnlizão (2), pelos visitantes. 

A erbitragem agradou, A assistên- 
cla trava. 

crio proximo domingo, 


visita-nos 


o Cluve Kecreativo de jacinto, de 
Aveiro, de cujo grupo faz parte o an- 
tigo internaciona, César de Matos. Faz 


a sua despedida, neste encontro, o ca 
pitão do Desportivo, Alziro Brandão, 
Que é homenageado, antes da aua reti- 
rada para o Brasil. — À, B. de M, 


S. €, Barroselas-G. D. Alvarães, 1-3 


S 8 — Em despedida “to 
O Novo, deslocou-se do campo 
O 4. D. de Alvandes 


té numerosa assistencia 05 grupos 
apresentaram à seruinte formação 


-S. O de Barroselas — Lima; Arantes 
e Julme: B Neiva é lilo; Salva: 
dor Malheiro. Zé Nove, Mota e Chico, 


«(GD de Alvarães, — Caninhas; Hum- 
berto « Queiroz: Aristides, Pimenta e 
Amaral; Baltazar, Bratiquinho, Sergio, 
Mário u Ligeiro. 

Com os dois empatados na 1.º parte. 
o Alyardes modificou a marcha da parti 
da. marcando mais dois tentos —, P, 


Atlético de Vila Meã-Mesão Frio, 2-2 


VILA MEA, 10 ontem, 
Mesão Frio, para jogar com o grupo 
local, o Atiético de Vila Mei. 

A primeira parte decorreu com uma 
arbitragem agradável e terminou com 
Os grupos empatados a zero bolas. 

O 8. €. de Mesão Frio jogou refor- 
gado com Jogadores da Régua e Vila 

al. 

O Atlético de Vila Meã Jogou sem 
Taveira, Monteiro, Coutinho e Raúl Cas. 
tro. Alnhou: Santos; Russo e Zeca; 
Luiz, Silva e Babo ; Leite, Alvaro, Adão, 
Araújo e Raimundo. 

<> 

O Instituto Comercial do Porto, jo- 
ga, no domingo, nesta vila, com o gru- 
Do" jocal, em homenagem ao jogador do 
Atíético, Hamiton Rodrigues Fernandez 

Aos visitantes está-lhes preçarada 
uma carinhosa recepção, havendo à noi- 
te, num restaurante desta vila, um jan- 
tar de confraternização. — C, B, 


suspenso por 2 jogos, 
«8 louvou um jogador 


Pela atitude assumida em campo, 
rocurando manter a disciplina, foi 
louvado o jogador Joaquim Garcia Fer- 
nandes, do Ermesinde Sport Clube, 


AA. F. de Braga, castiga... 


Fo castigado pela Associação de Fu 
tebol de Braga, O Jogador Alberto Fer 
nandes do Lago, do Grupo Desportivo da 
Prado, com ma repreensão registada, 


Telechea, já deve alinhar 
no próximo jogo 

O avançado do Famalicão, Telechea, 
lesionado, Ja deve alinhar no próximo 
Jogo pela sua turma, 

Ofereceu-se já, a um clube portuense 
para alinhar pelo seu grupo de honra, 
um guarda-rédes inscrito na época finda 
Da Associação de Futebol de Braga, 


Lipo vai treinar o Olhanense, 
na próxima época 


O treinador do Portimonense 
val ser 0 orientador 160: 

Sporting Clube Olhanen: 
época. 


Lipo, 
equipa do 
na próxima 


Reforços para o Olhanense 


O Olhanense pensa em Portimão, como 
local de recrutamento de novos elemen 
tos, para à próxima época, 


Fol reorganizado o Sporting Clube 
de Camões 


Por Iniciativa de Carlos Veloso Fe- 
Hsberto Guerra e Domingos da Costa 
Araújo, o Sporting Clubo de Camões 
val retomar as suas funções despor- 
tivas, 


Os jiúniores do Caldas Sport Clube 
foram homenageado 


» seu brilhante comportamento no 
» nacional, O Caldas Sport Clube 
homenageou os seus Jogadores Juniores 
na sede uma festa desportiva, ofe- 
recendo-lhes um «Porto de honras. 


es 
TIRO AOS PRATOS 


Uma prova de askeet» no Clube 
de Caçadores do Porto 


Hoje, pelas 17 horas, realiza-se, no 
campo de tiro deste clube, uma prova 
desta modalidade, para disputa de uma 
taça, que conta para a prova das vinte 
organizadas, 


Egas 
PINGUE-PONGUE 


Torneios nas Caldas da Rainha 


CALDAS DA RANHA, 10 — Itealizouse 
e tormelo da taca eMario Conclates, pres- 
tando a associação distrital a homi 
um seu sócio honorario que mui m 
auxiliado O progresso desta modalidade 
p Aistrl 


Os resultados das finais 

14 série — Dr, Calheiros Viegas, ven 
ceu José Augusto S 

2º sério — J. Perdigi Ritro, 


Dor 3%, depois de 
14, 
res — Dr. € 


ter estado a perder 


Pedro Mes: 
4. Mesqui! 
F Dor U2 


nasio Clube vol 
Bancas do entustasmo de 
dor lisboeta, Engenl Manso, à asso. 
do do Letria val promover a realiza: 
e 2 encontros amigaveis au 

ldas 5, O. com usa à 
modalidade. 


praticar 
o antigo Joga 


cão 
de elube e o € 


propaganda « 


OQUEI EM CAMPO 


A selecção do Porto treina, sexta- 
feira, no campo do Luso 


Porto-Lishoa. foi marca- 
um treino da selecção 
fectum no campo do 


Com vista ao 
ata sexiafetra 
to. qu 
velas 1% horas, 
am convocados os seguintes Jogado. 


do 
do 1 
Lu: 


Peendo (Vizorosal e Cabral (Porto), 
suarda-redes, Dias (Academico), Carlos 
iPortol « Valdemar (Namaldensi): Fer- 
nandes. Manuel Pereira (Academtco), An 
tonto Sonres (Boavista) e Luiz Amoroso 
Loves (Leixões) moto: Luiz Polonia 
Antonlo Rendetro, Manuel Soares (Bonvis 

onto Ribeiro (Acndemico), Francis 
Carvalho (Ramaldense) e Antero 


Desportivo da Mealhada-Clube R. 
de S, Jacinto, 4-0 


MBALHADA, 10 — Realizou-se ontem. 
no Campo da Estação, um desafio amiga 
vel entre o Desportivo local e q clube Re- 
erativo de São Jacinto, de Aveiro, O re- 
sultado fol de 40 à favor dos locais, 

Sob a arbitragem de José Adelino os 
RruDos formaram - 

Desportivo-—M Costa e Crisósto- 
mo: Cabral, Arrobas e Alzira: Edmundo 
Kancta. Armando. Julinho e Alcino, «Re 
ereativos : Fonseca, Nina, Viegas: Nogucl 
ra Tomé e Castro: Almeida Cantanhe 
do Nazario. Armando e Mala. O grupo 
local. logo de Início. toma ascendente «o 
dre O adversário e domína abertamente, 
dominio que se manteve durante a mator 
parte do primeiro tempo; e no qual a 

equina Jocal marcou dois «goniss, 


avancados 


HIPISMO 


O Concurso Hípico de Mmlrid 


Electuou-se a 
curso Hípico 
merosos conc 


a de «Caça» do Con- 
drid, Alinharam nu 
entro eles alguns 


prémio. “Os 
quipa portuguesa com varios 
usas. não lograram classifi- 


| 


DESPOPT( 


CICLISMO 


Uma representação da associação 


de Ciclismo do Norte 


foi recebida pelo presidente 


da Câmara Munic 
“11.008 


Os campeonatos nacionais de amadores 
séniores e júniores e um grande festival 
na pista do Lima no domingo 


Ontem. uma representação da Asso- 
ciação de Ciclismo do Norte foi recebida 
a Municipal 


' Santos Ivo, Filipe Westermann e o 
nosso colega José Gonçalves Ribeiro 
avistaram-se com o sr. dr. Luís de Pina 
em do arranjo do velódromo 


Ao tomar conhecimento da exposição 
que lhe fóra entregue, o presidente da 
Municipalidade ouviu, a seguir, alguns 
esclarecimentos que lhe foram fornecidos. 

O sr. dr. Luís de Pina, sempre inte- 
ressado nas questões que lhe foram apre- 
sentadas, atendeu ao apélo que a A. C. N. 
| lhe endereçou 

Pondo a Comissão que se lhe dirigiu 
em contacto com o sr. eng” Albuquerque, 
chete das obras dentro do Estádio do 
Lima, foram, então, trocadas impressões 
| que deixaram a certeza da conquista dos 
objectivos em vista. 

A juntar a estas duas entidades — o 
sr. prof. dr. Luís de Pina e eng.* Albu- 
querque — há, ainda, o sr, Mário de Car- 
valho, delegado nesta cidade da D. G, D. 
que, ontem, esteve no campo do Acadé- 
mico, onde acompanhou ,de perto, a 
seção dos 13 trabalhadores que se en 
contravam em serviço, e contribulu, tam- 
bém, para que, hoje, o pessoal fosse re- 
forçado. 

Assim, graças à boa-vontade e alto es. 
pírito do sr. prof. dr. Luís de Pina, 
teremos, hoje, na pista do Lim 50 
homens a trabalhar, afim de a darem 
pronta na sexta-feira à tarde. 

A Associação e os clubes devem, pois, 
Os seus aplausos aos elementos que aci- 
ma destacamos, Não fóra a sua acção e 
teriamos, agora, motivos para feste- 
dar a vitória. 


Os Campeonatos Nacionais 
para «séniores» e «júniores» 


Os melhores ciclistas destas categorias, 
de Lisboa e do Porto, vão lutar, no do- 
mingo, para a conquista dos títulos máxi- 


No forncio do 


Ante-ontem, o Guifões S, C, pretendeu 
!inalizar o seu torneio anual — mas não 
o conseguiu. A organização tende e eter- 
nizar-se e os atiradores já principiai 
a habituar-se ao passeio até à Senhi 
Hora, onde, semanalmente, é «lido; 
um capitulo do romance «O torneio 


per 


lentidão dos pombos, não por ca- 
de velocidade, mas porque ma 
frente do «stand», se ergue, di mente, 
uma «cortinas verde-negro de pupiitos 
de trondosa romagem, a constituir obs- 
táculo respeitável, do qual resulta que 
os pombos têm de «pensar, três vezi 
antes de levantar voo, para decidirem qui 
a direcção a tomar na fuga aos tiro! 
mesmo que para isso im impelidos pe- 
los rapazes das bol: lo com ri 
pidez, logo que «galolas» abrem. Tudo 
isto, agradável e distinto, tem agradado 
totalmente aqueles que alí vão no desejo 
de alvejar as armas, para aquilatar até 
onde podem chegar suas qualidades 
de atirador ou de praticante de uma mo- 
dalidade que, presentemente, se pode dis- 
pular em qualquer lugar onde hajam 
pombos, gaiolas e rede na altura e distan- 
cia mais ou menos regulamentar, E po- 
que assim tem sido, o panorama geral 
do torneio do Guifões, dividido em episo- 
dios, tem agradado e continuará a agra- 
dar até ao seu epílogo, posto que, na 
próxima temporada, já o promotor da 
organização Joaquim Ferreira Dias — 
deve ter adquirido um «stands capaz de 
atingir carácter einternacionals 

Nas provas de ante-ontem, 04 resulta. 
dos aungiram médias das mai 


«conscenciosamentes os pombos que 1 
couberam, apenas se verificando «zerom 
sempre que se 


de um secular 
a visão, soby 
or eram escuro, 
também, pombos mortos com 
oportunas a par de muitos 
ultaram em «zeros incom- 
preen nda outros pombos que fo- 
ram considerados bons por não terem 
ultrapassado a rede, possivelmente assus 
tados pelo estrondo do tiro. Sim, porque 
não foi o chumbo que lhes causou qual- 


vada, talvez, pel 
castanheiro que ofusca 
tudo, quando or pomi 
Houve, 

«emendas 


quer dano que os impedisse de voar. Em 
artida, houve-os, 
alvejados 


também, que 


contra 
chelo, embora 


apesar de em 


arca rogulamentar 


+ E nesta esa de pombos mortos e 
pombos «zero» se resumiu a terceira 
étape do Guifões — nesse tornelo que, 


pode afirmar-se, não vá compreender-se 
outra coisa, é dos melhores e mais com- 
pletos no género, podendo, até, em ques- 
tão de organica de secretaria, conside- 
rar-se Igual, senão melhor, ao dos cly- 
bes de primeira fila 

O representante lisboeta, Romão Ca- 
sals, revelou. mais uma vez, conhecer 09 
segredos da modalidade, Na «poules de 
honra marcou o seu rero depois da ell- 
minação de trinta concorrentes, para 
depois se reabilitar no reatamento da 
taça eGuifôrsm. No mesmo plano estive- 
ram José Serra, Casimiro de Oliveira, 
Carlos Loureiro, AlUno Cunha e O repre- 
sentante do Clube de Caçadores do Mon- 
te dos Burgos, Jonquim Loureiro da Silva, 
que demonstrou possuir «carteis para sus- 
tentar um período de regularidade apre- 
clável. Domingos Carneiro e António 
va Junior, a despeito da «clantes que 04 
credita, mormente o primelro, em magni- 
tica fórma, abandonaram a prova, por 
«determinação» de dois pombos pretos 
que só o acaso podia colocá-los na frente 
do chumbo. Eram, na verdade, maus e 
desteals. 

Mas as atenções gerats, recaíram, du- 
rante a prova principal, na luta empol- 
gante que ofereciam os finalistas fixados 
nas distancias de 23 e 26 metros. Na dé- 
clma volta, estavam Ilmpos olto concor- 
rente, e, Caso Interessante, precisamente 
quatro atiradores de cada distancia, Po- 
rém, na décima primeira volta, Serafim 
Campos colocou em inferioridade numé- 
rlea a equipa dos 23 metros, errando um 
pombos, que safu para a direita com o 
vento favorável. Trôs rodadas depois, nova 
baixa se registou com a esídas de Fran- 
elsco Magalhões e Gaspar Barros. Ape- 
nas ficoo Joré Ribeiro contra Aurélio, 
Henrique, Madeira e Marques Rodrigues 
Chegou a pensar-se, cola natural, que 
a final colocaria frente-a-frente Aurél 
Dias da Silva e Henrique Faria. Mar nh 
«cedeu assim. Devols de José Madel 
«falhar» o 15º nombo Henrinue Farta s 
cundou-o na 18º volta, E a luta entre 05 
4ois velhos «amigos» não foi além de um 
sonho doirado 

Na vigésima rodada, José Ribeiro, que 
continun a marcar ascendência de forma, 
errou, Foi o ultivo a safr dos concorrentes 
de 2? metros, circunstaneia esta que lhe 


deu direito á conquista da valiosa faca 
«António Silva Junior. Na chan, fl- 
caram só Marques Rodrifres e Aurélio 


Dias «dn Silva, tendo este ultimo ganho 
ça «Câmara Municipal de Matosinhos) 
a comprovar o facto que anontamos 14 
várias vezes. Aurélio Dias da Silva está 
na verdade em plena form: 

Deste modo, a classificação final é a 
seguinte : 


1º Aurélio Dias da Silva, 22.70: 2, 
José Marques Rodriaues, 21-22: 3º, José 
Ribeiro, 19-20; 4º, Henrigue Fara. 17-18 


 Gaspor Barros 


5º Tost Madeira, 14-16; 6, 
19-14; 7º, Sera- 


e Francisco Magalhães, 
tim. Campos, 10-11 

A «poulex de ensato, com a faca eGut- 
fõess à premear o labor do vencedor, te! 
assim, um atractivo a dar-lhe evidas e 
interesse, que estimulou os concorrentes 
E de ta! modo os espevitoy que durante 
mais de metade da Drova fot disoutda 
a trinta metros e com excemiva falta 
de luz. Mas, caso original, raras vezes 


N 


pal do Porto 


mos, nas distancia: ipectivamente, de 
150 e 100 quilóme! 

Vila do Conde, Povos de Varsm, Fa 
malicão, Esposende dP Ecaga vão assistir 
à passagem dos concorrentes. 

Ambos Os «encontros prometem e o 
Norte tem razões de sobra pars esperar 
dos seus representaneis resultados vito 
riosos. 

a partida faz-se da Rus da Alegria, às 
4 horas e 14 € 30; à chegada foi fixada 
para O Estádio do Lima, tendo os estra- 
distas de darem 5 voltas & pista 

Os nortistas levam vantagem. além 
de conhecerem, melhor, 08 percursos tom 
+ seu favor média quilométrica superior, 


' 


O grande festival na pista do Lima 


João Lourenço, Aristides Martins, Bal- 
tazar Rocha, Tulio Pereira, Eduardo Lo- 
pes, José Martins, os marroquinos Driss 
é Djilali, Carlos Quadros e outros são 04 
lisboetas que no próximo dia 10 vão re- 
solver uma questão de superioridade com 
o bi-campeães n esra, Aniceto, 
Dias dos Santos, rdoso, Jeróni 
mo, M. J. Pereira, etc. num «encont 
que ainda não está decidido, mas que 
deve ser imado, cheio de movimento 
e emotivo. 

Autêntico Porto-Lisbes 
que val realizar-se n. 
bem a «reuniãos q; 
para o valoroso pro 
Cidade. 


esta esessãos 
do Lima é 
serve de prejudio 
rama das Festas da 


Voltou a haver conferência com 


TIRO AOS POMBOS 


o presidente da Federação 


Foi, ontem, à tetefonicamente, 
dada a confirma o presidente da 
Federação, da realização dos campeonatos 
nacionais de fundo de séniores e ju 
niores. do arranjo da pista e do grande 
festival de domíngo. 

Em aproveitamento da oportunidade, 
foram trocadas impressões sobre outros 
assuntos. 


Guiiões Sport Clube 


disputou-se, ante-ontem, mais uma «étape» 


Aurélio Dios da Silva, foi o grande vencedor do «poule de honra», 
com 22-22 — José Ribeiro e Guilherme Pinto, conquistaram com 
brilhantismo as taças «Silva Júnior» e «Gi 6es», respectivamente 


| temos presenciado matar tão bem e tão 
| fhelimente. 

Dos trinta e m 
apenas seis se conser 


indidatos 4 taça, 


ro Oliveira. + 
Carlos Loureiro voltou a realizar exi 
bição de grande mérito, acompanhando-o 
José Madetra, 

O triunfo coube a Guilherme Pinto — 
e muito bem, Fot, Indiscutivelmente, o 
que melhor aguentou as contrariedades 
laquela final nocturna 

A classificação ficou assim estabele- 
cida : 1º, Guilherme Pinto, 13-13; $*, Pena 
Gabriel e Romão Casais, 32-13. 3º, Car- 
los Loureiro e Casimiro Oliveira, 0-2; 
4º, José Madeira, 9-10 


prov 


Dirigiram as mcnicamente, 
Sena Gabriel, James Lickfold e Romão 
Casais. 

sa. 
— E — 


Madalena no desporto 


MADALENA (GAIA), 10. — Laboriosa 
freguesia, que se dedica intensamente ao 
trabalho Desporto, jalena vive. 

+ período di nde rea- 


!neste momen! 
di 


e 
da a gente, novos e velhos, estão, 
agora, integrados nos moldes desport- 
vos e procuram, por todos os meios, dar 
certo valor & sum freguesia, que dista 
| poucos quilómetros do centro da capital 
o Norte, 
Conhecendo profundamente 
or da prática desportiva 
nães. com Interesse e entusiasmo, estão 
n disposição forte de colher todos os 
benefícios que ele oferece, 
<> 

A actividade do Grupo Desportivo da 
Madalena está a tomar grande incremen- 
to. graças aos esforços dispendidos pelos 
seus dirigentes. atletas e associados 

A população da Madalena tem acompa- 
nhado os progressos desportivos da sua 
colectividade € mostra-se sempre pron 
a auxiliar as suas iniciativas — o que 
muito nos apraz registar. 
1 E só assim, diga-se, é possível fazer 
desporto e progredir, servindo-se, simul- 
taneamente, duns enusas 


ear 
<> 

Já têm sido muitas as visitas que te- 

mos recebi 


de apreço e hospitalidade 
mo as melhores credenciais 
ilalidade da nossa gente 

numeros visitantes, ao abandona- 
rem a Madalene, não podem deixar de 
o seu apreço pela compreen- 
madalenenses têm por tudo 
quanto diga respeito ao desenvolvimento 
físico dos seur naturais e consequente 
mente da sua terra 

<> 

O basquetebol tem sido a modalidade 
mais praticada. 

Mais do que os resultados, importa 
[destacar o valor dos encontros já disputa- 
!'dos, Sempre sob o melhor ambiente de 
disciplina e correcção, os jogos têm-se 
caracterizado pela constante melhoria da 
nossa equipa 

O futuro aparece risonho. 

Merck dos esforços já empregados é 
da amizade conquistada, o clube da Ma: 
dalena val entrar em nova fase. 

Alves Teixeira, colaborador de O Co- 
mércio do Porto e grande propagandista 
do basquete, acaba de distinguir e pre- 
miar o esforço da nossa gente, 

Depois da visita do Vasco da Gama, 
| ticou assente que o esplêndido jogador € 
arande marcador da sua principal equipa 

Abilio Seratim — seja o treinador do 
G.,D. da Madalena. 
los por Abilio, os nossos bas- 
irão, por certo, colher grandes 
tos 
Esta notícia, dada em primeira mão, 
disso estamos convencidos, alegrar 
todos os madalenenses. 


<> 


Abílio Serafim Já convidou os seus no- 
vos pupilos para o primeiro treino. 

E a direcção espera, também, que todos 
os associados compareçam a esta sessão 
que val marcar nova etapa na vida do 


clube. 
; <> 


Depois do basquetebol, o voleibol é a 
modalidade preferida. 

Concorrente ao campeonato regional, 
0, G. D. da Madelena está bem colocado. 
Com bons exibições e dotados de muita 
força de vontade, os nossos representan- 
tes continuam a afirmar o seu forte 
querer. 

Mv. 


BASQUETFPOL 


O sorteio das melas finais 
da «Taça de Honra» 


Realizou-se, ontem, na Federação, o 
sorteio das meias finais da «Taça de 
Honra», que deu o seguinte resultado: 

EM LISBOA — Campo do Lisgar: 
Belenenses-Vasco da Gama, no dia 15, 

EM COIMBRA — Campo do Sport; 
Olivaia-Benfica, no mesmo dia. 


REMO 


Os campeonatos regionais do Sul 


Decorreu muito bem a segunda jor- 
nada dos campeonatos regionais de ve- 


locidade, efectuada ao longo da pista da 
Junqueira 
acusando de uma maneira geral um treino 
cuidado, 


Boa presença de rerm-adores 


A prova de «Skiffs (seniors) serviu 
para se apreciar as boas condições em 
que António Jorge Ferro se encontra. O 
forte remador do Clube Naval fez uma 
prova magnífica, vencendo com o avanço 
de 2 comprimentos sobre o outro con- 


corrente, António Madeira Correia, da 
Associação Nava: 

Na prova de «Yoltes de 4 remadores 
tsenfors) verifico; vitória do Esto- 


ri Praia, À tr 
celente, O seu 


ação acusa treino ex- 
arranquey para o final 
Classificaram-se depois 
da CU F; 3% C 
al de 


A regata de «vut-riggera de 4 r 
res (Juniors, deu uma vitória ao Clube 
Naval Setubalense que terminou com 4 


comprimentos de avanço Este triunfo 
conquistado, com merecimento, garante- 
“ROS O regresso dos setuba en 


Elasie” À veguir eamsítica 
D. Ferroviários do Barco 
Naval de Liabos 

À prova de «Yolles de 8 (Juniors) 
eso iãoU entustmmo, especiaimente pelá 
mociação e da CU. PF No entaiio 
remadores do Naval souberam doses 
Ger Dem. com a diferença de am au 
de comprimento sobre es cututas Giro 
ceiro -ugar coube so Clube Naval, 

A Fegata de aYollerm de 4 remudores 
(principiantes), foi animada, Amadoras 
percurao as tripulações” disputaram 
ia Frente Ga DrOvã. Mas o CIUDO Nou 
apuxous admirâveimente e ganhar Renda 
rida com um comprimento e” meio de 


avanço. Depos: 2º, Clube Naval Setur 
baense: 3º. GD da CU e 
GD Cp oa 
A ultima regata — eout-riggerss de 6 
remadores (seniors — pôs lado a 5 
tripulações da Associação “e” do “Crui 


Naval. Corrida forte e 
lação da Naval impôs 
meio percurso « gradu 
quistando o avanço que 
Fia por dois comprimentos, 


mada. À tripu- 
logo antes do 
mente foi con- 
he deu a vitó- 


Federação Por- 
Prémio «Tenente- 
coronel Sacramento Monteiro» 


Com o fim 
entre Lrip 


Prêmio «Ten, o. 


ronel Sacram 
gem ao Din 


Peferido prémio consta de um 
cSkitte. novo, de construção sulssa. que 
“será atribuido anualmente e até à extin 


cão dos barcos adquiri 
Dara eso fim, ao € 
coniunto dos can 

s do vel 


R 
no 


n 
gera de 
Juniores e seniores. de 
elhor pontuação estabelo 
nformidade com O seguinte qua. 


1299204, 


's 
E 


: 
Rosa 
Outriegor—4 Juntores x 7 8 4 3 4 
O Prémio «Tenente-Coronel Sacrame 
wont disputa ps 
Eadiera Portuguesa do Remo, pelo m 
nos “durante 0 esnaco de 4 amos. % art 
de 1946. a ai 

O clune 
Dedora ton 


ame ganhar num ano, 
ar parte em mais di 
tes. para efeito de « 
cão desses anos 
de de pontiação atingida 
terá o seu desemnate 


não 
ntas nos 
ntagem 


e será classificado como vencedor, o elu- 
be. que. mais valiosas vitorias tiver obtido 
Dela ardem de melhor categoria de bar 


cos e classificação dos remadores 

O =skiff. dádo em premio. passará 4 
Dessa definitiva do clube vencedor, e fi 
cará sua propriedade 


AUTOMOBILISMO 


Um passelo à Figueira da Foz 


e à Fieuelra da Fo la 
. mor ocasão das festas de S. João, 
uma prova de 
dução + aceleração em 190 
tros vou 4 Jnscrição facultativa, câ- 
tos detalhes são fornecidos pela organiza 
cão. Maverá 6 magníficas taças, 


realiza-se 


A prova CAMÕES, do Clube 
«Os Galitos da Foz», foi adiada 


Foi adiada a organização do Clube «Os 

alitos da Fozs, para data a designar, 
em virtude do mau estado do 1.9 Douro 
— água barcenta e com coriente va- 
ante — nao permilir a sua realização 
no próximo domingo. 


A travessia feminina do Douro, 
efectua-se no domingo 


uningo, 
Nat 
do 


minina Dou 


aberta à Inserte nizações 114 
das, até 16 às My ho 
na ses PN. à rua de Ale 


mudro Ei 
Nesta prova disputam-se a «Taca Ro- 
gerio Custas e 3 medalhas. aue está 


Dostas numa das montras da Livraria Mo. 
reira. à Praça da Liberdade. 


Festivais desportivos 


O da Comissão Distrital dos Arbitros 
do Porta 

E nu domingo que se val desfazer 

uma dúvida: quai dos dois grupos, F. 
€ do Porto ou 8. C de Coimbrões, em 
«Júniores», será o melhor ? 
Esta pergunta, que muitos desportis- 
têm feito a si mesmo, obterá respos. 
tu depois de tindo o encontro que os 
campeões regionais vão disputar com 
o F.C do Porto, no Estádio do Lima, 
pelas 15 horas e 30, 

Ambas as equipas apresentarão o seu 
melhor, ou estivesso em disputa o 
valioso trofeu «Alberto Brito, figura 
grada do desporto portuense 

<> 

Depois deste encontro, detrontar-se- 
-ho as seiecções do Porto e Braga (ár- 
bitros), para posse da taça «José Araú- 
jo Correias. 


Dada a constituição de ambas as 
equipas, onde figuram nomes que já 
passaram pelas fileiras dos melhores 


clubes do Porto e do Minho, é de es. 
perar um excelente encontro. 

Assistem ao jogo, patrocinado pela 
Associação de Futebo! do Porto, entida- 
des em destaque no meio dsportivo. 


O do Sport Clube Nuno Alvares 


Recarei 


11 — O Sport €, Nuno Al- 
um festival de 


RECAREL 
organizou, ontem. 


cetuando-se um jogo entre o Uni 
ros Lima € O seu grupo qe hou 


ra. vencendo os visitantes por 34 

Em seguida, na sedo do clube real! 
zouse à cerimonia ção, cor 
tando à fila à n uza Martins 


servido um «Porto de 
stosos brindes, des 
s Joaquim M. Dias, 
pela 


No 
honra 


final, fot 
trocandose al 
os di 


Desporto Corporativo 


A netividade do G. D. da Fábrica 
de Esmaltagem Mário Navega 


Os elementos desportivos da Fábrica 
de Esmaitagem Mário Navega, estão a 
trabalhar activamente numa nova orien- 
tação. contando já, com a valiosa cola- 
boração dos empregados da fábrica e do 
auxílio do seu proprietário, Mário Na. 
exa, uma figura muito conhecida no 
desporto portuense, 


Vão realizar-se os Jogos finais 
do Campeonato Nacional 


Tendo terminado o campeonato re- 
gtonal corporativo com a vitória do 
erupo da Fábrica Cerâmica do Carva- 
“Ninho, de Gala, vai realizar-se o cam- 
peonato nacional a que concorrem os 
campeões do Porto Lisboa, Coimbra, 
Braga e Evora 

Em conformidade com o sorteto efec- 
tuado, defrontam-se no sábado, em Lis- 
boa, Os grupos da capital e de Braga e, 
no domingo, de manhã, os grupos do 
Porto e de Evora. 

O vencedor do encontro Lisboa-Bra- 
ga, jogará no sábado seguinte contra o 
runo de Coimbra e o vencedor deste 

isputará o jogo final com o vencedor 
do encontro Porto-Evora. 

Os fogadores do Carvalhinho, que são 
os representantes do Porto, seguem na 
sexta-feira. de manhã, para Lisboa, 
afim de jogarem no domingo com 6 
Rrupo representativo de Evora 


PELOS CLUBES 


Unidos de Campanhã F. Clube 


Pede-se 
Jugadores, na sede, hoje, pelas 22 
ras, para tomarem conhecimento 
Jogos a efectuar pelo clube. 


NOVAS DIRECÇÕES 


A da Associação de Patinagem 


do Norte 


Foram eleitos em assemblefa 
os novos corpos gerentes, que fic 
assim constituídos 

Assembleia Geral — Presidente, 
Retumba : 1º secretário, Mário de 


sa Vieira; 2º secretário, Mário Duarte 
de Sousa Ramos 

Direcção — Presidente, Manuel Maria 

s ; secretário, Alberto de 


Lopes Gonça) 
Sousa 


beiro Moura 


Júnior e 

Substitutos : Joaquim 

e Danie: Lopes 
Conselho Fiscal + 


João Duarte Co 
Augusto A: 


Presidente, 


Caetano Alves; secretário, Armando Ri. 
Alves de 
Fonseca 
Bastos e Armindo Martins Macedo e Sil- 


beira 
Morala 


relator. dr 
Substiiutos 


Amadeu 
José da 


Conselho Técnico — Presidente, dr 
Américo Volta ; secretário, Antônio P.. 
nho: relator, José Cabra) de Maios, 
Subst lo de Sousa Ferreira 
Baptista e Laurentino da Silva Soares. 


mtra-so 


Into 
uma pessoa de familia. 


pelo fala 
A ardi 
Porto 


de 
4 
Cormia 
Miranda 


Distrital do 


comparência de todos os 


Domingos 


«João Beo: «Nov 


ho- 
dos 


em Africa. 


roORTO 


geral 
ram 


Luiz 
Sou- 


rre'a 
rcher 


João 


Fogos de Artific 


Para os festejos populares 
Antônio, O maior sortido e as 


a retalho a Casa Bazílio, Rua 


u 


Prevenção 


modelo de luxo, desapareceu da 


Mousinho da Silveira, 3: 
Avisa-se que se procederá 


gar no Largo do Terreiro, n.º 4. 


tado de novo. Potência 150 KW, 


F. p. m., corrente tri 


reostato de arranque em banhi 
oleo. 


214-1.º, Porto. 


Ultimas novidades, em 


de côr e de estrelas, 
Balões venezianos e aeros! 


Telefone 5731 


Santo 
lhores novidades, vende por junto e 


Cimo de Vila, 48, Porto — Telef. 2922. 


Máquina REMINGTON portátil, 


qualquer altura contra quem a pe- 
tiver, Gratifica-se a quem descobrir 
9 seu paradeiro ou a quem a entre- 


MOTOR ELECTRICO 
De construção SIEMENS, em es- 
sica 280 volts, 


50 periodos, c/ colector de aneis, e 


VENDE: Avenida dos Aliados, 


Para o S. João 


FoGos 
DO CASTRO, fogo chinês e espa- 
nhol, fogos de sala e jardim, lumes 


Vendas por junto e a retalho 
Peçam o nosso catálogo gratis, ao 


Bazar dos Três Vintens 
R. de Cedofeita, 96 — PORTO 


io 


me- 


de 


oi 


Rua 


em 


+ 585 


o de 


tatos. 


Companhi 


AFRICA 


Lisboa» « «Quanza> vc Leixões c Lisboa 
Reservo passagens mesmo para OS snrs. passageiros que 4s tenham pagas 
Obtenho toda a documentação 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt. 117 


A mais antiga de Portugal 


a Colonial 
de Navegação 


Linha da costa Ocidental e Oriental 


Vapor "BAILUNDO” 


(DIRECTO) 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 12 e 13 do corrente para : 


S. VICENTE, PRAIA, PEDRA DE LUME, S. TOME, MATADI, 
LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 


e restantes portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL sujeitos a baldeação 


Linha do Brasil 
Para RIO DE JANEIRO e SANTOS 


Paquete «SERPA PINTO» 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 18 e 19 do corrente 
PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 


EH nl] E 


Telegramas «NAVERCIO» 


Das aa a o] 
K. N. S. M. - 


O VAPOR HOLANDEZ 
«MEERKERK:. 


A SAIR DE LISBOA EM 17 DO CORRENTE 


Aceita carga para KARACHI, 
COCHIM, COLOMBO, FREMANTIE, ADELAIDE, 
MELBOURNE e SIDNEY 


Para mais esclarecimentos tratar com os agentes no Porto 


JERVELL 6 KNUDSEN LTD: 


Largo Terreiro da Alfandega, n. 


Rua Infante D. Henrique n.º 9-1. — PORTO 
Telefones 2342 e 2343 P. B. X. 


78 Estado 


BOMBAIM, MORMUGÃO, 


4 — Telet. 517 e 794 — Porto 


Aprend:zes para mec 
nicos de telefones 


em Escola Industrial. 
Aceitam-se inscrições até o di 


caria, 5. 


O proprietário do 


sinhos, participa que no seu «ca! 
cel» não se deu de 


DIAS 


Perante a comissão de Assi: 


éditos de trinta d: 


do a requerida Laurinda Gonç: 
de Oliveira, casada, tecedeira, 


sente em parte incerta, para no 


dos éditos, contestar, querendo 
dido de concessã 
Assistência Judiciária, feito po? 
marido Franklin Teixeira de Sá 
empregado, da Travessa da P 
200, desta mesma cidade, para 


cio litigioso 
numeros 4.º 
creto-lei de 
Porto, 11 de Maio de 1946. 

O Secretário da Comis 


Alexandre da Silva Moutinh 


e 5.º, do artigo 4.º di 
3 de Novembro de 


ão, 


Verifiquei : 


Assistência Judiciária, 


Nuno Freire Pinto Cochefel 


que fazendo amanhã, 
seu falecimento, mandam rezar 
9 horas, 
missa por sua alma. 


Figueirêdo 
FALECEU 


Seus pais, marido, irmãos, c 


às pessoas das suas relações e 
zade o seu falecimento, e rogam 
bida fineza da sua assistência ao 
ral, que terá lugar pelas 18,5 de 


Silva Monteiro, Oliveira 


guesia 


Carlos da Costa Ramos 
D. Laurinda de Sousa Figueir 
Rolando Luís de Oliveira 
José da Costa Ramos 

D. Rosa de Sousa Figueiredo 
Joaquim da Costa Ramos 

D. Ana de Sousa Figueiredo 
D. Aurelina Rosa Ramos 
Alvaro Pinto de Carvalho 

D. Emília Oliveira e Silva 
Armando Nunes Ferreira 


completos a 18 ancompletos. Habili- 
tações encontrarem-se matriculados 


de Junho, na S/Pessoal, Rua da Pi- 


Aviso ao público 
«carroucel» 


Dupla-Montanha Barreirense, insta- 
lado na romaria do Senhor de Mato- 


re algum. 


ÉDITOS DE 30 


cla Judiciária junto do 3.º Tribunal 
Civel da comarca do Porto, correm 
a contar da iu. 
tima publicação deste anuncio citan- 


dente que foi na Rua da Bateria n.º 
33, desta cidade, e actualmente au- 
zo de cinco dias, passado que seja o 


o do benefício de 


tra a citanda propor acção de divór- 
com os fundamentos dos 


O Presidente da Comissão de 


CRER AEE 
Ana da Conceição Barradas 


Seu marido e filhos, participam 
. um ano do 


na capela das Almas, a 


GRE 
Amélia de Sousa 


dos, sobrinhos e mais família cumprem 
o triste e doloroso dever de participar 


da sua residência, na Rua Conde da 
do Douro, 
Gaia, para a paroquial da mesma fre- 


Pedem desculpa de cumprimentos. 


a- fr 
Económicas 


LISBOA 


que pela Assembleia Geral 
ia 15 


res, Dr. 
Eduardo Corrêa de Barros, 


Vasco Fernandes de Barros 


Prou- | Moser, Henrique Abecassis 


Mascarenhas 
substitutos. 


Geral, 


stên- 


Para os devidos efêitos declara-se 


Bon de Sousa 


Dr. António Dias da Silva. 


Sociedade de Casas 


Ordiná- 


ria realizada no dia 15 de Abril de 
1946 foram eleitos por três anos para 
o Conselho de Administração desta 
Sociedade os seguintes Senhores 
Accionistas : Alfredo de Oliveira Pi- 
Armindo Monteiro, Dr. 


Dr. M 


rio Ferreiza da Rocha Calisto e Dr. 


Queiroz 


como efectivos e Baltazar Carlos de 


e Julio 
como | 


Lisboa, 4 fe Junho de 1946. 
O Presidente da Mesa da Assembleia 


+ 


alves 
resi- 


pra- 
o pe- 


r seu 
, des- 
'óvoa, 

con- 


— Saboroso, 


NOVA EMBALAGEM 


o de- 
1910, 


Representante: A. TEIXEIRA 
Rua do Almada, 247- 


P'ra cantar o CHA NAMÚLI 

Que nos dá prazer infindo, 

Três palavras dizem tudo: 
iro e lindo, 


GoMEs 


Dr. Aureliano da Fonseca 
MEDICO TSPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 


Mudou o Consultório 
para R, de Sá da Bandeira, 562 
Telefone 4996 
Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua José Falcão 18 — Telef 1000 


Rua | José: Falcão. “16 —Tujet 1009” 
Dr. José Ratael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDENCIA . Av. da 
República, 525 — Consultas das i4 4s 15 
e das 19 ás 20 horas 18 


VILA NOVA DE GAIA 


Dr. Luís Cid Monteiro 
Raios X — Tuberculose pulmonar 

R. Cândido dos Reis. 7. És 
Dr. Corlos Alberto do Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
&os Tuberculosos as 


Doenças dos pulmões — Clínica geral 


CONSULTÓRIO : Rua da Conceição, & 
Das 4 ás 6— Telefone, 4479 
RESIDENCIA - Rua da Constituição, 1024 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MEDICA a 


Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 7553 
Rua de Sá da Rendeira, 363-1º 


ho, 


10407 


À bombas. 


Informa : 


pelas 


10369 


Iidefonso, n.º 84-: 


º. Porto 


murado, com tanque, casas 


-se devoluta. Tratar : 


unha- | Ildefonso, 84-1.º, PORTO. 


ami- 
a su- 
fune- 
hoje, 


crédito de cêrca de 


n.º 38, Leça da Palmeira. 


edo 


de fazendas e miudezas, 


do. Motivo retirada. Falar 
Loureiro, 43 — Porto, 


Lagar de Azeite 


Vende-se, em conjunto ou 
separado, três potentes e mo- 
dernas prensas de cincho e uma 
de seiras, moinho e bateria de 


M. CARDOSO 
Rua D. Pedro V, 122-1.º, Lisboa 


PASSA SE - 


Estabelecimento de ourivesaria, 
com explêndida situação comercial, 
e casa de habitação, que se entrega 
devoluta, por motivo de doença da 
proprietário. Tratar: Rua de Santo 


10054 


MINDELO 


Boa propriedade, próxima da Es- 
tação dos Caminhos de Ferro, com 
terreno a quintal e lavradio, todo 


de arre- 


cadação e aidos, vende-se. Entrega- 
Rua de Santo 


10148 


Aproveitar a ocasião 

Por preço médico, vende-se um 
Duzentos mil 
escudos, representado por letras acei- 
tes pelo sr. Alberto Teixeira Martins 
de Moura e esposa D. Andrêa da 
Rocha Teixeira Martins de Moura, 
moradores na Rua Moinho de Vento, 


Proposta a Bernardino T. Alves. 
Avenida Saraiva de Carvalho, 84. 


10265 


Estabelecimento 


passa-se, 


Boa clientela e muito bem localiza- 
: Rua do 


10359 


Sociedade de Casas 
Económicas 


S.A. R. L. 


Sede : Largo do Chiado nº 8-3º 
LISBOA 


Para os devidos efeitos se gecla- 
ra que de harmonia com o artº 20.º 
dos Estatutos, foi nomeado Gerente 
desta Sociedade o Ex.“º Senhor Jú- 
lo Mascarenhas Bon de Sousa. 

Lisboa. 4 de Junho de 194 
Pela Sociedade de Casas Económicas 


Os Administradores : 
a) Armindo Monteiro 


a) Alfredo de Oliveira Pires. 


N Ê É Xi 
ão é feliz? 
Deseja saber a causa du seu azar e 
como combatê-la? Escreva a J, Rabec- 
tana, Trav de S Carios, 7-2º, Porto, e 
5500 em selos de correio, em 
carta registada, para despesas de cor- 


respondência Só atende por correspon- 
dência o154 


Marçal & Pires 


Convidam-se todos os crédores 
desta firma a apresentarem, no 
prazo de 24 horas, os seus créditos, 
afim de serem conferidos, 10404 


Viação Auto-Motora 


ANTONIO MAGALHAES & O 
BRAGA 

NOVO HORÁRIO DA CARREIRA 

ENTRE BRAGA E PORTO 

5 (a). 9,35, 

20.05 (e). 

— Chegadas : 10.15, 11,15, 13,00, 
15,10, 17,25, 19,83 e 21,45, 


PORTO — Partidas: B45 (al, 11,00, 
14,30, 17.15, 18.15 (b), 19,00 e 19:15 (0). 

BRAGA — Chegadas : 10,25, 12.40, 16,19, 
18,55, 19,55, 20,40 e 20,55, 

Efectuam-se diáriamente, excepto aos 
domingos. 

(ay — Também se efectuam aos do- 
mingos ; (b) — Também se efectuam a 
domingos de 1/10 a 30/4: (c)— Sc 
efectuam aos domingos de 1/5 a 0/9. 


